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Diario deĵ a Marina 

DE ANOCHE 
Madrid, Enero 25. 

IRRESPOXSABILinAD DE ESPA­
ÑA E X LA EXÍPLOSION DEL 
^MAIXE." 
La mayoría de los periódicos de es­

ta Corte dedican atención á los traba­
jos que se siguen en esa bahía para la 
extracciórí del acorazado "Maine." 

Las deolaraciones hechas hasta aho­
ra sobre la irresponsabilidad de Es­
paña y las que se refieren al conven­
cimiento de que la explosión fué in­
terior, han causado aquí viva satis­
facción. 
E X HCXXOR DE LOS 

ARCHIDUQUES 
En el Palacio que la Infanta Isabel 

posee en la calle de Quintana—barrio 
de Argüelles— se ba celebrado una 
fiesta suntuosa en! honor de los augus­
tos hermanos de la Reina doña María 
Cristina, Archiduques de Austria. 

Asistieron la Familia Real, el Go­
bierno, las autoridades civiles y mili­
tares y la alta servidumbre palatina. 

Tomaren parte eri la fiesta la com­
pañía dramática Guerrero-Mendoza y 
las qre actúan en el Tea-tro Real y 
Teatro Lara. 

ESPAÑA Y E L VATIGAXO 
El Présid&nte del Consejo de Mi-

ristres se ba mostrado hoy, en ooíní-
versación sesíenida con los periodis-
tas, muy optimista en lo referente á 
I n reí?clores cor. el Vaticano y á la 
mrrehe ene se sigue para reanudar 

LOS CAMBIOS 
Las libras esterlinas se han rirtiza-

dc á 27.23. 

E S T A D O S [ - N I D O S 
S e r v i d ® de la Prensa Asociada 

CÜLTTYADORKS D E PLATANOS 
Kingston, Jamaica, Enero 25. 

Varios agricíjIteres americanos haní 
salido para Haití con objeto de dedi­
carse á sembrar plátanos para abaste­
cer el mercado de los Estados Unidos 
y ver las probabilidades que existen 
de construir un ferrocarril en Haití, 
Ot ros plan" a dores de Jamaica se pro­
ponen marchar también y todo indi­
ca que en breve Haití será un podero­
so competidor de Jamaica en el nego­
cio de plátanbs. 

PUGILISMO 
Lomdon, Enero 25. 

El pugilista Harry Lewis puso fue­
ra de combate al cuarto "round" de 
una pelea salvaje, á su competidor 
Johnny Summers, pero tuvo que pa-
gfar una multa de 500 pesos por exce­
der del peso convenido. 

E L MATCH DE AJEDREZ 
Nueva York, Enero 25. 

E l ajedrecista Black ha derrotado 
hoy á Carablanca en la jugada cua­
renta y tres. También han ganado sus 
partidas Ohajes, Jaffe y Baird. Joh-
ner empató con MarshaJl y Wallcott 
con Tenenourzel para el puesto pri­
mero. Los jugadores ocupan las si­
guientes posiciones: Ohajes, primero; 

N u e v o s 

d i s c o s 

d o b l e s 

" C o l u m b i o 

p o r o 

e l g r a f ó f o n o 

C o l u m b i o 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

O b i s p o 99-101 

Jaffe y Marshall, empatados para el 
segundo; Black, cuarto; Johner, quin­
to ; Capablanca y Kreymborg, empa­
tados para el sexto lugar. 
E L VUELO 

CAYO HUESO-HABANA 
Oayo Hueso, Enero 25. 

E l aviador Me Ourdy ha declarado 
esta noche, á última hora, que em­
prenderá su vuelo Oayo Hueso-Haba­
na tan pronto se lo permita el viento. 
Predícese para mañana un viento des­
favorable á los proyectos del aviador, 
que tal vez haga demorar otro día su 
proyectado vufelo. 

E l barómetro marca esta noche 
34.24 y hasta que no baje á 30 rio de­
crecerá la velocidad del viento. 

ATAQUE EX PERSPECTIVA 
Washington, Enero 25. 

E l comandante Oooper, del barco 
americano "Marietta," que se en̂ -
cuentra ahora en Ceiba, ha cablegra­
fiado al Secretario del Departamento 
de Marina que se espera de un mo­
mento á otro el ataque y la toma de 
Ceiba por las fuerzas revoluciona­
rias de Honduras. 

Mr. Oooper y el comandante del 
barco inglés "Brillant" han celebra­
do una entrevista con el general Lee 
Ohristmas, explicándole los límites de 
la zotía neutral y la intención que 
ellos abrigan de impedir las hostili­
dades dentro de la expresada zona. 

VEXTAS DE VALORES 
Nueva York, Enero 25. 

Ayer, martes, se vendieron en la 
Bolsa de Valores de esta plaza 305,800 
bonos y acciones de las principales 
empresas que radican en los Estadas 
Unidos. 

NOTICIAS COMERCIALES 

Nueva York. Enero 25, 
Cono? cU Cuba. 5 por ciento (ox-

dividendo.) 102.1 ¡2. 
Ponos do los Estados Unidos, á 

lOO.yji por ciento. 
'Descuento papel comercial, 4 á 4.1!̂  

por ciento annai. 
Cambios soAre Londres, 60 dlv., 

banqueros, $4.82.6i5. 
Cambios S J Ü Í - Londres á la vista 

banqueros. $4.86.05. 
Cambies sr .̂-c Par*ís. banqueros. 60 

u¡v., 5 francos 20.5¡8 céntimos. 
Cambios sobre Ha ni burgo, 60 dlv, 

banqueros, á 94.15|16. 
CentriTii2as, poLirización %, en pla­

za, nominal. 
¡Centrífugas pol. 96, entregas todo 

Enero, 2..3|32 cts. c. y f. 
Centrífugas pol. 96, entrega todo 

¡Febrero, 2.Í116 cts. c. y f. 
Maseabado, polarización 89, en pla­

za, nominal. 
Azúcar le miel, pol. 89, en pla¿a, 

nominal. 
Se han vend-ido hoy al precio cotiza­

do, 30,000 sacos entrega de Febrero. 
llarina patente Minhessóta, $5.50. 
Mameca del Oeste, en tercerolas. 

$10.25. 
Londres, Enero 25 

Azúcares centrífugas pol. 96. 9s. 
10.1(23. 

Azúcar mascaibado, pol. 89, 8s. 
UU|2d. 

Azúcar de remolacha de la nueva 
cosecha. 9s. 0.3|4:d, 

•Oons-olidados. ex-interés, 79.9¡16. 
jjescuento, Jianoo ae Inglaterra, 

4.1|2 por ciento. 
Renta 4 por ciento español, ex-cn-

pón, 90. 
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LA PASTA DENTRIFICA 

YORK 

e s e l a n t i s é p t i c o 

m á s p o d e r o s o 

q u e s e c o n o c í ' e n 

e l d í a . E s m a l t a 

l o s d i e n t e s . 

N o i r r i t a l a s 

e n c í a s . P u r i f i c a 

e l a l i e n t o . 

y.n c a d a t u b o 

d e n u e s t r a p a s t a 

d e n t r í f i c a e n c o n ­

t r a r á n u n c u p ó n 

y u n a l i s t a d e 

P r o m i o s . T a m -

b i C ' i i e n t r e c a d a 

m i l t u b o s d e 

n u e s t r o d e n t r í f i -

c o c o l o c a m o s u n 

c u p ó n E X T R A 

p r e m i a d o c o n u n 

reloj d e o r o , p a r a s e ñ o r a s ó c a b a l l e r o s . 

D e v e n t a e n f a r m a c i a s v d r o g u e r í a s 

S i q u i e r e u n a m u e s t r a r e m i t a u n s e l l o 
d e d o s c e n t a v o s a m e r i c a n o s , a l r e p r e s e n ­
t a n t e D r . L ó p e z C o n d e s a 1, F a r m a c i a , H a ­
b a n a . 

Las acciones comunes de los Ferro­
carriles Unidos de la Habana cerra­
ron hoy á £77. 

París, Enero 25. 
üenta francesa, ex-interés, 97 iraa-

cob 35 céntimos, ex-interés. 

OBSBRVAOIONES 
C o r r e s p o n d i e n t e s a l d í a 2 5 d e E n e r o d e 

1 9 1 1 , h e c h a s a l a i r e l i b r e e n " E l A l -

m e n d a r e s , " O b i s p o 54 , e x p r e s a m e n t e p a ­

r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 

T e m p e r a t u r a H C e n t i g . a d o {! F a h e r e n h w i í 

li II 
M á x i m a . 
M í n i m a . 

2fi 
2 1 , 5 

r8 '8 
¡0'7 

B a r ó m e t r o : A l a s 4 p . m . 7 6 7 . 

Ui i r a 

AL CONTADO 
50 acciones Banco Español, 106. 
50 idem idem idem, 105% 
50 idem .Matadero Industrial. 74. 

A PLAZOS 
100 acciones P. O, Unidos, entre­

gar, 90. 
200 iidem ídem idem, pedir en Ene­

ro, 90. 

450 acciones vcnd'idas. 
•Habana, 25 de Enero de 1911. 

El Vocal. 
Marinas 

Mercado Monetario 

ASPECTO DE LA PLAZA 

Tin ero 26. 
Azúcares.—E] mercado de Londres 

siai variación por el azaicar de remola­
cha y en el de Nueva York s.e mantie­
ne regularmente activa al anterior 
.precio, la demanda por entregas de 
Febrero, babiéndose vendido ¡hoy 
30.000 sacos. 

E l mercado looal quieto, por el re­
traimiento d-3 los tened'ores que suje-
tam sus a/.úcares. en espera de precios 
más elevarles que los vigentes y no 
tenemos conocimiento de más venta 
que á la que se refiere el siguiente .te­
legrama 'de nuestro corrcisponsal en 
Cien fuegos: 

Cienfveg'os, Enero 25. 
á, las 3 y 45 p. m. 

Al DIARIO DE L A MABINA 
i Habana. 

Vendidos hoy 10,000 sa-os c ; , 
gz. deil cotral "Constancia," á precio ' 
reservado. 

Castillo. 

CASAS DE CAMBIO 
Habana. Enero 25 de 1911 

A l a s 5 d e l a t a r d e . 

Plata española 99 á 99% V. 
Calderilla (en oro) 97 á 98 V. 
Oro americano eon-

rra oro español ... 110 á 110% P. 
Oro americano con­

tra plata española 10 á 10% V. 
Centenes á 5.33 en plata 
Id. en cantidades... á 5.34 en plata 
Luises á 4.26 en plata 
Id. en cantidades... á 4.27 en plata 
Ei peso americano 

en plata española 1-10 á 1-10% V. 

Recaudación ferrocarrilera 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S 

D E L A H A B A N A 

E n l a s e m a n a q u e t e r m i n ó e l 21 d e l a c ­
t u a l , l a e m p r e s a c u y o n o m b r e e n c a b e z a 
e s t a s l í n e a s , r e c a u d ó £ 3 2 , 9 4 6 , c o n t r a 
£ 3 9 , 0 4 0 e n l a c o r r e s p o n d i e n t e s e m a n a d e 
1 9 1 0 , r e s u l t a n d o e n c o n t r a d e l a d e e s t e 
a ñ o u n a d i s m i n u c i ó n d e £ 6 , 0 9 4 . 

L a r e c a u d a c i ó n t o t a l d u r a n t e l a s 2 9 s e ­
m a n a s y 3 d í a s d e l a c t u a l a ñ o e c o n ó m i c o , 
a s c i e n d e á £ 5 3 0 , 5 6 3 . c o n t r a £ 5 2 4 , 3 8 5 e n 
i ^ u a l p e r í o d o d e l a ñ o a n t e r i o r , r e s u l t a n ­
d o p a r a e s t e u n a u m e n t o d e £ 6 , 1 6 9 . 

N O T A . — E n l a a n t e r i o r r e l a c i ó n n o s e i n ­
c l u y e n l o s p r o d u c t o s d e l o s A l m a c e n e s d e 
R e g i a , n i l o s d e l F . C . d e M a r i a n a o , n i l o s 
d e l o s t r e n e s e n t r e R e g l a y G u a n a b a c o a . 

Hoy muelan 145 centrales y en la 
semana, lian llagado á los seis princi­
pales puertos 32,104 toneladas do azú­
car: se lian embarcado 15.004 y que­
dan 30.726 existentes. Con lo recibido 
de Oriente pued-l calcularse en 41.000 
tn^ladas de azúcar los arribos de la 
semana última, contra 164 centrales • 
moliendo, en 26 de Enero de 1910, 
57.046 toneladas recibidas, 29.52'S id. 
•exportadas vv quedaron 86.805 tonela­
das existpnte.s au la correspondiente | 
semana de 1910. 

Ing-enic*. que muelen 
'Aidemás de los anteriormentig anun­

cia'los. ha comentado á moler el cen­
tral ;í(Sa Ramón," en el -Maml. 

Cambios.—H:gp el merca-do con de-
mand.a moderada y Baga en los pre­
cios por Tetras soíbre Harnburgo. 

Cotizamos: 
C o m e r c i o H a n q u e r o 

L o n d r e - s S d j v 2 0 v 2 0 J / P . 

„ fiOd-v 1 9 , • 2 0 . P . 

P a r í s , S d | V . ' A . \ fi.!H'P 

H a m t m r t r o , 8 d f v 4 , % 5 . % P . 

K s t a d o s U n i d o s S d r v 1 0 . % ] 0 . % P . 

R i s p a n » , s . p l a z a y 

c a n t i d a d , 8 d i v 1 ^ 3 IX 

l ^ t o . p a f í e l c o m e r c i a l % A 1 0 p . 5 a m m i . 

M O N E D A S B X T i t A T í . r n R A S . — s é c o t i z a n 

hoy, como s i g n o : 

O r e e n h a e k s 1 0 % l O . ^ P . 

P l a t a e p p a ñ O í a 9 8 % n 9 % V 

Acciones y Valores.—Eq e l B o l e ­

t í n d e l a B o l s a P r i v a d a c o r r e s p o n ­

d i e n t e a l d í a d e h o y , s e p u b l i c a n l a s 

s i g u i e n t e s v e n t a s : 

E L E C T R Í C O S D É L A H A B A N A 

E n l a s e m a n a q u e t e r m i n ó e l 22 d e l p r e ­
s e n t e , e s t a C o m p a ñ í a r e c a u d ó l a s u m a d e 
$ 4 1 , 7 5 1 . 4 0 , c o n t r a $ 3 7 , 4 0 8 . 9 5 e n l a c o r r e s ­
p o n d i e n t e s e m a n a d e 1 9 1 0 . 

D i f e r e n c i a á f a v o r d e l a s e m a n a c o r r e s ­
p o n d i e n t e á e s t e a ñ o , $ 4 , 3 4 2 . 4 5 . 

E l d í a d e m a y o r r e c a u d a c i ó n d e l a s e ­
m a n a f u é e l 22 d e l a c t u a l , q u e a l c a n z ó á, 
$ 7 , 0 7 9 . 6 5 , c o n t r a $ 5 , 8 2 9 . 5 5 e l d í a 23 d e E n e ­
r o d e 1 9 1 0 . 

M e r c a d o P e c u a r i o 

Enero 26. 
Entradas del día 24: 
A José Pérez, leí Ma-riel, 5 machos 

y S hembras vacunas. 
A Pedro Pérez, de Tapaste, 3 ma­

chos y 1 hembra vacuna. 
A José Pino, dé Santa Clara, 33 

ma-eüos y 24 hembras vacunas. 
A José Pa'cenda. de San José de las 

Lajas, 1 hembra, vacuna. 
Á José M. Pérez, del Calabazar, 3 

vacas. 
íSalMas del di a 24: 
Para el consumo de esta capital sa­

lió el siguiente ganado: 
'líatadcro de Luyanó, 70 machos y 

14 hembras vacunas. 
Matadero In'dustrial, 291 machos y 

94 hembras vacunas. 
Para Güines, á Angel Ra velo, 21 

machos vacunos. 
Matadero Industrial. 

(Per matanza del Municipio.) 
líeles sacrificaídas hoy: 

Cabúm 

Ganado vacuno 260 
Idem de cerda 148 
Idem lanar 48 
5 u detall''» l a c a r n e á l o s slg'iieíiíei 

:m-cc¡03 e s p i n t a r 

UH. de te-Oí? coretes, n r i v i U n s " " « 

T 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 

E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 

CAPITAL Y RESERVA. $ 13,100.000 
ACTIVO TOTAL. . . , „ 95,000.000 

E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A o f r e c e l a s m e j o r e s g a r a n t í a s p a r a D e p ó s i t o s 
e n C u e n t a s C o r r i e r t e s , y en el D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s . 

S U C U R S A L E S E N C U B A : 
H a b a n a : O b r a p í a 3 3 . — H a b a n a : G a l i a n o 9 2 . — M a t a n z a s . — C á r d e n a s . — C a m s ^ g ü e y . 

• — M a y a n . — M a n z a n i l l o . — S a n t i a g o d e C u b a . — C i e n f u e g o s . — C a i b a r i c n , — S a g u a l a 
G r a n d e . 

F . J . S H E R M A N , S u p e r v i s o r d e l a s S u c u r s a l e s d e C u b a , H a b a n a , O b r a p i a gy 

1 0 9 3 9 - E . - 1 

C H O R I Z O S Y M O R C I L L A S 

L A 
L O M E J O R Q U E V I E N E A C U B A 

R e c e p t o r e s : G O N Z A L E Z Y S U A R E Z , B a r a t i l l o 1 

cas, de 1.-8 á 20 centavos. 
Terneras, á 22 centavos. 
La d.e,cerda, de 24 á 36 cts. el kilo. 
Cameros, á 30 centarvos kilo. 

Matadero de Luyanó 
Heses sacrificadas hov: 

Cmttmzut 

Ganado vacuno 77 
Idem de cerda 12 
Idem lanar 2 
ise tletalió la carne á los siguientes 

oréelos en plata.-
La de toros toretes, novillos y vz-

cas. de 18 á 21 centavos el kilo. 
La de cerda, á 34 y 36 centavos e) 

kilo. 
Matadero de Regla 

Este matadero detalló en el día de 
hoy sus carnes como sigue: 
Vacuna, de 17 A 19 y 20 centavos; 

corda, á 34 centavos. 
Ganado beneficiado: 
'Ganado vacuno 8 
Idem de cerda 2 

La venta de gunaido en pie 
La-s operaciones que se efectuaron 

hoy en lo« corrales de Luyanó, fueron 
todas al bulto por el poco gana'do que 
se vendió. 

Existe escasez de ganado en plaza y 
será probable que sufran alteración 
los precios por el ganado en pie. . 

Sociedades y Empresas 
B a j o l a r a z ó n s o c i a l d e P a s c u a l , A r e ­

n a y C a . , s e h a c o n s t i í i í d o a q u í , e l 2 d e l 
c o r r i e n t e , u n a s o c i e d a d q u e s e d e d i c a r á , a l 
r a m o d e p e r f u m e r í a , j a b o n e r í a y s u s a r e -
x a s , s i e n d o s o c i o s g e r e n t e s d e l a m i s m a , l o s 
s e ñ o r e s d o n P e d r o P a s c u a l S e r r a , d o n S a ­
t u r n i n o d e l a A r e n a G a r c í a , d o n R i c a r d o 
G a r c í a G o n z á l e z , d o n A u r e l i o A l v a r e z G a ­
r r i d o y d o n L o r e n z o C r u z e t d e l a A r e n a . 

D i s u e l t a c o n f e c h a 15 d e l a b t u a l l a s o ­
c i e d a d q u e g i r a b a e n P i p a r d e l R í o b a j o l a 
r a z ó n d e F e l i p e z , B u s t o y D ' . i r á n , s e h a 
f o r m a d o , c o n e f e c t o s r e t r o a c t i v o s a l p r i ­
m e r o d e l m i s m o m e s , u n a n u e v a q u e g i r a ­
r á c o n l a d e n o m i n a c i ó n d e F e l i p e z , D u r a n 
y C a . , ( S . e n C ) , l a q u é s e h a c e c a r g o d e 
t o d o s l o s c r é d i t o s a c t i v o s y p a s i v o s d e l a 
e x t i n g u i d a , a s í c o j j n o d e l a c o n t i n u a c i ó n 
d e s u s n e g o c i o s , e n e l e s t a b l e c i m i e n t o t i ­
t u l a d o " E l F u e g o , " s i e n d o s o c i o s d e l a n u e ­
v a firma, l o s s e ñ o r e s d o n M a n u e l F e l i p e z 
R a b u ñ a l y d o n l ü n r i q u e D u r á n S a l g u e r o , 
c o n e l c a r á c t e r d e g e r e n t e s , d o n M a n u e l 
d e l B u s t o G a r c í a c o n e l d e c o m a n d i t a r i o y 
d o n H i g i n i o R a b u ñ a l A l v a r e z , c o m o i n d u s ­
t r i a l . 

Vapores de travesía 
E n e r o 

i, 2 6 -
„ 2 9 . -
„ 2 9 -
„ 3 0 -
„ 3 0 — 
„ 3 1 — 

F e b r e r o 
„ 1— 
„ 1 — 
„ 1 — 
,. 1 — 

4 — 
6 — 
8 — 

» 8 — 
„ 9 — 
„ 1 4 — 
„ 1 6 — 
.. 1 9 — 

M a r z o 
„ 11 

. E S P H I R A N 

R h e i n g r a f . B o s t o n . 
- M o n t e v i d e o . Y e r a c r u z y e s c a l a s . 
C a l e d o n i a . H a r n b u r g o y e s c a a l s . 
M o n t e r c y . N e w Y o r k . 
M é x i c o . Y e r a c r u z y P r o g r e s o . 
B u e n o s A i r e s . C á d i z y e s c a l a s . 

S a r a t o g a . N e w Y o r k . 
A l f o n s o X I I . B i l b a o y e s c a l a s . 
L a X a v a r r e . S a i n t X a z a i r e . 
C a y o G i t a n o . A m b e r e s y e s c a l a s . 
W e s t e r w a l d . Y e r a c r u z y e s c a l a s . 
M o r r o C a s t l e . Y e r a c r u z y P r o g r e s o . 
C a t a l i n a . A m b e r e s y e s c a l a s . 
E r n e s t o . L i v e r p o o l . 
T i b e r i u s . B r e m e n y e s c a l a s . 
L a X a v a r r e . Y e r a c r u z . 
M a r i e M e n z e l l . G é n o v a y e s c a l a s . 
A l f o n s o X I I . Y e r a c r u z . 

C o n w a y . A m b e r e s y e s c a l a s . 

E n e r o 
„ 2 8 — H á v a n a . X e w Y o r k . 
,,, : ! 0 — M o n t e v i d e o . X e w Y o r k y e s c a l a s . 
„ 8 0 — R h e i n g r a f . B o s t o n . 
,, 3 0 — M o n t e r e y . P r o g r e s o y Y e r a c r u z . 
,, 3 1 — M é x i c o . X e w Y ' o r k . 

F e b r e r o . 
., 2 — - A l f o n s o X I I . Y e r a c r u z . 
„ 2 — B u e n o s A i r e s . C o l ó n y e s c a l a s . 
,. 3 — L a X a v a r r e . Y e r a c r u z . 
„ 4 — S a r a t o g a . X e w Y o r k . 
,, 4 — W e s t e r w a l d . Y i g o y e s c a l a s . 
„ 6 — E s p e r a n z a . P r o g r e s o y Y e r a c r u z . 
„ 7 — M o r r o C a s t l e . X e w Y o r k . 
>> 1 5 — L a X a v a r r e . S a i n t X a z a i r e . 
„ 2 0 — A l f o n s o X I I . C o r u ñ a y e s c a l a s . 

VAPORES COSTEROS 
S A L D R A N 

A l a v a I I , d e l a H a b a n a t o d u s l o s m i é r ­
c o l e s á l a s 6 d e l a t a r d e , p a r a S a g u a y 

C a i b a r i é n , r e g r e s a n d o l o s s á b a d o s p o r l a 
m a ñ a n a . — S e d e s p a c h a á b o r d o . — V i u d a d e 
Z u l u e t a . 

C o s m e H e r r e r a , d e l a H a b a n a t o d o s l o a 
m á r t e s , á l a s 5 d e l a t a r d e , p a r a S a g u a 
y C a i b a r i é n . 

Puerto de la Habana 
BUQUES DE TRAVESIA 

E N T R A D A S 

D í a 25 
D e P a s c a g o u l a e n 7 d í a s , g o l e t a i n g l e s a 

" D e l t a , " c a p i t á n S h e r m a n , t o n e l a d a s 
3 1 7 , c o n m a d e r a , c o n s i g n a d a á J . C o s t a . 

D e X e w Y o r k e n 5 d í a s , v a p o r c u b a n o " C a -
a n a g ü e y , " c a p i t á n L a m b e r t , t o n e l a d a s 
3 4 0 6 , c o n c a r g a g e n e r a l , c o n s i g n a d o á 
Z a l d o y C a . 

D e G a l v e s t ó n e n 3 y m e d i o d í a s , v a p o r 
n o r u e g o " P r o g r e s o , " c a p i t á n H a n s e n , 
t o n e l a d a s 1 6 2 0 c o n c a r g a g e n e r a l , c o n ­
s i g n a d o á L y k e s y H n o . 

D e G a l v e s t ó n e n 3 y m e d i o d í a s , l a n c h a 
a m e r i c a n a " H a v a n a n ú m . 3 , ' ' c a p i t á n 
H o w a r d , t o n e l a d a s 95 , e n l a s t r e , c o n ­
s i g n a d a á, L y e s y H n o , 

BUQUES CON REGISTRO ABIERTO 
P a r a X e w Y o r k , G á d i z , B a r c e l o n a y G é ­

n o v a , v a p o r e s p a ñ o l " M o n t e v i d e o , " p o r 
M . O t a d u y . 

P a r a C a n a r i a s , C á d i z , V i g o y B a r c e l o n a , 
v a p o r e s p a ñ o l " C o n d e W i f r e d o , " p o r 
S a n t a m a r i n a , S á e n z y C a . 

MANIFIESTOS 

E n e r o 2 3 

8 8 í 
V a p o r a m e r i c a n o " G o v e r n o r C o b b , " p r o * 

c e d e n t e d e K n i g h t s K e y y e s c a l a s , c o n s i g ­
n a d o á G . L a w t o n C h l l d s y C a . 

D E K N I G H T S K E Y 
A r m a n d o A r m a n d : 40 c a j a s h u e v o s . 

D í a 24 

8 8 2 
V a p o r a m e r i c a n o " O l i v e t t e , " p r o c e d e n t * 

d e T a m p a y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á G . L a w ­
t o n C h i l d s y « C a . 

D E T A M P A 
P i e l y í ^ a . : 1 b u l t o o f e . ' t ó s y 1 , j2S a t a d o s 

c o r t e s . 
L . E . G w i n n : 18 b u l t o s á r b o l e s . 
A r m a n d y H n o . : 3 i d . i d . 
S o u t h e r n E x p r e s s C o . : 3 i d . e f e c t o s . 

D E C A Y Ó H U E S O 
S o u t h e r n E x p r e s s C o . : 3 b u l t o s e f e c t o s 

y 25 b a r r i l e s p e s c a d o . 
R o d r í g u e z . G o n z á l e z y C a . : 5 c a j a s i d 
A r i l a r , S e n r a y C a . : 3 i d . i d . 
F . R . B e n g o c h e ' a y C a . : 8 i d . i d . 
B e n g o c h e a y H n o s . : 7 i d . i d . 

8 8 3 
V a p o r a m e r i c a n o " C h a l m e t t e , " p r o c e d e n t * 

d e X e w O r l e a n s , c o n s i g n a d o á A . E . W o o -
d e l l . 

( P a r a l a H a b a n a . ) 

H o r t e r y F a i r : 49 b u l t o s e f e c t o s . 
A . M e s t r e : 5 2 4 a t a d o s m a n g o s . 
B r i o l y C o . : 2 b u l t o s e f e c t o s . 
C u b a n A m . S u g a r C o . : i d . i d . 
K e n t y K i n g s b u r y : 1 0 0 s a c o s a l i m e n t o 5 

3 , 8 1 1 a t a d o s c o r t e s . 
J . J . W a r d : 7 b u l t o s e f e c t o s . 
P . R . J a c o b s : 1 ,200 a t a d o s c o r t e s . 
M i l i á n y C a . : 1 1 . 0 9 4 i d . i d . 
Ñ ü e v a F á b r i c a d e H i e l o : 1 .287 i d . i d . 
J . A . B a n c e s y C a . : 2 , 1 6 0 i d . i d . , y 2 5 0 

s a c e s h a r i n a . 
G a l b á n y C a . : 1 5 0 c a j a s m a n t e c a y 1 , 1 5 0 

s a c o s h a r i n a . 
P . G u t i é r r e z : 50 c a j a s h u e v o s , 3 b a r r i l e s 

y 10 c a j a s m a n z a n a s . 
X ' . Q u i r o g a : 70 i d . i d . 
C u b a n T e l e p h o n e C o . : 1 b u l t o e f e c t o s 
L y k e s y H n o . : 3 c a b a l l o s y 20 m u í a s . 
I s l a , G u t i é r r e z y C a . : 2 5 0 s a c o s m a í z . 
G a r c í a , B l a n c o y C a . : 2 5 0 i d . i d . 
H u a r t e y O t e r o : 1 .750 i d . I d . 
M u ñ í z y C a . : 2 5 0 i d . i d . 
A r a n a y L a r r a w a : 5 0 0 i d . i d . 
. í . H e r r e r o : 2 5 0 i d . i d . 
C . L o r e n z o : 2 5 0 i d . i d . y 250 i d . a v e n a , 
L o i d i y C a . : 2 5 0 i d , m a í z . 
Q u t r e j e t a y C a . : 250 i d . i d . 
J . P e r p i ñ á n : 2 5 0 i d . a v e n a 
B . F e r n á n d e z M e n é n d e z : 2 5 0 i d . i d . y 

s a c o s m a í z . 
T a u l e r y S u á r e z : 250 i d . i d . 
-T. B e l l s o l e y y C o . : 2 5 0 i d . h a r i n a . 
B a r r a q u é , M a c i á y C a . : 250 i d . i d . y 1 0 

c a j a s t o c i n o . 
Y . S m i t h y C a . : 250 s a c o s m a í z . 
C u b a n P a n A m e r i c a n E x p r e s s C o . : 5 2 4 

b u l t o s e f e c t o s . 
J . B . C l o w a n d S o n : 18 i d . i d . 
C h a m p i o n y P a s c u a l : 13 i d . m u e b l e s . 
M a n z a b a l e y y C a . 34 i d . i d . 
B a h a t n o r . d e y C a . : 21 i d . i d . 
S'. R u s á n c h e / t 29 i d . i d . 
C . S . B u y : 4 i d . e f e c t o s . 
P e r n a s y C a . : 3 i d . I d . 
S m i t h y C o . : 95 t e r c e r o l a s y 11 c a j a » 

p u e r c o , 50 i d . m a n t e c a y 11 b u l t o s c a r n a . 
A r m o u r y C o . : 4 2 7 c a j a s c o n s e r v a s , 4 W 

t e r c e r o l a s m a n t e c a , 10 t e r c e r o l a s j a m o n e « , 
' a r r i l e s p u e r c o , 20 c a j a s t o c i n o , 2 0 0 i d 

50 

c a l c h i c h ó n . 5 i d . m e n u d o s y 5 b u l t o s c a r n « . 
O . Y i l a p l a n a : 1 i d , e f e c t o s . 

- - CATARRO BRONQUIAL - -

TOBERGULOSIS INCIPIENTE, ETC 

NO HAY REME-

S EFICAZ 

«o iJi.?^? J , ™a .,i,slf1^ típiteasde Guayacol oí. forma 
no ir ritan tan te á los efectos o r \ m r̂ m ^ ^ ^ 
nutritivos «le la eonociaa S O 1 V I A X O S E 

Sírvase consuHar á los seftores facultativos. 
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fiores medicog dirftanse A C a k l o s B o h m e r , H a b a x a . 
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M a n t e c f l n y C a . : 5 b a r r i l e s c a m a r o n e s . 
O , F . W y m a n : 4 b u l t o s e f e c t o s . 
J . R o l d d n : , 35 b a r r i l e s m a n t e c a y 10 b a -

r r U e s a c e i t e . \ 
L u e n g a s y B a r r i o n : 50 t e r c e r o l a s m a n ­

t e c a . 
M e s t r e y L 6 . p e z : 25 b a r r i l e s a c e i t e . 
S o u t h e r n E x p r e s s C o . : 18 b u l t o s e f e c t o s . 
G o n z á l e z y S u á r e z : 1 2 9 s a c o s c a f é . 
P . D e l a p o r t e : i b u l t o s » e f e c t o s . 
J . W . S t r o n g : 1,854 p i e z a s m a d e r a . 
P a l a c i o v G a r c í a : ?. b u l t o » e f e c t o s . 
F e r n á n d e z v V U l a n u e v a : 1 .000 s a c o s s a l . 
J . H m e . C a l i : 23 b u l t o s e f e c t o s . 
M o l l a y C a . : I T b u l t o s p a p e l . 
A . H e r n á n d e z : 12 i d . i d . _ 

D e P e o l . V á z q u e z y C a . : l o i d . i d . 
M a , 1 6 y C o l o m e r : 30 i d . I d . 
E . R o d r í g u e z : 11 I d . i d . 
B . B a r r l e : 17 i d . i d . 
.T. C a s a n o v a : 19 i d . i d . 
E . T r e s p a l a c i o s : 20 I d . i d . 
F . L ó p e z : 10 i d . i d . 
P . F e r n á n d e z y C a . : 5 I d . i d . 
S . B e n e j a m : 40 i d . i d . 
F . d e l a R i v a : 1 0 7 i d . i d . 
P a r o j a y N u e v o : 6 c a j a s c a l z a d o . 
O r d e n : 5 0 0 s a c o s s a l . 

( P a r a C a i b a r i é n . ) 
\ r i a s v C a . : 27 b u l t o s m u e b l e s . 

R . C a n t e r o y C a . : 2'50 s a c o s a v e n a . 
J . N . A l l e y n : 200 i d . h a r i n a . 

( P a r a C á r d e n a s . ) 

B u s t o y S u á r e z : 2 5 0 s a c o s m a í z . 

B . M e n é n d e z y C a . : 5 0 0 i d . i d . 

( P a r a S a g u a . ) 

C . F . I g l e s i a s : 38 b u l t o s m u e b l e s . 

( P a r a C a m a g ü e y . ) ^ 

A f i A p a r i c i o : 20 s a c o s e s t e a r i n a . 
( P a r a M a t a n z a s . ) 

A . L u q u e : 2 5 0 s a c o s m a í z . 
S o b r i n o s d e B e a y C a . : 5 0 0 s a c o s c a f é . 
S i l v e i r a , L i n a r e s y C a . : 50 i d . i d . 

( P a r a P u e r t o P a d r e . ) 
R o d r í g u e z . L l e r e n a y C a . : 16 b u l t o s s a l ­

c h i c h ó n y 10 c a j a s m a n t e c a . 

Q u e r a l y C a . : 20 c a j a s c a l z a d o y ¿ l a . 

e f e c t o s . 

( P a r a G i b a i - a . ) 

P . J i m e n o : 16 c a j a s m a n i e c a . 

( P a r a N u e v i t a s . ) 
I . S o l í s y C a . : 2 0 0 s a c o s h a r i n a . 
A . S á n c h e z : 13 c a j a s c a l z a d o . 

G i J i 
DE 

( P a r a C á r d e n a s . ) 
O t e r o y C a . : 18 b u l t o s h i e r r o . 
B e r m ú d e z y R e v u e l t a : 4 i d . v i d r i o . 
B u s t o y S u á r e z : 1 0 0 c a j a s q u e s o s . 
M e n é n d e z y G a r r i g a : 1 0 0 i d . i d . 
V a l l e y V a l l í n : 3 0 I d . I d . 
B . M e n é n d e z y C a . : 6 0 . i d . i d . 
O r d e n : 4 b u l t o s m a q u i n a r i a y 7 0 0 s a c o s 

a r r o z . 

( P a r a S a g u a . ) 
M u i ñ o y C a . 21 b u l t o s h i e r r o y 3 i d . l o z a 
A r r u z a , B . y C a . : 2 i d . i d . 
O r d é n : 500 s a c o s a r r o z . 

( P a r a C a i b a r i é n . ) 
M a r t í n e z C . y C a . : 1 c a j a e f e t o s . 
O r d e n : 1 c a j a e f e c t o s , 1 0 0 I d . q u e s o s y 

3 , 7 5 0 s a c o s a r r o z . 

( P a r a G u a n t á n a m o . ) 
R a f a l s . R i b a s y C a . : 3 b u l t o s l o z a . 
M o l a y B a r r a t e i t g : 60 c a j a s q u e s o s . 
O r d e n : 8 b u l t o s m a q u i n a r i f l . 

( P a r a S a n t i a g o d e C u b a . ) 
A . M a s s a n a : 40 c a j a s q u e s o s . 
E . G i r a n d y y C a . : 45 i d . i d . 
P a n e l l a y C i n c a : 2 i d . e f e c t o s . 
S o l e r y S a n e s : 2 7 b u l t o s h i e r r o . 
P . R o v i r a : 2 i d . l o z a . 
.7. P r a n c o l i : 2 i d . i d . y 40 s a c o s e s t e a r i n a . 
F . B e l x y ^ a . : 27 b u l t o s h i e r r o . 
J . B . S a g a r r a : 1 i d . e f e c t o s . 
G . C a s t e l l r l : 2 i d . i d . 
O r d e n : 6 i d . v i d r i o . 

( P a r a C i e n f u a g o s . ) 
V i l l a r y C a . : 6 c a j a s e f e c t o s . 
A s e r c i o y P u e n t e : 10 i d . i d . 
R u l l o b a y C a . : 1 2 i d . i d . 
S á n c h e z , V i t a l y C a . : 2 0 0 s a c o s a r r o z . 
C a r d o v a y C a . : 3 , 0 0 0 i d . i d . 
F e r n á n d e z y P é r e z : 7 6 0 i d . i d . 
H a r t a s á n c h e z , S o d d o , y C a . : 4 5 0 i d . i d . 
N . C a s t a ñ o : 500 i d . i d . 
C o r n e j o y C a . : 2 0 0 i d . I d . 
K o r f f y P r a d a : 6 c a j a s v i d r i o . 
O r d e n : 1 ,200 s a c o s a r r o z y 4 b a r r i l e s 

y e s o . 

R E P U B L I C A D E C U B A . S E C R E T A R I A 
d e G o b e r n a c i ó n . C u e r p o d e P o l i c í a d e l a 
H a b a n a . O . ' e s o c i a d o d e M a t e r i a l d e P o l i c í a , 
á 24 d e E n e r o d e 1 9 1 1 . H a s t a l a s 2 P . M . 
d e l d í a 2 8 d e F e b r e r o d e 1 9 1 1 , s e r e c i ­
b i r á n o n e s t e N e g o c i a d o p r o p o s i c i o n e s e n 
p l i e g o s c e r r a d o s p a r a c e l e b r a r l a s u b a s ­
t a p ú b l i c a p a r a c o n s t r u c c i ó n d e u n e d i -
fleio c o n d e s t i n o á l a P o l i c í a , y e n t o n c e s 
s e a b r i r á n y l e e r á n p ú b l i c a m e n t e . S e d a r á n 
p o r m e n o r e s y f a c i l i t a r á n p l i e g o s d e c o n ­
d i c i o n e s á q u i e n l o s s o l i c i t e . L o s s o b r e s 
c o n t e n i e n d o l a s p r o p o s i c i o n e s s e r á n d i r i ­
g i d o s a l q u e s u s c r i b e , y a l d o r s o s e l e s p o n ­
d r á : P r o i p o s i c i ó n p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e 
u n e d i f i c i o c o n d e s t i n o á l a P o l i c í a . E n r i ­
q u e M o l i n a E n r í q u e z , J e f e d e ] M a t e r i a l . 
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S E C R E T A R I A D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e s e c i t a á 

S e c o n v o c a p o r e s t e m e d i o á l o s s e ñ o r e s 1 l o s s e ñ o r e s a s o c i a d o s p a r a q u e c o n c u r r a n 

8 8 4 
V a p o r a l e m á n " A l t a i , " p r o c e d e t n e d e 

K i n g s t o n ( J c a . ) y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á 
H e i l b u t y R a s c h . 

D e t r á n s i t o . 

E n e r o z i 

« 8 5 
G o l e t a i n g l e s a " S a i n t M a u r i c é , " p r o c e ­

d e n t e d e . T a c k s o n v i l l e , c o n s i g n a d a á S a l ­
v a d o r P r a t s . 

I . P l á y C a . : 1 5 , 5 9 0 p i e z a s m a d e r a / 

8 8 7 
V a p o r i n g l é s " H a l i f a x , " p r o c e d e n t e d e 

K n i g h t s K e v y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á G . 
L a w t o n C h i l d s y C a . 

E n l a s t r e . 

D í a 25 

H8H 
V a p o r e s p a ñ o l " C o n d e W i f r e d o . " p r o c e ­

d e n t e d e N e w O r l e a n s , c o n s i g n a d o á S a n ­
t a m a r í a , S á e n z y C a . 

C o n s i g n a t a r i o s : 5 2 7 s a c o s c a f é . 

C O L E G l O Í l l E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A ' 

C A M B I O S 

B e n q u e . Comer, 

8 8 6 
V a p o r a l e m á n " S p a r t a , " p r o c e d e n t e d e 

H a m b u r g o y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á H e i l b u t 
y R a s c h . 

" E H A M B U R G O 

r - < r a l a H a b a n a . ) 

C o n s i g n a t a r i o s : 2 c a j a s a g u a s m i n e r a l e s , 

1 i d . a c e i t e y 1 i d . e f e c t o s . 
C o m p a ñ í a d e L i t o g r a f í a s : 1 i d . i d . 
J . M . Z a r r a b e l t i a : 6 i d . I d . 
H o u r c n d e , C r e w s y C a . : 23 f a r d o s p a p e l . 
A . P é r e z : 2 b u l t o s e f e c t o s . 
L l a m b l a s y C a . : 1 i d . i d . 
L . R . P é r e z : 2 i d . I d . 
C . H e m p e l : 1 i d . i d . 
M . G r u b e r : 1 i d . i d . 
T e n C h e o n g y C a . : 1 i d . i d . 
F e r n á n d e z y M a z a : 3 i d . i d . 
S u á r e z y H n o . : 1 i d . i d . 
F . A l v a r e z : 1 i d . i d . 
C . H . T h r a l l y C o . : 11 i d . i d . 
A . A r i a s : 11 i d . i d . 
D . R u i s á n c h e z : 1 i d . i d . 
E c h e v a r r í a y L e z a m . a : 1 , 2 7 5 s a c o s a r r o z . 
L u e n g a s y B a r r o s : 440 i d . I d . 
S á n c h e z y R o d r í g u e z : 1 i d . I d . 
J G o n z á l e z H e r n á n d e z : 10 i d . i d . 
C . B u l e r : 1 i d . I d . 
M i l a n é s y A l f o n s o : 25 c a j a s m a n t e q u i l l a . 
L . M u g n o : 2 b u l t o s e f e c t o s . 
E . A s e n j o : 1 i d . i d . 
T . R a m í r e z F . : 1 i d . i d . 
S . I . A l v a r e z : 1 i d . i d . 
O r d e n : 43 i d . i d . , 2 0 s a c o s j u d í a s y 5 , 1 0 0 

s a c o s a r r o z . 

D E A M B E R E S 

F e r n á n d e z , T r á p a g a y C a . : 1 5 0 c a j a s q u e ­
s o s y 500 s a c o s a r r o z . 

I s l a , G u t i é r r e z y C a . : 75 c a j a s q u e s o s y 
2 5 0 s a c o s a r r o z . 

C . A r n o l d s o n y C a . : 18 a t a d o s c a c a o . 
R o m a g o s a y C a . : 3 2 0 c a j a s q u e s o s . 
B o n l n g y C o . : 1 c a j a y 5 a t a d o s c a c a o . 
M . G r a n d e : 50 f a r d o s b o t e l l a s . 
E . R . M a r g a r i t : 7 5 c a j a s q u e s o s . 
G a l b e y C a . : 50 i d . i d . 
M e n é n d e z y A r r o j o : 1 0 0 i d . I d . 
S u e r o y C a . : 7 5 I d . i d . 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o : 524 f a r d o s b o ­

t e l l a s . 
T r e s p a l a c i o s y N o r i e g a : 1 b a r r i l á c i d o . 
B . B a r c e l ó y ' C a . : 1 0 0 c a j a s q u e s o s y 

2 5 0 i d . c o n s e r v a s . 
R . S u á r e z y Cu.: 1 0 0 i d . q u e s o s y 250 s a ­

c o s a r r o z , 
B . F e r n á n d e z y C a . : 2 5 0 I d . I d . 
G a r c í a , H n o . y C a . : 5 i d . e f e c t o s . 
B a r a ñ a n o , G o r o s t i z a y C a . : 481 b u l t o s 

v i d r i o . 
S c h w a b y T i l l m a n n : 3 2 i d . i d . y 6 0 b a r r i ­

l e s s o s a . 
C r u s e l l a s , H n o . y C a . : 2 b u l t o s v i d r i o . 
M é n d e z y G ó m e z : 4 i d . I d . 
T . I b a r r a : .•; i d . i d . ¿ 
G . P e d r o a r i a s : 21 i d . i d . 
S u á r e z y H n o . : 3 i d . I d . 
P o m a r y G r a l ñ o : 2 I d . i d . 
C o m t p a ñ í a d e L i t o g r a f í a s : 61 f a r d o s p a ­

p e l . 
A m a d o , P a z y C a . : 1 c a j a e f e c t o s . 
F . B a u r i e d e l y C a . : 2 0 c a j a s g i n e b r a . 
C . S . B u y : 14 i d . e f e c t o s . 
T a n C h e o n g e y C a . : 6 i d . i d . 
L ó p e z . R í o y C a . : 6 i d . i d . 
M . J o h n s o n : 7 i d . d r o g a s . 
T. F e r n á n d e z y C a . : 2 c a j a s p a p e l . 
P . A l o n s o : 200 b a r r i l e s c e m e n t o . 

• G . A c e v e d o : 1 0 0 I d . i d . 
- T o c a y G o n z á l e z : 1 0 0 i d . i d . 

B . A l v a r e z : 1 5 0 i d . i d . 
S u á r e z , S o l a n a y C a . : 1 c a j a e f e c t o s , 3 

I d . y 509 f a r d o s p a p e l . 
B e r g a s a y T i m i r a o s : 50 c a j a s a ñ i l . 
R o d r í g u e z , M e n é n d e z y C a . : 1 0 s a c o s e s ­

t e a r i n a . 
E . A l d a b ó : 1 ,599 g a r r a f o n e s v a c í o s . 
R o r n a ñ á , D u y ó s y C a . : 6 1 f a r d o s b o t e ­

l l a s . 
V d a . d e J . S a r r á é h i j o : 37 i d . i d . y 4 

c a j a s t a p a ? . 
C. H e m p e l : 3 b u l t o s e f e c t o s . 
A . Tí. d e D í a z y C a . : 1 8 i d . i d . 
C . D i e g o : , 1 i d . i d . 
S . F r e z a r : 5 i d . i d . 
A . R i b i s y H n o . : 3 i d . i d . 
A r p . l u c e . V a l d é s y C a . : 1 i d . I d . 
H o u r c a d e . C r e w s y C a . : 8 i d . s o b r e s . 
B l a s c o . M e n é n d e z y C a . : 7 i d . e f e c t o s . 
F . B e r m ú d e z y C a . : 1 i d . t e j i d o s . 
J . A l v a r e z y ' C a . : 10 b u l t o s f e r r e t e r í a . 
G o r o s t i z a , B a r a ñ a n o y C a . : 3 i d . i d . 
R u a r t e y B e s a n q u i z : 10 i d i d . 
S o b r i n o s d e A r r i b a : 7 i d . i d . 
C a p e s t a n y y G a r a y : 1 7 i d . i d . 
A c h ú t e g u i y C a . : 6 i d . i d . 
M i g o j - a y C a . : 8 i d . i d . 
C . R o d r i g u e ? , : 11 i d . i d . 
T . I b a r r a : 23 i d . i d . 
O r t í z y D í a z : If1 i d . i d . 
S o b r i n o s d e B e a y C a . 5 i d . i d . 
E . G a r c í a C a p o t e : 3 i d . i d . 
J . G i l e t : 244 i d . i d . 
A r a l u c e , M a r t i n e s y C a . : 98 i d . i d . 
O r d e n : * 2 ] f ) i d . i d . , 4 i d . m a q u i n a r i a , 3 0 

i d . e f e c t o s , 8 c a j a s c h o c o l a t e . 800 b a r r i l p s 
c e m e n t o , 1 ,100 s a c o s a r r o z y 4 8 9 c a j a s q u e ­
s o s . 

D E H A M B U R G O 
( P a r a M a t a n z a s . ) 

L o m b a r d o , A r e c h a v a l e t a v C a . • 4 b u l ­
t o s e f e c t o s y 1 .700 s a c o s a r r o z . 

D E A M B E R E S 

L . U r í a : 1 2 0 b u l t o s f e r r e t e r í a . 

2 0 7 3 
20 

6 M , 
4 % 

IOV2 

201¿ p!0 P. 
1 9 % p|0 P. 

5 % p!0 P. 
4 % p|0 P. 
sy. PiO p. 

10 ys pió p. 

10 

1 % plO D . 

pío p 

L o n d r e s 3 d | v . . . 
L o n d r e s 60 d | v . . . 
P a r í s 3 d | v . . . . 
A l e m a n i a 3 d l v . . . 

60 d l v . . . . 
E . U n i d o s 3 d | v . . 

„ „ 6 0 d j v 
E n p a ñ n 8 d | . B\. p l a z a y 

c a n t i d a d 
D e s c u e n t o p a p e l C o m e r ­

c i a l 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a d e p u a r a p o . p o l a r i z a ­

c i ó n 96". e n a l m a c é n , f r u t o e x i s t e n t e , á p r e ­
c i o de. e m b a r q u e á 3 . 1 3 ¡ 1 6 . 

I d e m d e m i e l p o l . 8 9 , 2 % . 
S e ñ o r e s n o t a r i o s d e t u r n o : p a r a C a m ­

b i o s , R a ú l B o n n e t ; p a r a A z ú c a r e s , E m i l i o 
A l f o n s o . 

P a r a i n t e r v e n i r e n l a s c o t i z a c i o n e s d e l a 
B o l s a P r i v a d a : s e ñ o r e s J . A . R a m í r e z y 
E . T r e n l l e . 

E l S i n d i c o P r e s i d e n t e . J o a q u í n G u m á . 

H a b a n a , E n e r o 2 5 d e 1 9 1 1 . 

a s o c i a d o s p a r a l a J u n t a G e n e r a l e x t r a o r ­
d i n a r i a q u e p a r a t r a t a r d e l a r e f o r m a d e l 
R e g l a m e n t o G e n e r a l d e l a S o c i e d a d , s e h a 
d e c e l e b r a r e n e l d o m i c i l i o s o c i a l . P r a d o 
117 , a l t o s , * e l p r i m e r d o m i n g o , 5 d e F e b r e r o , 
á l a s 8 p . m . 

D i c h a J u n t a s e c e l e b r a r á c o n c u a l q u i e r a 
q u e s e a e l n ú m e r o d e l o s a s o c i a d o s q u e 
c o n c u r r a n y s u s a c u e r d o s s e r á n v á l i d o s . 

H a b a n a , 26 d e E n e r o d e 1 9 1 1 . 
L U I S A N G U L O . 

3 1 0 8 - 2 6 

M u r a l e s d e 

COTlZiCÍOH OFICiáL 

B i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d o 
c o n t r a o r o d e - 5 ^ á 7 

I ' / a t a e s p a f i o l n c o n t r a o r o e s p a ñ o l d e 
9 8 % 9 9 y 8 : 

G r e e n b a c k s c o n t r a o r o e s p a ñ o l , 1 1 0 % 1 1 0 % 
V A L U R E S 

C o m . V e n o . 
F o n d o s p ú b l i c o s 

V a l o r . P I O . 

E m p r é s t i t o o e l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a , 3 5 m i l l o n e s . . . 1 1 2 1 1 8 

i d . d e l a / ¡ e p ú M t c a d e O u í i a , 
D e u d a I n t e r i o r 1 0 8 1 1 2 

O b l i g a c i o n e s p r i m e r a b i p o t e - ' 
c a d e l A p u n t a m i e n t o d e le. 
H a b a n a 1 1 9 1 2 3 

O b l i g a c i o n e s s e t e u ^ ü a n í i i o -
t é c a i M A y u n t a m i e n t o d e 
l a H a b a n a 1 1 5 1 1 8 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s F . 
C . d e C i e n f u e g o s á V i l i a -
c l a r a K 

i d . i d . s e g u n d a i d N 
I d . p r i m e r a i d . F e r r o c a r r i l d o 

C a i b a r i é n N 
I d , p r i m e r a i d . G i b a r a á H o l -

g u i n . . . . . . . . . . . 90 s i n 
B o n o s h i p o t e c a . r i o s d o l a 

C o m p a ñ í a d e G a s y E l e c ­
t r i c i d a d d e l a H a b a n a . . . 1 2 0 1 2 6 

B o n o s d e í a H a b a n a E l e c ­
t r i c R a t l w a y ' s C o . ( .en c l r -
o u l a c i ó n ) 1 0 5 % : 110 

O b l l f f a i ' i o n e s g e n e r a l e s ( p e r ­
p e t u a s ) c o n s o l i d a d a s d a 
l o s F . C . U . d e l a H a b a n a . 1 1 2 1 1 9 

B o n o s d e l a C o m p a ñ í a d e 
G a s C u b a n a . N 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a ci e , 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n d e 
S a n t i a g o 104 1 0 8 

B d u o s d e l a R e p ú b l i c a d e 
C u b a e m i t i d o s e n 1 8 9 6 1 
1 8 9 7 N 

B o n o s s e g u n d a h i p o t e c a d e 
T h e M a t a n z a s W a t e a 
W o k s '. . N 

I d . h i p o t e c a r l o s C e n t r a l a z u ­
c a r e r o " O l i m p o " N 

I d . i d . C e n t r a l a z u c a r e r o 
" C o . v a d o n g a " 1 2 3 

O b l i g a c i o n e s G r l e s . C o n s o ­
l i d a d a s d e G a s y E l e c ­
t r i c i d a d . . . . . . . . 98 

E m p r é s t i t o d e l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a , 1 6 % m i l l o n e s . .' . 1 0 5 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 92 

A C C i m N E S 
B a r c o E s p a ñ o l d e ¡ a i s l a d e 

C u b a . . . .• . . . . . . . 
B a n c o A g r i ' - r ó i a a e P u e r t o 

P r i n c i p e ; . . 61 
B a n c o X a c i o n a i d e C u b a . . 1 1 2 
B a n c o C u b a N 
C o m p a ñ í a •'.£? F e r r o c a r r i l e s 

U n H a p d e l a H a b a n a y 
A l m h c e n e « d e R e g l a l i m i ­
t a d a 8 9 % 9 0 % 

C a . E l ó c t r i c a d e A l u m o r a d o 
y t r a c c i ó n d e S a n t i a g o . . J.5 50 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e l 
O e s t e N 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l 
R a l l w a y ' s L i m i t e d P r e f e ­
r i d a s N 

í d e m i d . C o m u n e s N 
F e r r o c a r r i l d e O i b a r n . & H o l -

g u i n 30 . s i n 
C o m p a ñ í a C ' i l > a n a d e A l u m ­

b r a d o d e G a s 22 s i n 
C o r r t o a f i f n d p o ^ ? v E l e c t r i ­

c i d a d d e l a H a b a n a . . . 1 0 0 % 1 0 1 % 
D i q u e d e l a H a b a n a P r e f e ­

r e n t e s N 

N u e v a F á b r i c a d e H i e l o . . . N 
L o n j a d e C o m e r c i o d e l a H a -

b \ n a ( p r e f e r i d a s ) N 
I d . i d . ( c o m u n e s ) N 
C o m p a ñ í a d e C o n s t r u c c i o -

n e s , R e p a r a c i o n e s y S a ­
n e a m i e n t o d e C u b a . . . . N 

C o m p a ñ i e . H a v a n a E l e c t r i c 
R a l l w a y ' s C o . ( p . ; c - f e r e n -
t e s ) 103 1 0 5 

C a . i d . i d . ( c o m u n e s ) . . . 103V4 1 0 3 % 
C o m u a ñ l a A n ó n i m a d e M a ­

t a n z a s > í 
C ' - m p a ñ f a A l f i l e r e r a C u b a ­

n a . 

TERCER TRIMESTRE DE Í 9 I 0 A Í 9 I I 
S e h a c e s a b e r á l o s c o n t r i b u y e n t e s p o r 

e l c o n c e p t o a n t e s e x p r e s a d o q u e e l c o b r o 
s i n r e c a r g o d e l a s c u o t a s c o r r e s p o n d i e n ­
t e s a l m i s m o q u e d a r á a b i e r t o d e s d e e l d í a 
23 d e l c o r r i e n t e m e s a l 21 d e F e b r e r o 
p r ó x i m o e n l o s b a j o s , d e l a C a s a d e l a 
A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , p o r M e r c a d e r e s , 
t o d o s l o s d í a s h á b i l e s d e 8 á 11 a . m . y d e 
1 á 8 p . m . , y l o s s á b a d o s d e 8 á 11 a . m . , 
a p e r c i b i d o s q u e s i d e n t r o d e l e x p r e s a d o 
p l a z o n o s a t i s f a c e n l o s a d e u d o s i n c u r r i ­
r á n e n e l r e g a r g o d e 10 p o r c i e n t o , y s e 
c o n t i n u a r á e l p r o c e d i m i e n t o c o n f o r m e s e 
d e t e r m i n a e n l a L e y d e I m p u e s t o s M u n i ­
c i p a l e s . 

T a m b i é n e n e s t e p l a z o e s t a r á n a l c o b r o 
l o s r e c i b o s d e l a c o n t r i b u c i ó n c o r r e s p o n ­
d i e n t e s á l a s fincas q u e l a C o m i s i ó n d * ' 
I m p u e s t o T e r r i t o r i a l h u b i e r e r e s u e l t o d a r ­
l a s d e a l t a s , p o r f a b r i c a c i ó n ó p o r r e c ­
t i f i c a c i o n e s d e r e n t a s , ó p o r o t r a s c a u s a s 
y c u y a r e s o l u c i ó n s e l e s h a y a n o t i f i c a d o á 
l o s i n t e r e s a d o s p o r e s e O r g a n i s m o d e s ­
p u é s d e l d í a e n q u e s e a b r i ó a l c o b r o e l 
t r i m e s t r e a n t e r i o r á é s t e ; c o m o a s í m i s m o 
s e h a c e s a b e r q u e e n v i r t u d d e a c u e r d o 

. d e l A y u n t a m i e n t o d e f e c h a 1 5 d e D i c i e m ­
b r e d e l a ñ o p r ó x i m o p a s a d o l o s r e c i b o s 
a d i c i o n a l e s q u e s e p o n g a n a l c o b r o p o r 
F i n c a s U r b a n a s y R ú s t i c a s d e n u e v a c o n s ­
t r u c c i ó n ó r e c t i f l e a c i ó n d e c u o t a s , p o d r á n 
p a g a r s e u n o d e l o s a t r a s a d o s c o n j u n t a ­
m e n t e c o n e l q u e e s t é a l c o b r o y a s í s u c e ­
s i v a m e n t e e n c a d a t r i m e s t r e h a s t a e l c o m ­
p l e t o p a g o d e l a d e u d o , s i e m p r e q u e p o r 
v i r t u d d e l a p r ó r r o g a c o n c e d i d a n o p u e ­
d a s u r g i r l a p r e s c r i p c i ó n a u m e n t á n d o s e 
e n e s t e c a s o e l n ú m e r o ^ l e r e c i b o s q u e e n 
c a d a t r i m e s t r e s e d e b a a b o n a r , a d v i r t i é n -
d o a e q u e e s t a c o n c e s i ó n q u e d a s i n e f e c t o 
d e s d e e l m o m e n t o q u e d e n t r o d e l o s p l a ­
z o s fijados d e j e n d e s a t i s f a c e r l o s r e c i ­
b o s q u e l e c o r r e s p o n d a : i n c u r r i e n d o e n e l 
r e c a r g o c o r r e s p o n d i e n t e t o d o s l o s q u e 
q u e d e n p e n d i e n t e s d e p a g o . 

L o s r e c i b o s d e l a s c a s a s c o m p r e n d i d a s 
e n e l c a s c o d e l a H a b a n a , c u y a s i n i c i a ­
l e s d e l a s c a l l e s s e a n d e l a A . á l a M . , y 
l o s b a r r i o s a p a r t a d o s d e A r r o y o A p o l o , 
C a l v a r i o , C e r r o y L u y a n ó , s e e n c u e n t r a n 
e n l a C o l e c t u r í a d e l s e ñ o r C a r l o s C a r r i c a r -
t e , y l o s d e l a N . á l a Z . y b a r r i o s d e 
A r r o y o N a r a n j o , C a s a B l a n c a , J e s ú s d e l 
M o n t e y P u e n t e s G r a n d e s . R e g l a y V e ­
d a d o , e n l a d e l s e ñ o r J o s é á A . V i l l a v e r d e , 
á d o n d e d e b e n . s o l i c i t a r l o s p a r a s u a b o n o . 

T a m b i é n s e h a c e s a b e r á l o s s e ñ o r e s 
C o n t r i b u y e n t e s y a r r e n d a t a r i o s d e F i n c a s 
U r b a n a s y R ú s t i c a s l a o b l i g a c i ó n e n q u e 
e s t á n d e d e c l a r a r e n l o s p e r í o d o s s e ñ a ­
l a d o s e n e l a r t i c u l o 23 d e l a L e y d e I m ­
p u e s t o s c u a l q u i e r v a r i a c i ó n o c u r r i d a e n l a 
r e n t a d e l a s c i t a d a s fincas; y c u y o a r t i c u l o 
d i c e l o s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o 2 3 . — E n l a p r i m e r a q u i n c e n a d e l 
m e s d e J u n i o d e c a d a a ñ o . d e b e r á s e r d e ­
c l a r a d a a l A l c a l d e M u n i c i p a l 6 d e l b a r r i o 
r e s p e c t i v o , p o r e l p r o p i e t a r i o d e F i n c a s 
R ú s t i c a s ó U r b a n a s , 6 p o r s u s r e p r e s e n ­
t a n t e s , c u a l q u i e r a v a r i a c i ó n q u e h u b i e r e 
o c u r r i d o , r e s p e c t o á l a r e n t a ú l t i m a fijada. 

I g u a l d e c l a r a c i ó n y e n l a p r o p i a f e c h a 
e s t á n o b l i g a d o s á p r e s e n t a r los^ a F r e ' M á S S T -
r i o s A q u i e n s e l e h u b i e r a a l t e r a d o l a r e n t a . 

D e b i e n d o a d v e r t i r q u e i n c u r r e n a l o c u l ­
t a r l a s e n l a s p e n a l i d a d e s q u e d e t e r m i n a 
e l a r t í c u l o 61 d e l a p r o p i a L e y q u e c o ­
p i a d o d i c e : 

A r t í c u l o 6 1 : I n c u r r e n e n ' r e s p o n s a b i l i d a d : 
L a s p e r s o n a s o b l i g a d a s á p r e s e n t a r d e ­

c l a r a c i ó n d e fincas, q u e n o l o h i c i e r e n , y 
e n l a s q u e s e g ú n e l a r t í c u l o 36 d e b a n t e s ­
t i f i c a r e n l o s c a s o s q u e a l l í s e m e n c i o n a n 
q u e n o c o m p a r e z c a n 6 q u e c o m p a r e c i e n d o 
s e n i e g u e n á t e s t i f i c a r , y l a s q u e i m p i d a n 
e l r e c o n o c i m i e n t o q u e e n d i c h o a r t í c u l o s o 
e x p r e s a , i n c u r r i r á n e n l a m u l t a d e D I E Z 
A C I N C U E N T A P E S O S p o r c a d a v e z y 
p o r c a d a c a s o . 

E n c a s o d e o c u l t a c i ó n , á m á s d e l a m u l ­
t a s é p a g a r á e l i m p u e s t o v e n c i d o y n o 
s a t i s f e c h o . 

H a b a n a , 1 8 d e E n e r o d e 1 9 1 1 . 

E U G E N I O L . A Z P I A Z O , 
A l c a l d e M u n i c i p a l , P . S . 

C 2 7 9 5 - 2 1 

S E C R E T A R I A 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e y e n c u m ­

p l i m i e n t o d e l o s A r t í c u l o s 2 8 , 34 y 35 d e l 
R e g l a m e n t o , t e n g o e l h o n o r d e c o n v o c a r p o r 
l a p r e s e n t e á t o d o s l o s s o c i o s d e l a " B e ­
n e f i c e n c i a d e N a t u r a l e s d e C a t a l u ñ a , " p a r a 
l a J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a q u e s e c e l e b r a ­
r á e l d í a 2 9 , á l a U N A p , m . , e n e l d o m i ­
c i l i o s o c i a l . P a s e o d e " T ^ c ó n n ú m . 4. 

H a b a n a , 24 d e E n e r o d e 1 9 1 1 . 

L U I S A R I S S O , 

S e c r e t a r i o . 
C 3 0 3 B - 2 5 

S00ÍEDAD DE BENEFIGEFICiA 
D E 

e l p r ó x i m o d í a 27 , á l a s d o s d e l a t a r d e , 

á l a c a l l e d e O b i s p o n ú m . 23 ( a l t o s ) d o n d e 

t e n d r á e f e c t o l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a 

q u e d i s p o n e e l R e g l a m e n t o s o c i a l . 

S e e n c a r e c e l a a s i s t e n c i a p o r q u e h a ­

b r á n d e t r a t a r s e p a r t i c u l a r e s d e s u m a i m ­

p o r t a n c i a . " 

H a b a n a , E n e r o 22 d e 1 9 1 1 . 

E l S e c r e t a r i o , 
S . L O P O . 

C 2 8 5 

i i i S l í ( M i 
S E C R E T A R I A 

D e o r d e n d e l s e ñ o r D i r e c t o r y c u m p l i e n ­
d o l o p r e c e p t u a d o o n n u e s t r o R e g l a m e n ­
t o , c i t o á l o s s e ñ o r e s A s o c i a d o s p a r a l a 
s e g u n d a J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a q u e t e n - i 
d r á l u g a r e n e l s a l ó n p r i n c i p a l d e l a s o ­
c i e d a d C e n t r o G a l l e g o , e l d í a 2 9 d e l p r e ­
s e n t e , á l a s 12 d e l d í a . 

E n d i c h a J u n t a t o m a r á p o s e s i ó n l a n u e ­
v a D i r e c t i v a y d a r á c u e n t a d e s u i n f o r m e 
l a C o m i s i ó n d e G l o s a . 

H a b a n a , 2 3 d e E n e r o d e 1 9 1 1 . 
E l S e c r e t a r i o , 

M a n u e l F e r n á n d e z R o s e n d e . 
C 8 0 2 5 - 2 5 

S o l i d e z 
L Banco de, la Habana 
cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser­

vicio bancario de primera, y ade­
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

Las tenemos en nuestra Bóve­
da constrnida con todos los ade­
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 

E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1940, 

AGUÍAR N. 103 

2 5 7 6 1 B 6 - 1 S . 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 
¡ l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

¡ g u a r d a r a c c i o n e s , d o c n m e t i t o s 

iy p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -

i o d i a d é l o s i i U e v e s a d o s . 

P a r a m a s i n f o r m e s d i r í j á n -

¡se á n u e s t r a o ü e i n a A m a r g u -

1 r a n ú m . 1 . 

® m a n n 

(BANQUEROS'-
3 4 5 1 

0 > 

! - l D b r e . 

84 E . - l 

Ramón Benito Foníecilla 
C O M E R C I A N T E Y B A N Q U E R O 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o N a c i o n a l d e C u ­
b a . — A g e n c i a s y C o m i s i o n e s . 
R e á 6 5 — A p a r t a d o 1 4 . — J o v s l i a n o s , C u b a . 

?i!C!v' S 1 2 - 1 6 . S . 

C o n e l fin d e p o d e r c u m p l i m e n t a r e n l o 
p o s i b l e l o q u e p r e s c r i b e e n s u ^ p r i m e r a p a r - I 
t e e l a r t í c u l o 27 d e n u e s t r o R e g l a m e n t o , d e | 
o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a S o c i e d a d , 
d o n C e l s o G o n z á l e z , c i t o á t o d o s l o s s e ­
ñ o r e a s o c i o s q u e l a i n t e g r a n , á, j u n t a g e - ] 
n e r a l o r d i n a r i a , l a c u a l t e n d r á , l u g a r e l | 
p r ó x i m o d í a 2 9 , á, l a u n a d e l a t a r d e , e n e l 
l o c a l s o c i a l . H a b a n a 7 3 , e n l a firme i n t e l i ­
g e n c i a q u e p a r a t e n e r a c c e s o a l l o c a l y 
t o m a r p a r t e e n l a s d i s c u s i o n e s , e s n e c e s a ­
r i o l l e v a r p o r l o m e n o s t r e s m e s e s d e s o ­
c i o , e n c o n f o r m i d a d c o n l o q u e p r e c e p ­
t ú a n l o s i n c i s o s q u i n t o y s e x t o d e l a r t í c u ­
l o s é p t i m o d e d i c h o r e g l a m e n t o . 

H a b a n a , 24 d e E n e r o d e 1 9 1 1 . 

M O D E S T O S E I J O , 

S e c r e t a r i o . 
C 3 0 4 5 - 2 5 

M i l i 1 1 
EMISION DE BOROS DE $500.000 

G U P e M N U M . 2 
PASáDER] EN EL BANCO ESPAÑOL 

D E L A ISLA. DE CUBA 
V e n c i e n d o e l d í a p r i m e r o d e F e b r e r o 

p ^ y x i m o e l C u p ó n n O m . 2 c o r r e s p o n d i e n ­
t e á l o s B o n o s H i p o t e c a r i o s e m i t i d o s p o r 
e s t a S o c i e d a d c o n a r r e g l o á l a e s c r i t u ­
r a d e 21 d e E n e r o d e 1 9 1 0 , l o s s e ñ o r e s p o ­
s e e d o r e s d e b o n o s s e s e r v i r á n p r e s e n t a r 
l o s c u p o n e s p a r a b u c o b r o a l B a n c o E s ­
p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a , l o s d í a s h á b i ­
l e s , d e d o c e á t r e « . 

H a b a n a , E n e r o 20 d e 1 9 1 1 . 

E l A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l , 
L e o n a r d o C h i a . 

C 3 7 1 < 1 0 - 2 0 

A C T I V O E N C U B A : $ 3 2 . 9 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

6! ROS 
s o b r e N u e v a Y o r k , L o n d r e s , P a r í s ; s a ­
b r é M a d r i d , B a r c e l o n a y t o d a s l a s d e ­
m á s c i u d a d e s y p o b l a c i o r j í s d e E s p a ­
ñ a é I s l a s C a n a r i a s y e l r e n t o d e ! m u r t ' 
d o . T i p o s m ó d i c o s . 

P A G O S P O R C A B L E 
S e r v i c i o r á p i d o y e f i c a z p a r a e s t a c l a s e 
d e p a g o s , l o s q u e p u e d e n e f e c t u a r a * 
s o b r o c u a l q u i e r a d e l o s p r i n c i p a l e s c o n ­
t r o s o o m e r o i a l e s y d * m í s p u n t o s d e l 
g l o b o . 

C A R T A S D E C R E D I T O 

E s t e B a n c o p o s e e n u m e r o c a s S u c u n s a -
l e s y t i e n e , a d e m á s , o o m o C o r r e s p o n -
s a l e s , á l o s p r i n c i p a l e s b a n c o s y b a n ­
q u e r o s e n t e d a s p a r t e s d e l m u n d o , p o r 
l o c u a l p u e d e , e n m u c h o s c a s ^ s , p r e s ­
t a r s e r v i c i o s i n a p r e c i a b l e s á l o s p o r ­
t a d o r e s d e s u s C a r t a s d e C r é d i t o y 
Q b e q i t t s . 

O E P A R T A J I E N T 8 DE C A M B I O S 
T E L E F O N O A - 4 5 6 7 . 

Í3i E . - l 

COMPAÑIA DE SEGUE OS MUTUOS CONTRA INCENDIO 

Fundada en el año 1855. 

impresas Mercantiles 
¥ S f l d i E I M P E S 

1 2 0 

1 0 0 

1 1 2 
1 0 1 

1 0 5 % 1 0 6 ^ 

1 0 0 
1 2 5 

A ios señares acciouistiis de la Socie­
dad Anónima 

P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , t e n g o e l 
g u t ' t o d e h a c e r s a b e r ñ, t o d o s l o s a s o c i a d o s , 
q u e e! d o m i n g o , 2 9 d e l c o r r i e n t e , á l a s 1 2 
y m e d i a d e l d í a , t e n d r á - l u g a r e n e l d o m i ­
c i l i o d e í a S o c i e d a d . A m i s t a d n ú m . 1 2 4 , l a 
J u n t a G e n e r a l q u e p r e s c r i b e n n u e s t r o s E s ­
t a t u t o s . 

R e c o m e n d a m o s l a m á s p u n t u a l a s i s ­
t e n c i a . 

O R D E N D E L . D I A 
S a n c i ó n d e l a c t a a n t e r i o r . 
I n f o r m e d e l a C o m i s i ó n d e g l o s a . 
B a l a n c e G e n e r a l . 

D i v i d e n d o d e l a s u t i l i d a d e s q u e s e h a y a n 
d e r e p a r t i r . 

I n f o r m e s a d m i n i s t r a t i v o s . 
E l e c c i o n e s g e n e r a l e s . 

H a b a n a , 2 3 d e E n e r o d e 1 9 1 1 . 

E l S e c r e t a r i o C o n t a d o r , 

E m i l i o d e l o s H é r o s . 
8 7 2 3 ^ - 2 3 4 d - 2 4 

D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e G e n e r a l y 
c o n - a r r e g l o á. l o q u e p r e v i e n e n l o s E s t a ­
t u t o s s o c i a l e s , s e c i t a p o r e s t e m e d i o p a r a 

¡ l a J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a q u e t e n d r á e f e c ­
t o e l d o m i n g o 2 9 d e l c o r r i e n t e e n e l l o c a l 
s o c i a l , s i t o e n P r a d o 67 y 69 ( a l t o s ) á l a s 
2 p . m . 

S e h a c e s a b e r a l m i s m o t i e m p o q u e e l 
i n f o r m e c o r r e s p o n d i e n t e a l C u a r t o T r i ­
m e s t r e d e l a ñ o p r ó x i m o p a s a d o , e s t á e n 
l a S e c r e t a r í a G e n e r a l á d i s p o s i c i ó n d e 
a q u e l l o s a s o c i a d o s q u e d e s e e n e x a m i n a r l o . 

L o q u e s e h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o c i m i e n t o 
d e l o s s e ñ o r e s s o c i o s , q u i e n e s p a r a c o n c u ­
r r i r a l a c t o y t o m a r p a r t e e n l a s d e l i b e ­
r a c i o n e s , d e b e r á n e s t a r c o m p r e n d i d o s e n l o 
q u e d e t e r m i n a e l i n c i s o s e x t o d e l a r t í c u l o 
8 d e l R e g l a m e n t o G e n e r a l . 

H a b a n a , 22 d e E n e r o d e 1 9 1 1 . 

M . F e r n á n d e z C a b r e r a , 

V o c a l S e c r e t a r i o I n t e r i n o . 
C 2 9 4 2 t - 2 3 6 d - 2 4 

Oficinas en sn edificio propio: Empeár&do número 34 

b a 95 

S E C R E T A R I A 

E n c u m p l i m i e n t o d e l o p r e v e n i d o e n e l 
A r t í c u l o 42 d e l o s E s t a t u t o s y d e l o a c o r ­
d a d o p o r e l - C o n s e j o d e D i r e c c i ó n e n 2 d e l 
m e s d e E n e r o c o r r i e n t e , p o r d i s p o s i c i ó n 
d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , s e c o n v o c a á l o s s e ­
ñ o r e s A c c i o n i s t a s p a r a l a J u n t a G e n e r a l 
o r d i n a r i a q u e d e b e r á c e l e b r a r s e e l d í a 6 
d e l e n t r a n t e m e s d e F e b r e r o á l a s 1 2 d e l 
d í a , e n l a S a l a d é S e s i o n e s d e l E s t a b l e -
c i m e n t o , s i t o e n l a c a s a c a l l e d e A g u i a r 
n ú m s . 8 1 y 8 3 ; a d v i r t i é n d o s e q u e s ó l o s e 
p e r m i t i r á l a e n t r a d a e n d i c h a S a l a á \OA 
s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s q u e c o n a r r e g l o á l o ! 
d i s p u e s t o e n e l A r t í c u l o 80 d e l R e g l a ­
m e n t o , p r e s e n t e n p a p e l e t a d e a s i s t e n c i a á 
l a J u n t a , d e l a c u a l p o d r á n p r o v e e r s e e n 
l a S e c r e t a r í a d e l B a n c o , d e s d e e l d í a 29 d e l 
m e s a c t u a l e n a d e l a n t e . 

E n d i c h a J u n t a s e d a r á c u e n t a d e l o s 
p a r t i c u l a r e s c o m p r e n d i d o s e n e l A r t í c u l o 
42 d e l o s E s t a t u t o s r e l a t i v o s a l e x a m e n d e 

S o c i e d a d A n ó n i m a 

d e L a v a d o y P l a n c h a d o a l V a p o r 

y P r o t e c c i ó n M u t u a 

S E C R E T A R I A 

P o r a c u e r d o d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a ­
c i ó n c i t o á - l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s p a r a e l 
d í a 29 d e l c o r r i e n t e , á l a u n a d e l a t a r d e , 
e n e l l o c a l d e l a E m p r e s a , V a p o r n ú m . 5, 
p a r a c e l e b r a r l a p r i m e r a p a r t o d e l a J u n ­
t a G e n e r a l o r d i n a r i a á q u e s e r e f i e r e e l a r -

| t í c u l o 1 8 d e l R e g l a m e n t o , e n l a c u a l s e t r a ­
t a r á n l o s p a r t i c u l a r e s e n u m e r a d o s e n e l 
a r t í c u l o 19 d e l m i s m o . 

E l B a l a n c e G e n e r a l , e s t a d o s y c o m p r o ­
b a n t e s á q u e s e c o n t r a e e l n ú m e r o c u a r t o 
d e l a r t í c u l o 1 5 , e s t a r á n d e s d e e s t a f e c h a 
á l a d i s p o s i c i ó n d e l o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s 
q u e d e s e e n e x a m i n a r l o s e n e l l o c a l d e l a 
S e c r e t a r í a , S a n M i g u e l n ú m . 11 . d o o c h o á 
d i e z d e l a m a ñ a n a . 

D a J u n t a , d e c o n f o r m i d a d c o n lo p r e v e ­
n i d o e n e l a r t í l u l o 2 3 de1. R e g l a m e n t » , s e 
c o n s t i t u i r á e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y s e ­
r á n v á l i d o s 
c u a l q u i e r a q u e s e a e l n ú m e r o d e a c c i o n i s ­
t a s q u e c o n c u r r a n y e l d e a c c i o n e s r e p r e ­
s e n t a d a s . 

H a b a n a , E n e r o 23 d e 1 9 1 1 . 

J . M . C a r b a i l e i r a . 
C 2 9 S 6 - 2 4 

Capital responsable $ 49.680,555.00 
Siniestros pagados $ 1.(564.224.49 
Fondo de res«rva disponible $ 266,597.55 
Sobrante de 1909 que se dednoirá en 1911 $ 41,764.16 

CUOTAS DE SEGUROS, LAS MAS ECONOMICAS 
Y SIN COMPETENCIA. 

Habana, Diciembre 31 ele 1910. 
El Consejero Directoí 

CARLOS A. MOYA. 
11$ E . - 1 

J . A . B A N C E S Y C O M F . 
BANQUEROS 

T e l é f o n o A - 1 7 4 0 . — O b i s p o n ú m e r o 2 1 . 
A p a r t a d o r i ú m e r o 7 1 * 

C a b l e : B A N C E S . -
C u e n t a s c o r r i e n t e s . 

D e p ó s i t o s c o n y s i n I n t e r é s . 
D e s c u e n t o s , P i g n o n j c - ' - . r i e a . 

C a m b i o d e M o r e d a s . 
G i r o d e l e t r a s y p a g o s p o r c a b l e s o b r e » 

Hijos m E , A E s m i n j 
HANQUEIiOS 
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L C A S I N O E S P A Ñ O L 

Lujosamente impreso, Tía llegado á 
nuestras manos un ejemplar de la Me­
moria que la Junta Directiva del Ca­
sino Español de ta Habana ofrece 
anualmente á la Junta General del 
patriótico instituto como exponente 
de sus gestiones y de sus iniciativas. 
Escrita con brillantez, pureza y gallar­
día, reveladoras de la castiza pluma de 
su actual Secretario, nuestro compañe­
ro don Ramón Armada Teijeiro, la 
Memoria del Casino, más que un docu­
mento histórico, destinado á narrar 
ihechos y describir una gestión, es nn 
canto 'hermoso, nn himno vibrante y 
sentido á la labor de esos beneméritos 
ciudadanos, cuyas virtudes nos re­
cuerdan á aquellos exeelsos varones 
del anstero patriciado romano, y que 
sienten tan. hondo y tan firme el amor 
por sus viejos penates y la admiración 
entraña,ble por lo que es la esencia de 
su personalidad y de su raza, que para 
ellos no existe en la vida nn blasón 
tan glorioso como el blasón pTopió ni 
una historia tan saturada de bizarrías 
como la esculpida en los bronces de la 
inmortalidad por las epopeyas subli­
mes de •Xumancia y Sagunto, de las 
Navas y Granada, de América y los 
Países Bajos, de Lepanto y Xavarino, 
de Zaragoza y Bailen. Varones encane­
cidos y fortalecidos por las luehas te-
naoes y redentoras del Trabajo, que se 
formaron bravamente entre los escollos 
de la competencia y la rivalidad y de­
safiando un día y otro con fiero empu­
ja, con admirable ardimiento, los ru­
dos embates de los negocios y de las 
empresas económicas que envuelven y 
sacuden con violencia á cuantos espí­
ritus se arriesgan por su proceloso 
mar. 

Leyendo esta Memoria, cu vas pági­
nas parecen impregnadas del fuego sa­
cro del patriotismo castellano, y de1 las 
cuales parece como que brotan haces de 
luz. y aroma de clásico misticismo, y 
arranques impetuasos de corazones es­
forzados, se templa el ánimo en el más 
alto y severo cumplimiento del deber y 
se adquiere la convicción de que no hay 
en el mundo cosa imposible para el 
hombre cuando en este hombre anida 
la voluntad y sobre esa voluntad flota 
como ensueño divino el entusiasmo. La 
histeria del Casino en el año que acaba 
de terminar hállase tan noblemente 
deseritá en esSs páginas, y son de tal 
calidad y de tan alta significación los 
acontecimientos que en ellas se relatan, 

que no puede ofrecerse un ejemplo más 
gallardo de civismo, ni una línea de 
conducta más sabia y generosa, ni una 
orientación más firme ni más certera 
para el porvenir, que los que se desta­
can vigorosos y pujantes del fondo de 
las líneas trazadas por la pluma cálida 
del señor Armada al dirigirse, en tono 
unas veces sentencioso y otras veces 
profético, á la Junta General de h 
ilustre Sociedad española. 

Por esas páginas cruzan los recuer­
dos inolvidables del viaje de Altami-
ra, de las visitas de Rueda y Manen, 
de las fiestas organizadas por el Casi­
no en sus salones y de los espléndidos 
donativos con que contribuyó á ali­
viar las desgracias de la explosión de 
Pinar del Río y cíe los últimos tempo­
rales en la región Occidental de la isla, 
y de otros muchos actos qu<; ha realiza­
do la benemérita institución, no sólo en 
beneficio suyo y de España sino tam­
bién en el de Cuba, siendo tan prós­
pero, á pesar de estos desembolsos, el 
estado financiero de la misma, que su 
existencia en caja ascendía el 31 de 
Diciembre del próximo pasado año á 
$10,013,22 en oro y $30:22 en plata, 
lo que habla más en elogio de la ges­
tión administrativa del señor &antei-
ro y de sus dignísimos colaboradoivs 
que los más altisonantes panegíri­
cos. 

Hemos citado el nombre del señor 
Santeiro, y justo es que reconozcamos 
aqní. como se reconocen debidamente 
en la Memoria, los señalados servicios 
de que 1̂  es deudor el Casino Español 
al •honrado y laborioso patricio, qre se 
ha desvivido como nadie porque la 
prestigiosa institución, casa solariega 
de los españoles de Cuba, recobrara su 
esplendor antiguo y cumpliera su mi,-
sión altísima con el decoro que recla­
ma la importancia y la calidad de la 
Colonia. Y ya que esto decimos de» 
Presidente saliente, cúmplenos tribu­
tar también justicia á los méritos so­
bresalientes del que le .sucede «n e1 
honroso cargo, don Secundino Baños, 
qne se coloca al frente del 'Casino en 
circunstancias favorables para desa­
rrollar sus iniciativas é imprimir no­
table impulso á los grandes proyectos I 
que en aquella casa se acarician, entre 
los cuales figura en primera línea la 
construcción del edificio propio, un ¡ 
suntuoso palacio en el punto más con- i 
currido y elegante de la ciudad. 

La Memoria del Casino Español • 

honra por todos conceptos á la Direc­
tiva que la presenta y á la Sociedad 
que cuenta entre sus miembros á ciu­
dadanos que tan celosamente saben 
velar por los intereses sociales, acre­
centándolos y robusteciéndolos. Y al 
leerla nosotros con el fervor y el reco­
gimiento con que deben ser leídas to­
das las manifestaciones de espíritus 
sanos, entusiastas y elevados, no po­
demos menos de repetir, haciéndolas 
nuestras, las bellas y sentidas frases 
con que termina: 

' ' E l "Casino p]spañol" de la Ha­
bana. Centro de la Colonia en que con­
vergen los más puros, más nobles y 
más santos anhelos de Patria-, en que 
alientan y revivon constantemente de­
voción y" recuerdos hacia la tierra 
inolvidable, creadora de mundos, que 
dio á la América latina civilización y 
costumbres, snvia y sangre, religión é 
idioma, prestigios de raza y laureles 
históricos: el "Casino Español" qne, 
identificado con Cuba, á la consolida­
ción de su soberanía contribuye y de 
su bienestar y grandeza es factor per­
severante y sincero, no tiene hoy, no 
habrá, de tenerla nunca, otra finalidad 
que la de la unión espiritual d(. ambos 
pueblos, en cuyo .seno se agrupen, en 
;haz estrecho v noble, los luchadores de 
ayer y los hermí hov madi 
amantísima. venerable y augusta, y la 
hija predilecta, cariñosa é idolatrada, 
génesis de heroismo, de excelsitud y de 
gloria. 

"Que esa unión, en bien de todos, se 
consolide y perdure; que arreboles de-
luz, luz de felicidad, abrillanten su ce­
tro y esculpan en láminas de bronce sus 
páginas históricas; que una sola ense­
ña, la. enseña del amor y la fraterni­
dad, nos cobijf1 y abro'i'uehh que Espa­
ña y Cuba, rieas y florecientes, mag­
nánimas y augustas, afiancen sil po­
derío é ilustren más. si cabe, sus bla­
sones y sus trofeos; que á nuestro lado 
se asocien y con nosotros militen y lu­
chen los que de. la estirpe se. envanez­
can y con sus triunfos -e reg^'ijm. 

"Esos son nuestros votos; que sólo 
así. obtenida esa conjunción, logrado 
ese ideal, alcanzados -sos anhelos, sería 
dado á la Historia ofrendarnos justi­
cia, diciendo; 

A m a r o n á E s p a ñ a : veneraron y hen­

dí j r ron á Cnha : fueron, para o .y t i l l o 

de ¡a rasa, patr icios cxcelcnic* y no­

bles ." 

L A P R E N S A 
Todo aquello tan hermoso que en 

loor de los españoles residentes en la 
Isl.i y sobre el afecto entrañable de los 
cubanos hacia ellos, dijeron en Guana-
jay los señores Sanjenis, Zayas y Aram-
buru, fué sin duda huera melodía, li­
rismo declamatorio. 

Tulo cuanto el general Gómez ma­
nifiesta en la carta al senador Labra, 
publicada ayer en nuestras columnas, 
sobre su antiguo amor á los españoles 
y la sólida concordia hispano cubana, 
debe de ser mera fórmula ceremoniosa 
y convencional. 

Los que están en plena realidad, los 
que discurren con la lógica: de los he-
chr ; y del sentido común en las manos 
son, á no dudarlo, los que firman el 
manifiesto al pueblo de Cuba en favor 
de la Ley del 75 por 100 publicado con 
colosales epígrafes por E l T r i u n f o . 

En efecto, en ese manifiesto se les 
Ih;-na á lo.s españoles "explotadores 
extranjeres" que "caprichosa y siste-
ma tica mente ex-luyen a los cubanos 
de participar de su trabajo en su pro­
pia tierra." En ese manifiesto se di­
ce que "la vida ejonómica de todo un 
pueblo se encuentra ó merced de un 
grnpo exiguo de capitalistas extranje-
ro.s (léase españoles) los que por pro­
pio interés tratan de reducir á su más 
mínima expresión á la personalidad 
nacion.vl de Cuba." 

¿Y á explotadores, mercadei¥^ sin 
conciencia é intrusos de tal laya cómo 
han de abrazar, elogiar y glorificar pú­
blicamente el general Génnez, y los se­
ñores Zayas. Sanjenis y A-ramburu ? 

No; fuera con los españoles extran­
jeros, esquilmadores. Fuera con los 
traficantes egoístas, devoradores de la 
vida económica y de "la personalidad 
nacional de Cuba." 

Hacen muy bien en pretender empa­
redarlos con la muy democrática ley 
del- setenta y cinco por ciento. 

A tal proyecto de ley, tal lógica. 
A la ley del embudo, no puede co­

rres ponde-rle más lógica que la del em­
budo. 

Si según el sistema democrático do 
la República "ni grupos ni entidad al­
guna pueden ni deben obtener privile­
gios ó privanzas que mermen en lo más 
mínimo los derechos del pueblo," á los 
del manifiesto se les ha de asignar la 
prebenda, la predilección del 75 por 
ciento en el trabajo. 

Y el Congreso ha de obligar á los 
mismos empresarios, industriales y co­
merciantes españoles, en nombre de esa 
misma demoeraeia y libertad, al privi­
legio de admitir á los cubanos en gran 
mayoría en sus talleres, establecimien­
tos y empresas y á excluir casi total­
mente á sus compatriotas. 

Y han de admitir á aquellos, no pre­
cisamente porque sean más aptos que 
los españoles, sino porque son cubanos. 

De esta suerte se cumplirán al pie 
de la letra las leyes democráticas. 

De esta suerte se pondrá coto "á los 
intereses muy privativos de empresas 
ó de particulares que nada aportan y 
que en filones de oro se llevan las ri­
quezas que atesora el suelo cubano." 

manifiesto: 

Lo mejor para el CUTIS son 

D e v e n t a e n S e d e r í a s y D r o g u e r í a s 

E n San Halael 32 
fotografía de Col ominas v Ca.. 6 RE­
TRATO? IMPSEIALES ó 6 POSTA-
L E S POR UN PESO. Retratos al pla­
tino, á la tinta china y a! creyón, á 
precios reducidos. Damos pruebas co­
rno garantía. 

Si como se dice y afirma en todos 
les tonos, el sistema por el cual se rige 
este pueblo es el sistema democrático 
que descansa en la personalidad popu­
lar, ni grupos ni entidad alguna pue­
den ni deben de obtener privilegios ó 
privanzas que mermen en lo más mí­
nimo1 los derechos del pueblo y, por lo 
visto y observado los que se amparan 
tras esos que hemos, dado en llamar 
"intereses creados." pueden y lo eje­
cutan estrujar á los trabajadores cu­
be, nos qne e s la clase más numerosa de 
las que componen el conjunto social y 
que al igual que las demás clases tie­
ne derecho á que se lo atienda; y no 
resulta equitativo y menos igualitario, 
anotando como anota á su favor-un 85 
por ciento del censo de población, que 
los problemas que directamente tien­
den á mejorar sus condiciones sociales 
y económicas sean desatendidos- ó apla-
zudos porque así convengan á lo.s inte­
reses muy privativos de empresas 6 
de ^particulares que nada aportan y 
los que en filones de oro se llevan las 
riquezas que atesora el suelo cubano. 

Creíamos que á E l Tiempo le iban á 
servir de escarmiento saludable aque­
llas amargas decepcicnes y aquel vacío 
de soledad y silencio que. según con­
fesión propia le obligaron á convertir 
su boletín en bisemanal. 

Ollas nos equivocamos. Continúa ha­
blando de "la intrusión de los elemen­
tos extranjeros (españoles) eo la vida 
pública del país y de "la: supremacía 
de elementos advenedizos que antes la 
fundaban en su solidaridad con el go­
bierno colonial que los encumbró y 
ahora quieren imponerla ó mantenerla 
invocando exclusivismos de raza, idio­
ma y religión haciendo presuntuosos 
alardes de riqueza y mentidas alhara­
cas de concordia ." 

Y replícale E l Comercio: 

Suponemos que " E l Tiempo" ha­
brá leído las declaraciones hechas en 
la inauguración del edificio de la co­
lonia española de Guanajay por cons­
picuos cubanos que no piensan como 
el colega. Dijo el señor Sangenís ha­
blando en nombre del Presidente de la 
República, que desde éste "hasta el úl­
timo ciudadano no acabamos de acos-

| tumbrarnos á llamar á los españoles 
! extranjeres, aquí, en esta tierra de sus 
hijos." Dijo el señor Zayas refiriéndo-

• se á esss menfidas alharacas de concor-
\d ia á que alude el señor Cabrera, que 
I se. congratulaba de la íntima, y leal 
! fraternidad observada entre cubanos y 
i españoles y que España no puede ser 
! ccnsideradi como extranjera en Cuba, 
i Y como si el señor Zayas hubiese que-
¡ pido desvirtuar uno de los fundamen­
tas de " E l Tiempo." aquella de la su­
premacía de los advenedizos, en un elo­
cuente período manifestó el vicepresi­
dente de la República, que desde que 
Cuba piroclamó su independencia no 
hubo ni un solo español que diese mo­
tivo para pensar siquiera que alguno 
podría intentar intromisiones á entor­
pecimientos en la maroha del Estado 

constituido, al que todas por igual rin­
den el mayor respeto y la más leal 
simpatía. Elogió el señor Zayas e s t a 

conducta de los españoles que sólo d 
desean, añadió, la prosperidad y l a 
grandeza de la patria cubana y 'con­
cluyó brindando 'por la imperecedera 
unión espiritual de todos los hijos de 
la raza latina. 

Pero hemos quedado ya en que to­
das esas herniosas manifestaciones de 
Zayas. Sanjenis y Aramburu en Gua-
ñajay y las del General Gómez en su 
carta al senador español señor Lahra, 
son melodías hueras, lirismo decla­
matorio. 

Orea E l Comercio á E l Tiempo. 
Los españoles en Cuba son, ni más 

ni menos, unos advenedizos, unos ar-
/ ra n je ros pcvnici osos. 

Hay que sustituirlos con los yanquis. 

E l Gobierno, los candidatos presi­
denciales, los hombres honrados y la­
boriosos, ios españoles, los periodistas 
más valiosos, los más prodigiosos ge­
nios, todos tienen sus enemigos. 

(Para lo.s niños no hay ni puede ha­
ber enemigos. Y mucho menos para loa 
niños pebres y desvalidos. 

Tampoco lo pueden tener las empre­
sas y obras que busquen la salud y la 
protección del niño pobre. 

¡Para ellos todo el consuelo, todos 
los brazos cariñesos de la filantropía. 

Para ellos todos los afanes de la líP-
hor caritativa. 

De ella escribe E l M u n d o : 

Entre nosotros, en Cubá, tenemos 
un hombre de talento y cultura que 
hace años viene consagrando sus es­
fuerzos á la obra noble, generosa, mag­
nifica, de aliviar la profunda miseria 
en que gimen en la Habana, como en 
toda ciudad populosa, los niños pobres, 
los niños del proletario. Ese médico, 
respetado y populair, es el doctor Del-
fín. Ocurríósele al querido y bonda­
doso facultativo, que se halla en cons­
tante y directo contacto con la niñez 
desvalida y menesterosa, una idea fe­
licísima. • fecunda, verdaderamente al­
truista : la de fundar, en los alrededo­
res de la Habana, una "Granja" parí? 
los niños pobres, donde éstos pudieran 
pasar temiporadas que les proporcio­
nasen salud, robustez y alegría, sobre 
todo alegría, que es la Ma-ga maravi­
llosa que encanta y fortalece á los que­
ridos niños. Concebida la idea, propa­
góla y defendióla el buen doctor. Y un 
hombre generaso le dió un extenso 
terreno en el barrio, sano y hermoso, 
del Lúyano. para que allí fabricase 
la Granja. Y personas caritativas le 
han hecho donatives lascendentes á 
once mil pesos, con los cuales ha empe-

I zado á construirse el albergue hospita-
j lario. Ya están construidos los dormí-
i torios con capacidad para cien niños. 

Ya está hecha parte de la fachada del 
santo edificio, sí, "santo." porque lo 
es toda mansión que cobija ó ha de co­
bijar á la ancianidad ó á la niñez, á 

j los hombres de ayer y á los hombres 
j de mañana, á los que ya rindieron su 
jornada, y á los que se preparan para 
rendirla. 

'Parece que falten unos quince mil 
pesos para terminar el santo edificio, 
y el doctor Delfín nos honra, honra, 
á " E l Mundo." suplicándonos que lo 
avudemos á llevar á término la obra 
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( C o n t i n ú a . ) 

h i t loca repelía en su delirio cre­
ciente : 

i —Í®s eltiombre de Brunoy. . .el ase­
sino. , el asesino !. . 

E l a.g-ente de policía y el senador ha­
bían llegado á la puerta y desaparecie­
ron por la escalera, dejarfdo olvidada, 
emeima del mueble, la linterna sorda. 

Ester pemranió inmóvil como una 
estátua durante uno ó dos minuitos: 
después, iniclintándose poco á poco, re­
ce jnó el pedazo 'die papel que aún ar­
día, y miró las caprichosas chispas que 
íorrían por la negra ceniza, 

Al apagarse la última, la loca ocultó 
én su peciho las pavesas como un niño 
q.iíe esconde un .-juguete predilecto. 

ITedho esto comen/.ó á ca.ntar su 
pan ció h favorita. Después salió tran­
quilamente del cuarto. 
, Berta sentía al mismo tiempo el ar­
dor de la fiebre y el frío del espanto. 

E l vértigo la idoTnina.ba, y como la's he-
hoínas del baluarte del Temple, en los 
buenos tiempos del melodrama, pre-
guntiaibase: 

—¿Estoy despierta? ¿Lo que he vis­
to es real? ¿No soy juguete de una pe­
sadilla? 

'El semblamte de la joven expresaba 
tanta confusión como el de la loca. Su 
palidez y su inmorvilidad dábanle apa­
riencias de estatua. 

Un silencio a-bsoluto siguió al drama 
sombrío, misterioso, incomprensible, 
que aca.baba de representarse á su 
vi-sta. 

iEste silencio y la evidencia 'de su 
aislamiento le hicieron pensar en sí 
propa. 

—'¡Dios mío! ¿por qué soy nna po­
bre mujer, débil, medrosa, impotente I 
Esos homibres han ro'bado en mi pre­
sencia á Renato Monlin y yo no he po-
'dido impedir que el crimen se eometú;-
ra. ¡Oh! ¡rnadrp. maflre mía! | qué 
golpe tan terrible vas á recibir Huaudo 
sepas que ha fracasado tu deseo! 

(Berta salió de la habitación, entró 
en la alcoba y se acercó á su vez al 
•''secreter." 

Estaba abierto. 
—'Cuando menos—prosiguió la jo­

ven,—si no he prldido salvar el precio­
so papel que venía á buscar aquí, sal­
varé la pequeña fort-nna de Renato 

Moulin y destruiré la acusación mise-
ranle que se quiere hacer recaer so­
bre él. 

Regiistró- lo-s cajones, coigió el oro, 
los títulos y finalmente el sobre cuyo 
•contenido hatbía sido destruido. 

Iba á apagar la luz la linterna, 
pero al intentarlo cambió dé idea.' 

Tad vez acechaban fuera los dos hom­
bres y sospecharían si la luz desapa­
recía. Lo mejor era no apagar la lin­
terna. 

Salió de la habitación, se dirigió ha­
cia la puerta del cuarto, que Ester ha­
bía 'dejado abierta al salir, la cerró, 
'cogió la llave y descendió la escalera. 

Xada se oía en .a casa. 
E l portal estaba aliviribrado aún. La 

señora Amadis no había vuelto aun de 
la ópera. 

El marido i:*." la portera había cerra­
do á las diez la puerta coHbera, 

•Berta detúvose en el úl'timo pelda­
ño de la escalera, con objeto de tran­
quilizarse. Después suplicó que abrie­
ran la puerta. 

La niña salió precipitadamente 
cuartd.o encontró franca salida. 

La tempestavl cedía. Los truenos se 
alejaban. Los relámpagos eran menos 
intensos, pero continuaba lloviendo. 

Berta miró á su alrededor. 
La plaza Rea.l estaba desierta* 
Los resplandores del gats le permi­

tieron ver la silueta üel coche número 
X'¿, que la había conducido y que la 
agrardaba hacía más de una hora, 

'Berta se aproximó al coche. 
Pedro Loriot iba y venía de un lado 

á otro de los arcos, en frente de su co­
che reluciente y de sus pencos maci­
lentos que bajaban la cabeza sufri j.ido 
el chaparrón. 

E l digno cochero refunfuñaba: 
—jdQiantre con la señorita!—excla­

mó al ver á Berta—'Creí que no volve-
rí;: -. .Mal pinda el reloj de la casa cío 
den • ver.ís. ¡Vaya unos veinte minu­
tos! Seguramente no se os ha hecho 
largo el tiempo. En cambio yo me con­
sumía viendo á mis pobres "Trompe­
ta" y "Riigoletto" mojados como so­
pas. ¡ Pobres animales! Xo es razón ol-
v! oarse 
mo éste 

—Me 
sabia—je 
ri ia'd d 

hor a con un tiempo 

he detenido más de lo (pie pon. 
ijo Berta.—pero tened la gegu-
! que no perderéis nada, 

LXXdll 
—Oh—'contestó Pedro Loriot,—no 

hablo por mí. sino por mis pobres ca­
ballos que pueden adquirir una enfer-
mr'dad. Adbrtunadamiente la lluvia es 
caliente. Vamos, subid, señorita. Hay 
que garuar el tiempo pendido. Dónde 
vamrs ? 

—A la cajlle de Xuestra Señora del 
Campo. 

—Es casi mi barrio. Del mal el ma­
nos, '"Trompeta" y '"Rigoletto" ten-
dr'án raci-ón doble. Se les darán unas 
buena'S frico i ornes y mañana estarán 
tan frescos como capullos de rosas. 
¿Qué número? 

—Ya os lo indicaré cuando sea pre-
Ci'iO. 

—Basta, 
Pedro Loriot. á la vez que hablaba 

retorcía las lustrosas cubiertas, las 
guardaba en un cajón del coche, subía 
al pescante, cogía las bridas y se puso 
en. camino. 

YA duque Jorge de La Tour-Van-
dieu y el agente de policía, al salir del 
cuarto de Renato Moiiilin, descendie­
ron la escalera con la rapildez de g e n ­

tes que huyen. 
Ail llegar al entresuelo, y en el mo­

mento de entrar en el portal detuvié­
ronse y escucharom. Querían saber si 
se producía algún ruido sospechoso 
en el piso que acababan de abando­
nar. 

El silencio completo que reinaba eti 
la casa, les tramquilizó. iSalieron di» la 
casa y cerraron la pu.erta que estaba 
entornaba. 

—Venid—dijo el 'Senador en, voz 
queda.—Tengo prisa por hallarme le-
jols de aquí. 

Y empezó á andar en dirección á U 
calle de San Antonio con tal raoildez. 

que Tbcfer, aunque mucho más joven 
i que él. no pedía alcanzarle. 

Les dos llegaron en poco tiempo á 
j Ja ca'id? del Puente de lyuís Felipe y su-
I bieron á cr.sa del agente de seguridad-, 
i dónde el señor de La Tour-Vandieu 
cairibió su traje empapado en agua par 
s p ropas. 

Estaba tmte y silencicso. 
' Theiter le observaba, i 
—¿Me permite el señor Duque que 

le há'tra una pregunta?—Idiio. 

—<S? refiere á esa mujer. , . 
esa loca. . 

E l senador tembló. 
—¿Y bien?—baflbució, 
—'¿'La conoce el señor Duque? 
—La conozco—respondió Jorge. — 

Como sospecháis, está loca, y su apari­
ción os lo confieso, me ha conmovido. 
La creía muerta hace mucho tiempo. 

—iHe debido seguir al señor Duque, 
cuya tunbaeión no se me ocultaba— 
prosiguió Tlhefer.—pero nuestra pre-
cipita'da salida ha sido » ciertamen'cj 
una falta. 

—¿Por qué? 
—JTubiéramos idebido cerrar la p u e r -

|1a. después de. haber hoolio sajlir á la 
mujer del cuarto. 

—Es verdad. 
_ —'Temo que haya reconocido a l s e ­
ñor Duioue. 
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filántropica, ya empezada, y " E l Mun­
do," que es'un órgano deJ pueblo y 
•para el pueblo, que vive e^piritualmon-
te con el pueblo, que Lo mismo defiende 
Ú "derecho de la mujer" que el "de-
rwbo del niño," se asocia cordial y 
ítSvorosamenta á la campaña empren­
dida per el buen docto? en pro del me­
joramiento de la niñez desamparada. 

E l hombre generoso que dió el terre­
no extenso de ^uyanó y los caritativos 
donantes de los once mil pesos para el 
albergue hospitalario de los niños han 
abierto el camino al Gobierno, al Con­
greso, al Moincipio. á los nobles senti­
mientos de todas las personas pudien­
tes. 

No es obra de romanos reanir, entre 
todos, las quince mil pesos que para la 
granja y el santo y saludable asilo de 
los niños desvalidas demanda el doctor 
Delfín. 

Xo es obra de fabulosos sacrifidos. 
Pero es. en cambio, obra de bendi­

ciones, esperanzas y frutos hermosos 
del porvenir. 

¿Por qué á pesar de los nuevos re­
fuerzos enviados por la Guardia Rural 
á Ciego de Avila, Solis y Alvarez , no 
eon habidos y el secuestrado Crescen-
cio Pérez no aiparece .' 

Algo de ello nos explica en pocas y 
atinadas palabras L a N a c i ó n de Sa-
gua. • . V • 

Dice el colega: 
E l habitante de nuestros campos, 

•.viendo que aquellos que tienen el deber 
de velar por el orden público y por la 
seguridad personal no sabén o no pue­
den cumplir esa misión, prefieren en­
tenderse con el bandolero y prestarle 
algunos favores y ampararlo á veces, 
no por simpatías hacía él. sino por du­
ra ley de necesidad y como medio de 
quitarse de encima un peligro inmi­
nente. Y a su vez la fuerza pública, 
qué toca este resultado contrario á 
bus esfuerzos por ver en el campesino 
tm cómplice del bandolero y en ocasio­
nes lo trata como ¡á tal, con lo que solo 
consigue ir aproximando cada vez más 
ail campesino y al bandidô  y compeler­
los á que se entiendan y á que pacten 
una tácita alianza. 

De donde se desprende que la Guar­
dia Rural tiene dos enemigos astutos y 
temibles en los bandoleros. 

Y tiene otro enemigo, quizás más te­
mible en los campesinos. 

Mientras no logre ganar 4 los últi­
mos, tiene el país para rato la pesadi­
lla de los bandidos. 

sino con infiltrar dentro de esa savia 
nuevos y prósperos gérmenes de cien­
cias, de literatura, de arte. 

Cuantos más sabios, literatos, poetas, 
pintores, músicos, artistas de todas cla­
ses cuente Culba en sn seno, tendrá 
más vida y vigor de propia personali­
dad. 

En camino va ya de conseguirla. El 
Museo de Bellas Artes y la Academia 
de la Historia y del Idioma son efica­
ces jalones de la nacionalidad cubana, 

l'n vigoroso impulso hacia ella es 
tam<bién la creación de un Conservato­
rio Nacional de .Música y Declamación, 
ncomendada al Congreso por el Men­
saje presidencial publicado ya por la 
prensa. 

pecio escrihí / , Unión 

Espai 

Adeni'ás de favorecer el desarrollo 
de la cultura musical serviría el Con­
servatorio para preparar artistas para 
el teatro nacional, par la formación 
del verdadero teatro cubano. 

Hace peco tiempo intentaron algu­
nos intelectuales hacer algo en pro del 
arte dramático, ofreciendo á los escri­
tores del país ocasión de estrenar sus 
obras, y entonces se vió que una. de las 
dificultades para obtener éxito en la 
noble empresa es la carencia, de acto­
res: hay que crear los actores, sin ellos 
no puede haber teatro, aunque hubiera 
obras excelentes; para el teatro se re­
quiere, es indispensable, el concurso 
del intérprete" del actor. 

La creación de un Conservatorio de 
^Húsica y Decl amación con el carácter 
de establecimiento oficial, sería un 
verdadero paso de avance en el camino 
de la civilización. 

Y sin literaitura propia, sin músicos, 
actores y autores de su peculio, jamás 
llegará Cuba á marcar con sello vigo­
roso, preciso é indeleble su anhelada 
perosnalidad. 

Con el epígrafe "¿ Suicidio ó asesi-! 
nato?" leemos en L a Tjiicha el siguí es-
te telegrama de Rancho Veloz: 

Pin el ingenio "San Pedro" ha sido! 
muerto de dos balazos, el dueño MrJ 
Lehman. 

•Se ignora si ge trata de un suicidio 
ó de un asesinato. 

E l Juzgado ba salido inmediata-' 
mente para dicho lugar. 

La noticia ha causado dolorosa im­
presión. 

El ingenio "San Pedro," que per-: 
feneció á la sucesión de Antonio Fer­
nández, está situado en el barrio de: 
Gu.millas y es considerado como de 
tercer orden. 

Personas q-ue conocían íntimamente i 
al ingeniero Mr, Lehman estiman ab-

Ilombiv luchador, de carácter fran­
co y optimisiia, de grandes alientos y i 
desahogada posición, era Mr. Lehman; 
de esas personas que sienten y espar-1 
cen la alegría del vivir. 

Y el suicidio suele darse de cachetes | 
con el programa de esos hombres. 

Mis fácilmente pudiera ser esa: 
muerte uno más de esos asesinatos mis­
teriosos é impunes que han venido per-1 
petrándose en los campos. 

Y sospechainos que esta vez la haza­
ña va á ser ruidosa. 

•Se trata, de un personaje suizo de 
gran arraigo en Cuba y de gran pres­
tigio entre los hacendados. 

(Los individuos sin fisonomía y per­
sonalidad propia son vulgares, anodi­
nos. 

Han nacido para ser eco, organillo ó 
fonógrafo de los demás. 

Los pueblos sin carácter propio son 
naciones incompletas; un reflejo de las 
demás, un cuerpo sin alma propia. 

Cuba ha de esforzarse por tener per­
sonalidad propia. Pero la cubaniza-
ción no se consigue con arrancar de su 
savia lo que tiene de latina y española, 

Tenía razón el "nótero" de La Bis-
busión. El pueblo habanero ha dado al 
completo olvido á los muñidores de 
candidaturas presidenciales y ha pues­
to todos sus ojos en el aviador Me Cur-
dy. 

Ya no suenan los nombres de Zayas. 
Ensebio Hernández. Loinaz y Asbert, 
y de los comités reeleccionisfas. 

En cambio, el nombre de Mr. Curdy, 
vibra, zumba en la atmósfera, en los 
teléfonos, en los labios temblorosos de 
anhelo, en el malecón y en los muelles, 
hormigueantes de personas. 

Mtr. Curdy ha adquirido en das días 
más celebridad y popularidad que to­
dos los políticos. 

¡Ah! si hulbieran venido los aviado­
res del concurso, los de fama mundial. 

La Habana hubiera sido poca para 
verlos, para admirarlos, para ovacio­
narlos. 

Pero no quiso el Senado que vinie­
ran. 

Y hemos de contentamos con que 
Me Curdy tenga excelente viento y 
mejor suerte para su vuelo. 

SENADO 
A las cuatro de la tarde abrió el 

doctor Antonio Gonzalo Pérez la se­
sión de ayer. 

Se da lectura al acta suscripta por 
los senadores y representantes nom­
brados en comisión para aunar las di­
ferencias surgidas entre ambos cuer­
pos colegis.ladores.̂ al aprobarse el 
proyecto de ley de la Cámara popu­
lar sobre la creación de una comisión 
mixta que estudie y proponga las mo­
dificaciones que deban introducirse 
en el Código Penal vigente y formu­
le una nueva Ley de Enjuiciamiento 
Judicial. 

Eista acta fué aprobada y el pro­
yecto que pasa á ser ley dice que la 
comisión se compondrá de nueve 
miembros, que serán: el Presidente y 
el Fiscal del Tribunal Supremo; el 
Presidente y un Fiscal de la Audien­
cia de la Habana ; dos catedráticos de 
la LTniversidad, nombrados por el 
Presidente de la República; dos abo­
gados de fama, nombrados por el Con­
greso, y el jefe del Archivo del Tri­
bunal Supremo. 

La Comisión de Aranceles da cuen­
ta de haber sido nombrado Secretario 
de dicha Comisión el Dr. Cristóbal de 
la Guardia, en sustitución del señor 
Recio, recientemente fallecido. 

iSe presentan luego dos proyectos 
de ley. 

A N C I A N O S 

La Emulsión de Angier es la medicina ideal 
para la tos y para los refriados de los ancianos. • 
Facilita la digestión y es el mejor remedio para 
el estreñimiento de las personas de edad 6 aque-̂  
Has de hábito sedentario. 

Zs agradable de tomar y se aviene al estómago 
más delicado. Regulariza el vientre, conserva los 
órganos digestivos en condiciones saludables para 
ejercer sus funciones, y dá al sistema la suficiente 
energía y vigor para resistir cualquier enfermedad. 

No contiene ninguna opiata y todos sus ingre­
dientes son beneficiosos. Debido al efecto vigori­
zante de los hipofosfitos sobre el sistema nervioso, 
la Emulsión de Angier no tiene igual como tónico. 
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L é a s e l o Q u e D i c e u n M é d i c o 

Y o , e l D o c t o r E n r i q u e A n g l é s m é d i c o y c i r u j a n o d e h 
U n i v e r s i d a d d e l a H a b a n a , c e r t i f i c o q u e l a E m u l s i ó n d e 
P e t r ó l e o d e A n g i e r e s u n a p r e p a r a c i ó n e x c e l e n t í s i m a , q u e 
l a h e u s a d o e n v a r i o s c a s o s d o n d e l a f a l t a d e n u t r i c i ó n en) 
u n f a c t o r i m p o r t a n t e , y q u e e n t a l e s c a s o s l a r e f e r i d a e m u l ­
s i ó n h a m o s t r a d o r e s u l t a d o s p o s i t i v a m e n t e p r á c t i c o s d e 
m a n e r a q u e y o p u e d o r e c o m e n d a r l a c o n t o d a c o n f i a n z a 
p o r s u v a l o r e m i n e n t e m e n t e b e n é á c i o . — ¿rtrigue AngUs, 
Habana, 

E l U L S T O N 

CON^HIPOFOSFITOS 
5.. ( C / \ L Y S O D A > 

» Un Remullo M 

«>> INriKMtMOl» OU 

A p a r a t o D i g e s t i v o 

R í ñ o n e s y la VejFgai "t <1«,W vllL0| ,„ T<|SOS IC, ouOT »» 
Debilidad Qenerol y 

G n f e r m e d a d e » C o n s ú n t l c * * 

L u Wrec-icnt,. etc., M HíluJ"* 
•I frase* 

Bwton. M*»., U .5.A. 

-No h a y m e j o r t ó n i c o . 

L a Emulsión de Angier es KecKa de nuestro especial Petróleo, el 
cual no puede obtener ningún otro químico. Ninguna otra Emulsión 
reúne tan buenas cualidades, ni reporta tanto beneficio. Rehuse las 
imitaciones que le presenten y cerciórese de que lleva Emulsión de 
Petróleo de Angier. 

--••-•.r-r - .••••••• • • • . : — F W ' J u s a m r r r ' ' 

' ú h i ; 1 hi­

lo! primero lo firman los señores 
Lazo, Xodarsi- y Llaneras, y por él se 
concede nn ¿rédito de $5,500 para el 
arreglo dH muelle de ('abañas (Pinar 
¿el Hío), y construcción de nna case­
ta en dif'lu) muelle 'COn objeto de po­
ner á salvo de las lluvias las mercan-
•eías. Pasa •el proyecto n estudio de las 
eoniisiones dé Obras 
cienda. 

El segundo proyec 
ta do es de los señore 
wv y (ionxalo Pérez, 
jeto autorizar u n eré 
con cargo á los presupuestos genera­
les de l i l i á 1912, para destinarlos á 
l a compra d e seis buques guardaeos-
tas y al arreglo de los que el Gobier­
no posee actualmente y cpie por su 
mal estado no pueden prestar e l ser­
vicio d e persecución del contrabando 
y el desenubarco de personas que no 
reúnen las formalidades que las leyes 
de la República e x i g e n . 

Se acuerda enviar el proyecto á es-
ludio dé la (Jomisión de Hacienda y 
Presupuestos. 

^ arierra, iVxarca-
y tiene por ob-
dito de $300.000 

La sesión de ayer comenzó a las cua­
tro menos cuarto de la tard'e. 

Aprobada el acta de la anterior, se 
leyó un Mensaje del Ejecutivo, sobre 
eonstruci'ión de nuevos buques para la 
Marina Nacional. 

Se acordó comunicar al Senado crHíe 
el proyecto ele ley de la Cámara conce­
diendo un crédito de dos millones de 
pesos para cónstruiir un acueducto en 
Santiago de Cuba, fué presentado con 
anterioridad al de aquel cuerpo y que 
por tanto tiene prelación. 

A la Comisión de Obras Públicas se 
remitió un proyecto de ley del Senado 
er-alendo al Consejo Provincial de 
Oriente determinados terrenos en San­
tiago de Cuba, para construir un Pa­
lacio con destino á las oficinas pro­
vinciales y departamentos anexos. 

Por 38 votos contra 8. fué tomada 
en consideración, una proposición del 
señor Genova de Zayas, creando el 
eai^go de Consultor Diplomático de la 
Secretaría de Estado. Dicho proyecte 
se envió á informe de las Comisiones 
de Relaciones Exteriores y de Hacien­
da y Presupuestos. 

Se mandó á la Comisión de Asuntos 
'Municipales y Provinciales, una pro­
posición del señor Hernández (D. Ja­
cinto), restableciendo el término mu­
nicipal de Melena del Sur. 

Remitióse á las Comisiones de Sani­
dad y Beneficencia y de Hacienda y 
Presupuestos, una proposición del se­
ñor Giraudy concediendo una pensión 
vitalicia de seiscientos pesos anuales, á 
la señora Elena Castelló viuda del 'Ma­
yor General Flor Crombet. 

A las Comisiones de Obras Públicas 
y*de Hacienda y Presupuestos se pa­
só una proposición del señor Montagú 
autorizando al Ejecutivo para subven­
cionar, basta la cantidad de seis mil ó 
diez mil pesos,' respectivamente, a las 
Compañías que construvan varias lí­
neas d? ferrocarril, en las llanuras 6 
en la cordillera de los Organos, en la 
provincia de Pinar del Río. 

E l señor Pardo Suárez rogó á la 
Comisión de Justicia y Códigos que 

L A V A R S E SIN AGUA 

Es lo mismo que Tratar de Quitarse 
la Caspa sin ci Herpioide. 

¿ H a b é i s v i s t o a l g u i e n t r a t a n d o d e l a v a r s e 
s i n i a b ó n ó a g u a ? Y s i t a l c o s a v i e r e i s q u e d i ­
r í a i s ? 

P u e s s e r í a u n a t o n t e r í a i g u a l s i a l g u i e n t r a ­
t a s e d e l i m p i a r s e l a c a s p a é i m p e d i r l a c a l ­
v i c i e , a l i m e n t a n d o á l o s g é r m e n e s q u e l o s c a u ­
s a n c o n c a n t á r i d a s , v a s e l i n a , g l i c e r i n a y s u b s ­
t a n c i a s s e m e j a n t e s q u e s o n l o s p r i n c i p a l e s i n ­
g r e d i e n t e s d e q u e e s t á n c o m p u e s t o s l a m a y o ­
r í a d e l o s l l a m a d o s " R e s t a u r a d e r e s d e l C a b e ­
l l o . " . 

E l H e r p i c i d e N e w b r o "t iene u n é x i t o m a g n í ­
fico p o r q u e a t a c a y m a t a l o s g é r m e n e s p a r a ­
s í t i c o s q u e s e a l i m e n c a n d e l a s r a í c e s d e l c á b e ­
l o . 

E s e l o r i g i n a l y ú n i c o l e g í t i m o g e r m i c i d a d e ­
c u e r o q u e s e f a b r i c a . C u r a l a c o m e z ó n d e l c u e ­
r o c a b e l l u d o . V é n d e s e e n l a s p r i n c i p a l e s f a r l 
macias. 

D o s t a m a ñ o s , 50 c t s , y 51 e n m o n e d a 
a m e r i c a n a . 

" L a R e u n i ó n , " V d a . d e J o s é S a r r í l é H i ­
j o s . M a n u e l J o h n s o n , O b i s p o 53 y 5 5 , A g e n ­
t e s e s p e c i a l e s . 

F I E B R E S P A L U D I C A S 

E n l o s p a í s e s h ú m e d o s , p a n t a n o s o s , e s 

m u y f r e c u e n t e c o n t r a e r l i e b r e s m a l a s , 

m u y t e n a c e s y d i f í c i l e s d e v c u c e r , á l a s 

c u a l e s s e h a d a d o e l n o m b r e d e fiebres 

p a l ú d i c a s , y t o d a v í a o c u r r e e s t o c o n 

m a y o r f r e c u e n c i a e n l o s p a í s e s c á l i d o s . 

De a q u í el que s i e m p r e a c o n s e j e m o s á 

c u a n t a s p e r s o n a s s u f r e n d e e s t a s fiebres, 

q u e l a s c o r t e n s i n d e m o r a t o m a n d o 

P e r l a s d e s u l f a t o d e q u i n i n a d e C l e r t a n . 

E n e f e c t o , b a s t a c o n t o m a r d e 6 á 1 2 d e 

e s t a s p e r l a s p a r a c o r t a r p r o n t a y s e g u ­

r a m e n t e l a s l i e b r e s p a l ú d i c a s a u n a q u e l ­

l a s m á s t e r r i b l e s y a n t i g u a s , c o n l a c i r ­

c u n s t a n c i a d e q u e t o d a v í a s o n s o b e r a n o s 

c o n t r a l a s fiebres i n t e r m i t e n t e s , c o n t r a 

l a s n e u r a l g i a s p e r i ó d i c a s q u e s e p r e s e n ­

t a n e n d í a y h o r a fijos y d e l p r o p i o 

m o d o c o n t r a l a s a f e c c i o n e s t í f i c a s d e l o s 

p a í s e s c á l i d o s o c a s i o n a d a s p o r l o s g r a n ­

d e s c a l o r e s y p o r l a h u m e d a d . 

E n fin y p o r ú l t i m o , c o n s t i t u y e n e l 

m e j o r p r e s e r v a t i v o c o n o c i d o c o n t r a l a s 

fiebres c u a n d o s e h a b i t a e n f » a i s e s c á l i ­

d o s , h ú m e d o s ó m a l s a n o s . 

Q u é e x t r a ñ o , p o r l o t a n t o , q u e l a A c a ­

d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r í s s e h a y a 

c o m p l a c i d o e n a p r o b a r e l p r o c e d i m i e n t o 

d e p r e p a r a c i ó n d e d i c h a s p e r l a s , p a r a 

a s í r e c o m e n d a r l a s á l a c o n f i a n z a d e l o s 

e n f e r m o s e n t o d o s l o s p a í s e s ? C a d a p e r l a 

c o n t i e n e 1 0 c e n t i g r a m o s '2 g r a n o s ) d e 

s a l d e q u i n i n a . T ó m e n s e d e 3 á 6 p e r l a s 

a l p r i n c i p i o d e l a c c e s o y o t r a s t a n t a s a l 

final. D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 

E l ü r C l e r t a n p r e p a r a a s i m i s m o p e r ­

l a s d e b i s u l f a t o , d e c l o r h i d r a t o , d e 

b r o m h i d r a t o , d e v a l e r i a n a t o d<; q u i n i n a , 

s i b i e n e s t a s d o s ú l t i m a s c l a s e s e s t á n e s -

p e c i a l m e m e d e s t i n a d a s á l a s p e r s o n a s 

n e r v i o s a s . 

A v i s o i m p o r t a n t e . — A fin d e 

e v i t a r t o d a c o n f u s i ó n , e x í j a s e s o b r e l a 

e n v o l t u r a d e l f r a s c o l a s s e ñ a s d e l L a b o ­

r a t o r i o : Gasa L. FRER[:,'l9, rae Jacob-
Par ís . C a d a p e r l a l l e v a i m p r e s a s l a s p a l a ­

b r a s C l e r t a n . P a r í s . 

rüetaminc ¡n \\ m?yor brevedad sn'r." 
el provéelo de ley del Sanano que pro­
hibe en el Jai Alai los juegos de envi­
te y azar. ^ 

Se les dio primara lectura &l lüS sl" 
gulentes diftánicnes: la Comisión 
de Aranceles é Impuestos favorable al 
proyecto de ley eximiendo de derechos 
arancelarios las piezas de granito y 
bronee que ŝe importon para la faaha-
da de la Cámara d'e Representantes; 
de la Comisión de Peticiones y 'Conce­
siones formulando nn proyecto do ley 
referente á incluir en el próximo pre-
supu-estp la cantjdad quince mil pe­
sos para terminar las obras de la Gran­
ja para niño? pobres, rn Ta provincia 
de la Habana; y de la Comisión de 
Justicia y Códiííos, sobre, el proyecto 
de ley que modifica el arífculo ciento 
noventa de la L.ey Orgánica* del Po­
der Judicial. Dichos diet:ímen-s se in­
cluirán en próximas órdenes del día. 

Leído el dictamen de la Comisión de 
Asuntos Municipales y Provinciales 
favorable al provéelo de ley referente 
á constituir el término munieipal de 
Regla, el señor Pardo Suárez pidió la 
suspensión de los preceptos reglamen­
tarios á fin de que se disentiera inme­
diatamente : pero la Cámara no acce­
dió. El señor Ferrara ofreció poner 
este asunto en el primer Inorar de la 
orden del día correspondiente á la se­
sión del viernes. 

El dictamen de la Comisión de 
Agricultura, Industria y Comercio que 
(hace suyo el emitido por la de Justicia 
y Códigos, referente á la proposieión 
que modifica la ley de 20 de Julio de 
1909 sobre el Banco Territorial de 
Cuba, so-pondrá en el segundo lugar 
de la próxima orden del día. E l señor 
Fernández Ouevara manifestó que di­
cho asunto no debía demorarse más 
por tener una importancia extraordi­
naria. E l señor Cuéllar se mostró par­
tidario de que se discutiera inmediata­
mente. 

Sin discusión se aprobaron los dictá­
menes favorables de las 'Comisiones dt 
Hacienda y Presupuestos y Sanidad y 
Beneficencia sobre el proyecto de ley 
•que concede una pensión vitalicia dt 
mil doscientas pesos anuales al coro­
nel Miguel Santa Cruz Pacheco, actual 
conserje de la Cámara. 

Después se pusieron á discusión los 
dictámenes de las Comisiones de Jus­
ticia y Códigos y de Asuntos GVIunici-
pales y Provinciales sobre la proposi­
ción de ley del señor Travieso, refe­
rente á autorizar á los contribuyentes 
por fincas rústicas y urbanas del Es­
tado, la Provincia y el Municipio, á re­
coger los recibos atrasados con los eo 
rrientes. 

La Comisión de Asuntos Municipal; • 
•ha aceptado el dictamen de la de Có­
digos qué modiifea la referida, propo­
sición en los siguientes términos: 

"Artíeulo 1.°—'Todo contribuyente 
por cualquier concepto que á la pro­
mulgación de la presente ley. adeuda­
re al 'Municipio, Provincia ó Estado 
más de un recibo por razón de los im­
puestos que le correspondan, podrá 
pagar el que estuviere al cobro, ha­
ciendo efectivo sin recargo uno ó más 
de los atrasados qr.e no hubiere satis­
fecho. 

"Artículo 8.°—En ningún caso po­
drá pagarse el recibo al cobro sin ha­

de los Hombres. 
Garantiísdo, 

: P r í > c i o t $ 1 . 4 0 j p l e t t a 
S i e m p r e á l a v e n t a e n l a 

F a r m a c i a del Dr. K l a n u c l 
J o h n s o n . H a c u r a d o é 
« t r o s , l o ouTarfc á u s t e d . 
H a g a l a p r u e b a . Se soli-
« t t a n próido/i por correo. 

IMPOTENCIA.—FBSKDSDAS SE^H-
NALES. — ESTERILIDAD. — Vg. 
ÍÍSREO. — SIFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS, 

Consultas de 11 á 1 y de 4 á 3 
49 HABANA 49. 
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cor efectivo, por lo menos, uno de los 
al rasados pendientes de cobrarse. 

Artículo 3.°—Los expedientes ins­
truidos contra los contribuyentes qn.'. 
dan en suspenso á la promulgación de 
esta ley, cualquiera que sea sn estado 

''Artículo 4.°—El contribuyente 
contra quien se incoare con posteriori­
dad á esta ley, expediente de apremio 
perderá el derecho establecido en 1 ' 
artículos primero y tercero, que ant( 
ceden. 

"Artículo 5.°—Quedan derogad 
todas las disposiciones legales en cuan 
to se opongan á lo dispuesto en la pre 
senté ley. 

"Artículo 6.'—'Rsta ley empezará á 
regir desde su publicación en la Ga,. 
ceta de la República." 

El señor Ferrara cedió la presiden­
cia al señor Borges para tomar parte 
en la discusión. El señor Travieso pi-
dió á la •Cámara que aprobase el pro. 
yeeto porque tiende á favorecer á los 
contribuyentes de las clases más mo­
destas. E l señor Ferrara lo combatió 
manifestando que es un mal sistema 
el de condonar contribuciones y que 
una ley como la que se discute se éx-í 
plica cuando existen cansas especia le.? 
Yo—terminó diciendo—no 'hago favo­
res con el dinero del Estado, porque 
me parece una completa inconscien-; 
cia. 

E l señor Viondi usó de la palabra en 
pro para justificar el dictamen de la 
'Comisión de Códigos. Dijo que el Mu­
nicipio iba á incautarse más de tn i 
mil casas de contribuyentes pobres y 
que el proyecto les concede facilidia-
des para que puedan evitarlo. No se 
trata de la condonación de contribu­
ciones. 

Rectificaron los señores Ferrara y 
Viondi y el señor 'Sarrain consumió el' 
segundo tumo en contra, sosteniendo 
que la ley favorece á los defraudado, 
res, á los que pudiendo no quieren 
pagar. Puesta á votación la to­
talidad del proyecto, se vió que no ha­
bía "quorum." Estaban nresentes ^ 0 
representantps. faltaban dos para com­
pletar el número reglamentario. En la 
sesión del viernes s-f» repetirá la vota-' 
ción nue aver dió el siguiente v^nlta-
do: 29 á favor del proyecto y 12 en 
contra. 

A las seis se levantó la sesión nm?; 
había sido prorrogada á solicitud del 
señor Travieso. 

l i l i » ifŜ M f • 

L A S A L M O R R A N A S S E C U R A N E N 6 
á 14 D I A S , c o n e l U N G Ü E N T O D E P A ­
Z O , y a s e a n s i m p l e s , s a n g r a n t e s , c o n p i ­
c a z ó n 6 e x t e r n a s , p o r r e b e l d e s q u e s e a n . 

Hemos recibido la muy grata visi-'i 
ta del P. José Ma. de Jesús, Superior; 
de los Carmelitas Descalzos, que des­
de Camagüey se ha trasladado á la 
residencia, establecida en el Vedado] 
por dic'ha orden religiosa. 

Larga y provechosamenle liemos 
departido con el virtuoso y sabio Pa?j 
dre carmelita, •que elogia la piedad;; 
tradicional de los camagüeyanos y 
viene eon grandes alientos para lu-| 
ehar en la Habana por la cultura ^ 
la moral y la religión. 

Mucho deseanios que se realicen; 
sus esperanzas. 

L a l e c h e a g u a d a é i n s u f i c i e n t e n o a l i ­
m e n t a b i e n á l a s c r i a t u r a s . 

L a m a l a s a l u d d e l a s m a d r e s c o n f r e - ^ 
c u e n c i a s e r e f l e j a e n l o s n i ñ o s q u e arrtB--1 
m a n t a n . L a s d i a r r e a s é i n d i g e s t i o n e s d e 
l o s p e q u e ñ o s s e d e b e n c a s i s i e m p r e A j a 
p o b r e z a d e u n a m a d r e ( 6 n o d r i z a ) d é b i l y 
e n f e r n í i z a . 

e n r i q u e c e l a l e o h e , f o r t i f i c a n d o á l a m a d r e 
y p r e p a r á n d o l a p a r a e l p e r í o d o d e l a l a c - , 
t a n c i a , d u r a n t e e l c u a l l a a l i m e n t a c i ó n d e ­
b e s e r d e p r i m e r o r d e n p a r a p o d e r s o s t e ­
n e r á l a m a d r e y a l h i j o . E l V i n o d e 
S t e a r n s e s u n r e c o n s t i u y e n t e y v i g o r i z a n ­
t e q u e n o t i e n e r i v a l é n . e s t o s c a s o s . * 

F R E D E R I C K S T E A R N S & C I A . f 

F a b r i c a n t e s . i i 

D E T R O I T , M I C H . , E . U . A . 

D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E ­

R I A S Y F A R M A C I A S 

No confundan el verdadero óptico'con" el vendedor de espeiuelos. 
buen óptico necesita teoría, práctica y so<bre todo diaponer de un gabinete des­
tinado exicdusivaanente á reconocer la vista. 

Nuestros óipticos (los mejores de Cuba) le barán un minucioso 

E X A M E N G R A T I S 
de su vista para escogerle el cristal apropiado á cada ojo, para que pueda ver 
con la misma claridad de cerca que de lejos. 

Las piedras serán elegidas con calma y exactitud en nuestro gabinete, l l 
montura puede elegirla usted en la tienda. 

Muobas personas compran espejuelos á capricho; á unas les molestan y 
terminan por votarlos; á otras les cansan mtás la vista v cada seis ú ociho me­
ses tienen que cambiar les piedras por otras más fuertes; esto prueba que no 
ha sido bien recono-cida la vista. 

En los 28 años que llevamos fabricando y recetando espeiuelos, 
la persona que no le hayan servido las mismas piedras de 4 á 5 años, 
es que sólo fabricamos espejuelos con piedras de 1.a. 

Antes de comprar sus espejuelos visite á Obispo 54, 

es rara 
Cierto 

Obispo n 54, 
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NOTAS IBERO-AMERICANA 
H O N D U R A S 

Cambio de política 
Ante la general creencia de que los 

Estados Unidos simpatizaban con la 
causa del general Bonilla, y que más 1 
ó menos directamente le prestaban su 
concurso, á muchos seguramente les 
habrá causado extrañeza el apresa­
miento del vapor >1Hornet," llevado 
á cabo por el cañonero americano 
"Tacoma," hecho de que nos dio 
cuenta los últimos cablegramas reci­
bidos, y con mayor motivo, cuando la 
causa que para ello se alega es el co­
nocerse la intención de los revolucio­
narios de realizar un ataque en las 
costas de Honduras. 

Esta actitud adoptada ahora por el 
jefe del "Taeoma" se compagina mal 
con la de indiferencia empleada du­
rante los desembarques de expedicio­
narios, armas y municiones llevados á 
cabo en distintos puntos del territo­
rio hondureño, como tampoco están 
en consonaneia las órdenes comunica­
das por el gobierno de Wasehington 
en estos últimos días á los respectivos 
jefes de los buques ''Tacoma" y 
'"Marietta," de someter el buque re-
vnlucioario á la más estrecha vigilan-
c ; , ni las disposiciones dadas por el 
departamento 'de Estado al Ministro de 
los Estados Unidos en Guatemala, pa­
ra que pidiera al Presidente Estrada 
Cabrera enérgicamente el cumpli­
miento de lo que disponen los trata­
dos de los países centroamericanos 
con respecto á Honduras, con las de­
claraciones que en días anteriores hi­
cieran altos funcionarios de ese mis­
mo departamento de Estado, de que 
lo mismo el Presidente Dávila, que su 
contrario el general Bonilla, se habían 
comprometido á aceptar las responsa­
bilidades del tratado y el empréstito 
que se estaba negociando en estos 
momentos. 

La clave de ese aparente cambio de 
conducta en las relaciones de los Esta­
dos Unidos con Honduras, y por con­
secuencia de la actividad desplegada 
por el departamento de Marina, se 
asegura por fidedignos conductos que 
está precisamente en el asunto del em­
préstito, y debido á gestiones del fi­
nanciero Pierpont Morgan, pues de 
triunfar la revolución entiende que 
no se llevaría á cabo el proyectado 
empréstito de los cuarenta millones 
de dollars, porque al parecer el gene­
ral Bonilla no se ha mostrado parti­
dario de él en absoluto. 

Por consiguiente, la prensa ameri­
cana, con conocimiento de este cambio 
de la política, ya había anunciado que 
el ' 'Hornet" sería capturado ó le 
obligarían á que abandonase las 
agua de Centro América, como en 
efecto ha sucedido, y por lo tanto la 
noticia no nos ha sorprendido. 

Guatemala protesta 
El que parece haberse sorprendido 

es el Presidente de Guatemala ante 
la manifestación del Ministro ameri­
cano, advirtiéndole la necesidad que 
tiene de cumplir las cláusulas del tra­
tado de Washington, según Se lo in­
teresa por telégrafo Mr. Knox, y en 
su consecuencia ha significado al Pre­
sidente Dávila, que no sólo había ob­
servado la neutralidad leal y fielmen­
te, sino que su gobierno había acumu­
lado en la frontera fuertes patrullas 
de tropas, á objeto de evitar que esa 
neutralidad fuera violada. 

A mayor abundamiento alegan tan­
to el gobierno de Guatemala como 
sus representantes diplomáticos en los 
distintos países de América, que las 
repetidas noticias publicadas por los 
periódicos americanos, asegurando 
que el Gobierno de Guatemala presta­
ba ayuda á la revolución de Hondu­
ras eran completamente falsas, y que 
por el contrario, la acción del Gobier­
no de dicho país en esas cuestiones se 
había dirigido á tomar medidas de 
precaución y vigilancias, entre ellas 
la de haber desterrado del país al ge­
neral Bonilla desde que se susurraba 
la existencia de los trabajos en favor 
del movimiento revolucionario. 

Situadón de la guerra 
El aspecto de la cuestión ha varia­

do, por consiguiente, en favor de 
Honduras, y no tendrá el Presidente 
Dávila la necesidad de renunciar su 
alto puesto, según anunció en un 
arranque de patriotismo, con el obje­
to de poner fin á la terrible matanza 
de hermanos con hermanos en el sue­
lo de la patria, sino confiar en que ha 
de ser dominada la revolución si le 
retira su apoyo los Estados Unidos á 
Bonilla, no obstante que éste se en­
cuentre hecho dueño de las principa­
les islas que están frente á las costas 
del territorio y de que varios de los 
principales puertos estén en poder de 
los rebeldes. 

No creemos por ello que la situa­
ción del Gobierno de Dávila deje de 
ofrecer serios peligros, cuando tan 
fuerte incremento han alcanzado ya 
los revolucionarios, los cuales están 
adueñados de provincias" enteras, co­
mo la de Ohuhulteca, bajo el mando 
del general Durón, al que acompañan 
varios americanos, entre ellos Paul 
.Masón, gran experto en la artillería 
de tiro rápido, según demostró en las 
anteriores revueltas de Nicaragua ba­
jo el mando del general Estrada. 

La importante ciudad de Trujillo 
también fué tomada por el ejército 
revolucionario, donde el americano 
Lee Christman proclamó á Bonilla co­
mo Presidente de la República, y se­
gún las últimas noticias adquiridas 
por despachos inalámbricos, ambos 
caudillos, al frente de cinco mil hom­
bres, después de posesionarse de otros 
pequeños puntos estratégicos, esta­
ban librando un reñido combate en 
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los alrededores de Ceiba, cou objeto 
de apoderarse de dicha plaza. 

La citada población se eucontraba 
en terrible excitación ante el temy 
de ca r en poder de los revoluciona­
rios, los negocios todos estaban para­
lizados y los habitantes recoman las 
calles de la ciudad diseminados y te­
merosos; pero hay que supener que 
aún no hayan conseguido los insurrec­
tos este triunfo, por cuanto el telé­
grafo nada nos ha comunicado á este 
respecto todavía. 

Mas á pesar de lodo, és bastante 
signifícativo el cambio de opinión que 
en estos últimos -días se ha operado 
en la prensa yanqui, en la que se ex­
presa confianza en que el Gobierno 
de Dávila podrá sofocar el movimien­
to, mostrándose al par indignado an­
te los rumores circulantes, de que 
por la frontera de Nicaragua haya ha­
bido una invasión en 'apoyo de la cau­
sa de Bonilla. 

También el "Times." de Nueva 
York, elogia la conducta del gobierno 
con respecto á los sucesos de Hondu­
ras, y dice que muchas expediciones 
revolucionarias contra Centro Améri­
ca y Méjico han sido organizadas en 
los Estados Unidos, por lo cual el | 
país debe ser más precavido, no per- j 
mitiendo que las juntas de sociedades 
filibusteras se reúnan en territorio 
americano, pues así se evitaría el que 
los capitales americanos invertidos eu 
el extranjero estuviesen constante­
mente amenazados. 

Asienta también que si el Gobietno 
de Dávila inspira confianza para que 
se le haga un préstamo de diez millo­
nes de dollars, debe ser lo suficiente­
mente estable para seguir gobernan­
do y rechaza finalmente el cargo de 
que el abastecimiento del "Hornet" 
en territorio americano se debe á un 
descuido de los Estados Unidos. 

E n honor de 

•Según venimos anunciando, esta 
noehe, á las ocho, se celebrará en el 
renombrado restaurant " E l Casino" 
el banquete-homenaje á nuestro que­
rido amigo don Maximino Fernández 
Saaf«liz, 'Presidente saliente del Cen­
tro Asturiano y miembro prestigioso 
de la Directiva del D i a r i o . 

Asistirán al banquete, como invi­
tados de !honor, los señores Yarona 
Suárez. Secretario de Sanidad y tBe-
neficeneia; don Francisco de Cárde­
nas, Secretario de la Legación de Es­
paña, y don Nicolás Eivero, Director 
del D i a r i o de IA M a r i x a . 

E l Ministro Plenipotenciario de ia 
•Madre Patria, don Pablo Soler, no 
pudiendo concurrir al hanquete, por 
tener á la misma hora una comida 
'•diplomátioa., ha prometido ir á beber 
una copa de champagne á la hora de 
los brindis. 

P r o d u c t o n u e v o 

d o t a d o d e u n p o ­

d e r r e c o n s t i t u y e n ­

t e s u m a m e n t e 

e n é r g i c o y a c t i v o 

s o b r e e l o r g a n i s ­

m o e n t e r o . 
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ACELERA NOTABLEMENT! 
LAS CONVALECENCIAS 
Como la rarón de vivir no es más 

que una fuerza de resistencia, si co­
locamos el organismo en condicio­
nes tales que pueda evitar y com­
batir la pérfida anemia, fuente de 
todas las enfermedades, del can­
sancio y agotamiento material é in­
telectual, nada tendremos que te­
mer de la neurastenia y la terrible 
tuberculosis, ni de otras enferme­
dades infecciosas. 

Y bien; comió la sangre es la sa­
via de la vida y nuestro preparado 
contiene los extractos protoplas-
máticos de los glóbulos sanguí­
neos, cuantas personas recurren á. 
él, consiguen gozar de la más ab­
soluta inmunidad y de un perfec­
to integrismo físico. 

P a r a n o g a s t a r e l a m e r o e n 
m e d i c i n a s s e d e b e g a s t a r e n l a 
© e r v e / a d e L . A T K O F I C A L . , q u e 
e s u n c ú r a l o t o d o . 

A las adhesiones anteriormente pu-
hlieadaí:, debemos añadir las siguien­
tes; Ledo. D. José Fernando Fuen­
tes, don Rogelio Cañedo, don Alber­
to Epinger, don Valeriano Fernán­
dez Viña, don Francisco Escalera, 
Delegación del Centro Asturiano en 
Batabanó, don Benito Rovira y don 
José Alonso, Vicesecretario del Cen­
tro astur. 

La Comisión advierte que no es in­
dispensable el traje de etiqueta. 

O C I E D A D E S 

P A R O L A S 

En la Oovadonga 
•JCn la mañana de ayer, el doctor 

Varona Suárez, Secretario de Sani­
dad y Beneficencia, acompañado de 
los doctores López del Valle y Codi-
na, estuvo en la Casa de Salud Quin-
tia ' ' Covadonga," con objeto de visi­
tar á los enfermos que habían sido 
inyectados con la nueva fórmula 
' '606" en esa espléndida Casa. Los 
enfermos, sobre todo uno de ellos, 
habían mejorado niotablemente. El 
Dr. Tuñairely taJiixiliado por el doctor 
Martínez, inyectó á presencia del se­
ñor Secretario, á dos nuevos casos; 

Por el Director de la Casa de Sa­
lud y miembros^ prominentes del Cen­
tro Asturiano, fueron- obsequiados 
con toda esplendidez los señores Va­
rona Suárez, López del Valle y Codi-
na. los que se mostmron en extremo 
complacidos por las d'elicadas aten" 
ciones de que fueron objeto por parte 
de los señores que dirigen esa Casa 
de Salud. 

DE GAMAGUEY 
El día once: del presente mes ha to-

mado posesión die sus cargos los 
miembros que han entrado á formar 
parte de la Junta Directiva de la Oo" 
lonia Española dle Caimagüey. 

He aquí la forma en que dicha Di­
rectiva ha quedado constituida: 

Presidente de Honor: Señor Cónsul de 
España. 

Presidente: Señor Ignacio Soler. 
Vicepresidente: Señor Manuel Mimó. 
Presidente.—Primera Sección: Señor Ra­

món 'Baqué. 
Segunda Sección: Sr. Manuel Estévez. 
Tercera Sección: Sr. 'Carlos Tamargo. 
Secretario; Sr. José R. Marqués. 
Vicesecretaio: Sr. Carlos Callís. 
Tesorero: Sr. Francisco Bueno González. 
Vicetesorero: Sr. José Cueto. 
Vocales: Señores Manuel García Gar­

cía. Rosendo García, Pedro Cabeza, Juan 
Vülaverde, José Nolla, Maximino Rodrí­
guez, Gumersindo Suárez, Eugenio Alva-
rez, Ulpiano Marqués, Emilio Agüera, Jo­
sé A. Pulido, Benito Sánchez, Mateo Pi-
juán, Genaro López, Buenaventura Vallvey, 
Abdón Fernández, Manuel Pradera, José 
Vieytiz, Cándido López, Salvador Paisán 
Núñez. Salvador Ortega, Ignacio Ortega, 
Nicolás Balaguer y Plácido G. Rojo. 

Cuando compre 
VERMIFUGO 

tenga cuidado 
que le dén ún pa­
quete como este. 

E l l e g i t i m o 

FAHN [STOCK 

Letras 
B L A N C A S 
en un fondo 

R O J O 

Léanse nuestros 
otros anuncios. 

iLais distintas sesiones se nombraron 
en la signiente forma: 

Primera Sección.—Beneficencia y Pro­
tección. Presidente: Sr. Ramñn Baqué. 

Secretarlo: Sr. José R. Marqués. 
Vocales: Señores Rosendo García ., José 

Nolla Mlrallee, Buenaventura Vallvey, Ab­
dón Fernández, Salvador Torres, Nicolás 
Balaguer, José Vleltes Arca, Eugenio A. 
Villanueva, Genaro López, Mateo Pijuán, 
Ignacio Ortega y Plácido G. Rojo. 

Segunda Sección.—Instrucción y Propa­
ganda. Presidente: Sr. Manuel Estévez. 

Secretarlo: Sr. Manuel Pradera. 
Vocales: Señoree Pedro Cabeza, Juan 

Villaverde, Ulpiano Marqués, José A. Puli­
do y Cándido López. 

Tercera Sección.—Recreo y Adorno. Pre­
sidente: Sr. Carlos Tamargo. 

Secretarlo: Sr. Manuel Faisán Núñez. 
Vocales: Señores Manuel García García, 

Benito Sánchez, Emilio Agüera, Maximino 
Rodríguez y Gumersindo Suárez. 

GRAN IMPORTACION 
DE JOYERIA 

En el depósito de .joyas finas -de bri­
llantes, brillantes sueltos y relojes 

I M A H O E L B R I O l ü A R T I R B E Z 
M U R A L L A 2 7 — A l t o s . 

Hay grandes existencias de Joyas en 
general para señoras y caballeros; gran 
surtido de aretes, sortijas, temos, co­
llares, gargantillas, medallas, leontinas, 
alfileres, cadenas de abanicos y geme­
los de todas formas. 

En relojería hay gran variedad de 
relojes de precisión para señoras y ca­
balleros ; especialidades para relojes de 
señora, oro mate con adornos de dia­
mantes y brillantes, y corrientes de to­
dos tamaños.—Teléfono 685. Apartado 
248. 

Garantías en las clases de oro. 

n i m 
UNA OPINION SOBRE EL RIEGO EN 

VÜEETA ABAJO 
Asomibra en verdad el leer día tras 

día en los grandes diarios ha.baneros 
los himnos en pro de ese enorme 
error qaue se llama la irrigación de 
Vuelta Abajo. No es la primera vez 
que una teoría errónea logra hacer 
fortuna é imponerse á la opinión, má­
xime sí, como en este caso, los verda­
deros conocedores del terreno en que 
gravita el problema callan indiferen­
tes ante el vocerío de los equivocados. 

Pero lo que más extraña y des­
orienta es que no son ya: solamente 
los periodistas que nunca han visto 
una vega los qüe preconizan la. falsa 
salvación, sino que ya son muchas 
personalidades, amantes de la región 
vn'eilta'bajera las que militan en las fi­
las del riego, y entre ellas el señor Al­
calde de Pinar del Río, que ha citado 
á una Junta magua para tratar de los 
medios de salvar á Vuelta Abajo del 
estado ruinoso en que hoy se encuen­
tra, y entre otras medidas salvadoras, 
á su entender, entra el ref erido riego. 

El sistema de riego, como el uso in-

Ud. pttede h a c e r d e s a p a r e c e r 
e sas manchas c a n o s a s de! cabello 
y l a b a r b a con e l aso del 
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J O S E C R I S T A D O R O 
PARA EL PELO 

A C C I O N I N S T A N T A N E A . , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O O C A S T A Ñ O . 
NO T I N E E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . 

Agentes generales, 
C, N. C R I T T E N T O N C O . , NEW YORK. 

De venta: Vda. de José Sarrá é Hijo, 
Dr. Manuel Johnson y boticas acreditadas. 

A S M A 
c u r a I n m e d i a t a 
c o n l o s POLVOS 
y CIGARRILLOS 

B R O N Q U I T I S 
ENFISEMA 

Y TODAS OPRESIONES 

ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y. ATESTACIONES 

l a b o r a t o r i o s " ESCO", BAISIEUX (Francia) 
En la Habana.: D' M. JOHNSON, Obispo 53. — 

Orog» SARRA, Teniente Rey 41. - D'TAOUECHEL.ObispoS?. 

debido ¿le abonos qnímicos, han sido 
los cansaai'tea de mnchas mala« cose­
chas que hemos padecido de algnnoa 
años á esta paxte. El riego, convén­
zanse da 'ello sus partidarios, es sólo 
útil en los terrenos de tierra gruesa, 
que es absorbente y donde eadla plan­
ta exige una gran cantidad de agua 
(24 cuartillos) y no en tierra menuda 
y ligera eomo la de las zonas taibaca-
leras, donde la humediad 'dle 10 cuar­
tillos d̂ ura en el pie de una planta coi­
ca de un día, corriendo fácilmente. 

El riego no es sólo perjudicial al 
tabaco 'en sí. Su acción nocim se ex­
tiende al terreno en que se emplee, 
que irremed^ableniiente enferma para 
largos años, según se ha probado has­
ta la evidencia en los distintos ensa­
yos que se han hecho. Muchas vegas 
"jorras," no reconocen otra causa. 

Urge, precisa, una campaña contra 
este funesto error del riego, que do 
generalizarse convertirá á Vuelta 
Abajo en una sucesión de terrenos iein-
fermos sólo útiles para sembrar "to­
mates." Ha tiempo, invitóme un in­
teligente, aunque "vengativo" com­
pañero de lides tabacaleras,.á romper 
esta campaña; pero ca/usas que no 
hacen al caso referir me aconsejaron 
callar, creyendo hubiera otros que 
con más competencia prestaran este 
servicio á la rama, no igualada ds 
nuestra famosa Vuelta Abajo; pero 
la funesta teorí-á gana adeptos, día 
tras día, y nada menos que el AlCal' 
de de la capital de la provincia vuel-
taba jera proclama su "necesidad," 
sin que ningún nuevo adalid d'e la 
verdad alze su voz contra esa medida 
que .será, en caso de adoptarse, la rui­
na de nuestro tabaco. 

Y no sólo contra, el riego se debe 'és-
tar alerta. El uso de fertilizantes y 
abonos químicos, que serán muy bue­
nos para los naranjos de la Florida, 
son otro punto que merece' estudiarse 
detenidamente, pues de su uso y abu­
so tal vez diependan algunos fracasos 
sufridos recientemente por vegueros 
innovadores. Desdle que se empezó á 
reformar el sistema, de cultivo, con los 
"toldos" importados por el "Triist'1 
para clarear el tabaco, acción que 
antes se recomenda.ba á las "arbole' 
das," el tabaco ha ido perdiendo mu* 
eho de su antigua calidad1 y las cose­
chas malas han ido sucediéndose con 
funesta regularidad. 

Los "toldos" y los fertilizantes pri­
mero, y ahora el riego, datfán al traste 
con nuestro tabaco si no se toman me­
didas enérgicas por parte rite los lla­
mados á hacer oír su voz autorizada, 
abriendo una campaña, que lleve la 
convicción del error en que incurren 
á esas personalidades que como el se­
ñor Alcalde de Pinar del Río piden el 
sistenm de irrigación como medida 
saladora. 

Dejémonos de llorar sobre las rui­
nas de la "antigua Itálica" y haga­
mos algo por reconstmirl'a. 
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UN PELIGRO PURA 

Sigo creyendo honradamente c\i\e 
tina ley autorizando el divorcio •en C'ti-
hn, iliabida consideración á la corriente 
de ideas íavorables á la .poligamia pro­
dominantes en una gran parto de los 
elementos sociales, sería la peor cala­
midad que podría caer sobre el vírenlo 
sagrado, única garantía del honor y 
estabilidad de la familia cubana. 

En ninguna nación regida por ver­
daderos estadistas se legisla sin tener 
en. cuenta principalmente las creencias 
religiosas de la casi totalidad de sus 
'habitantes, el clima como factor ds 
gran importancia.según el barón de 
Montesquieu en su obra maestra el 
Espíritu de . las leyes, los gérmenes 
morbosos dejados por la esclavitud á 
cuya sombra se vieron cosas inauditas, 
la cantidad no despreciable de hombres 
mediocres • y de superficial instruc­
ción, por exi£rencia.s sociales condena­
dos á andar con levita y por su ea-rác-
•ter inclinados al servilismo y á doblar-
so ante el más fuerte ó inteligente 
sin cuya protección no pueden vivir, 
la desaprensión con que se mira el con-v 
cubinato, el adulterio, los raptos y los 
demás delitos contra la ¡honestidad 
comprendidos en la nomenclatura pe­
nal, la clase de nlaceres de mayor pre­
ferencia entre jóvenes y viejos, y sin­
gularmente el estado de verdadera cul­
tura de las distintas clases en que se 
divide el conglomerado social, sino se 
quiere que una ley de divorcio de in­
dudable independencia entre nosotros, 
se encuentre en el mismo caso de nues­
tra flamante Constitución comparada 
por alguien á un traje muy vistoso y 
relumbrón hecho con telas yanquis sin 
que á sus metafísicos autores se les hu­
biera ocurrido tomarle la medida á 
nuestro país bastante desnudo de vir­
tudes cívieas y consciente patriotis­
mo. 

Es muy fácil desde un gabinete 6 
biblioteca de autores con opiniones pa­
ra todos los gustos é intoxicados con el 
fuego qtte tizna, de ideas anárquicas é 
irreligiosas formadas al calor de pa­
siones mal comprimidas, creer con la 
mejor buena fe del mundo en la virtua. 
liclad de principios ideados para aflojar 
los lazos en que se funda toda sociedad 
bien organizada. 

Es fuerza reconocer que las. nacio­
nes no se gobiernan con el corazón si­
no con el cerebro y pensando en Dios; 
con las sabias lecciones de la Historia 
Universal y con el conoermiento de la 
realidad y los móviles del espíritu hu­
mano, inconforme las más de las veces 
y dispuesto á no cumplir las leyes, si­
no cuando le fran-quean el modo de ha­
cerlo en provecho propio, como suce­
dería con la de divorcio. 

Los que con el fútil pretexto de que 
í£no puede haber moral, ni justicia en 
.que se asienta á la dura servidumbre 
de dos seres que circunstancias de des­
amor separan y están sin embargo ata­
dos perpetuamente á un yugo horrible 
y lanzados al precipicio de la desdicha 
y la deshonra " y olvidando anteceden­
tes históricos, insisten en la peligrosa 
innovación, no demuestran haber resi­
dido en esta capital y menos haber con. 

vivido en una tierra donde aun se en­
cuentran confundidas según el famoso 
poeta oriental 

Las bellezas del físico mundo 
Los horrores del mundo moral. 

¿Qué se recomienda en semejante ca­
so de desamor ó antagonismo espiri­
tual? 

Una ley de divorcio inspirada en 
" la rectitud, la moral, la justicia, etc., 
etc., y otra "en que las formas 
solemnes del enjuiciamiento y causas 
legítimas comprobadas" resuelvan la 
finalidad del lazo indisoluble. 

El medio propuesto tan candorosa­
mente reduce el matrimonio á, una ri­
dicula comedia, dad<i que por un acto 
de irreflexión el proyecto de divorcio 
se convirtiera en ley. 

Raro es el magistrado ó juea que 
aquí no esté emparentado ó sea amigo 
íntimo, ó deba atenciones á sus pro-
testores respectivamente, . supuesto el 
procedimiento adoptado para orga­
nizar entre nosotros la adminis­
tración de justicia y unas^ ve­
ces por ese género de afecciones 
y otras por relaciones de sus familia­
res con interés en favor de los desave­
nidos, se verían poco menos que blo­
queados, á fin de resolver conforme á 
derecho, aparte de qne no es un secreto 
para nadie, cómo se inventan causas 
supuestas con apariencia de legítimas 
y se sorprende la credulidad humana 
en estos casos. Para ello se presta ad­
mirablemente la ley adjetiva invocada, 
esto es, las f o r m m solemmes del proce­
so donde figurarían testigos de estu­
che en juzgados y audiencias dispues­
tos á declarar la certeza de los hechos, 
aun cuando fueran imaginarios y con 
ello dejaran mal trecha la verdad, el 
honor y el respeto que cada uno se de­
be á sí mismo. 

Con juicios bien tramitados y emú-
ms legi i imas eo-mprohadm se echaríani 
abajo todos los matrimonios católicos. 
¡Qué horror! 

Cuba no está en condiciones adecua­
das para lo que se pretende, sin pres­
tar la debida atención al ambiente que 
se respira, tan magistra.lmentp descrip-
to en su novela " E l Pantano" por el 
genial escritor Mario Muñoz Busrta-
mante no menos por el juicio que de 
magistrados y jueces ha formiado el 
doctor José González Lannza cate­
drático de nuestra Universidad; opi­
nión muy atendible en Cuba y en el 
extranjero como' estrella de primera 
magnitud. 

Pese el escepticismo religioso ó á. los 
ilusos reformadores, no se trata de una 
simple obligación de inquilinato, 
arrendamiento ú otro asunto conten­
cioso en que quepa reparación para el 
error, sino de un vínculo simbólico de 
unión indisoluble que ha sancionado la 
Iglesia y la fe de los creyentes, del 
cual emana la. formación de la familia 
cubana y cuya duración ó término, no 
.puede, ni debe quedar sujeta á la fali­
ble inteligencia, del hombre producto 
de la intemperancia y de las pasiones. 

Quedaría altamente comprometida, 
sú virtualidad en un país donde casi to­
do el mundo miente y torio d a ñ o es 
c a r n a m l para una gran parte de sus 
habitantes, aunque olvidemos la opi­
nión del doctor 'González Lanuza y 
fueran los magistrados y jueces en au­
diencias y juzgados, un conjunto de 

p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria es tm substituto ^.inofenslTO del E l i x i r Paregórieo, 

Cordiales y Jarabes Calmanteg.' De gusto agradable. No contiene 
Opio, Morfina, n i ninguna otra substancia narcótica. Destruyo 
las Lombrices y quita l a Fiebre. Cura l a Diarrea y el Cólica Ventoso. 
Alivia los Dolores de l a Dentición y cura la Constipación. Regula­
riza el Estómago y los Intestinos, y produee un sueño natural y salu­
dable. E s l a Panacea de los Niños y el Amigo de las Madres. 

«Durante muchos años he recetado su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes,» 

Dr. E . D o w n , Filadelfia (Pa.) 

«Puedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J . E . W a g g o n e r , Chicago (Ills.) 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THB CINTAUU COXPANT, 71 KUBSAY 8TBEST, miKTA IORK, E. TJ. A. 

ftNE^lft• f ( E B R E S <DEBI|ID/lD-flEü^f EfilA 
Trabajo excassivo, Raquitismo, 
15 dias con el QUINA Bt_OT 
permitiendo resistir a la fatiga, al 
di me. Evita y cura ; Fiebres, 
|P B L O T , T O U L O U S E . 

C U B A 

Estreñimiento mejoran al cabo dej 
remedio milagroso que da fuerza, vigor, 
trabajo, crecimiento, a los placeres, al 
Grippe, Diabetes. 

HAVANE : D" Manuel JOBNSOR. 
Droqneria SARRA, 41, Teniente Hay. ..^t 

speólogos y homibres de ciencia y sabi­
duría dedicados á ella por devoción y 
aptitudes proverbiales. 

Mentira parece que un periódico de 
esta capital dirigido y redactado por 
dignísimos padres de familia, me haya 
puesto en la necesidad de exponer ver­
dades al alcance del más miope, y que 
todavía no esté convencido de su grave 
error defendiendo una ley muy eficaz 
para dar ai traste con los sentimientos 
religiosos salvadores de la personali­
dad cubana y combata implícitamente 
el único lazo que dignifica y consolida 
la Conservación de la familia cubana 
en cuyo honor se está obligado á sacri­
ficar sectarismos y encantamientos que 
pueden costamos lágrimas de sangre, 

j ó s e m . AGÜERO Y GODINEZ. 

P O R L A S O F I C I N A S 

PALACIO 

Sin lugar 
Ha sido declarada sin lugar la al­

zada establecida por don Francisco 
Menéndez contra resolución de la Se­
cretaría de Obras Públicas, que orde­
nó el pago de aceras en el barrio del 
Vedado. 

Con lugar 
•Se 'ha declarado con lugar la alza­

da establecida por don Eduardo Des-
vemine á nombre de la "Fire S-tone 
'Company," contra resolución de la 
Secretaría de Agricaiitura, que dene­
gó el depósito de una patente ameri­
cana para llantas de goma. 

SEORETAEIA DE GOBERNACION 

Jugadores detenidos 
151 AObaMe Municipal de Ciego de 

Avila comunicó ayea* por telégrafo á 
la Seere>taría de Gobernación, que en 
el Círculo Conservador de dicho pue­
blo la policía sorprendió un juego 
prohibido y detuvo á cinco de los ju-
gadoTes, habiéndose fugado algunos 
•más. 

SEORETAEIA DE HACIENDA 

Fraude al Impuesto 
•En el día de ayer, y ante el Juez 

Correccional de la primera sección, 
fueron denunciados los señores Ro-
nrañá, ¡Dnyos y Ca., establecidos en 
Riela nmnero 2, como infractores del 
¡Decreto número 665, del extinguido 
Gobierno Provisional. 

La citada denuncia fué formulada 
por los Inspectores del Impuesto, 
cumpliendo órdenes del Jefe de la 
Sección del ramo, Sr. ¡Moriano. 

Impuestos del Empréstito 

En juicio correccional seguido por 
infraoción del Decreto 665, por fabri­
cación clandestina, los señores Aus-
trich y Sendra, de Santiago de Cuba, 
á virtud de expediente instruido, han 
sido condenados á pagar una multa 
de 500 pesos, habiéndoles sido deco­
misados por la misma causa los cal­
dos y mercancías que fueron ocupa­
das. 

SECRETARIA DE 
INSTRUCCION PUBLICA 

Automación 
Ha sido autoriziado el Inspector del 

distrito de Camagüey, señor Alberto 
.Andino Porro, para pasar á esta ca­
pital. 

Sobre un expediente 
Habiendo solicitado varios señores 

representantes por Oriente la revi­
sión ded expediente segukio á la maes­
tra de dicha provincia, señora Jo­
sefa Saunier viuda 'dle Hernández, el 
señor Secretario ha dispuesto el nue­
vo estudio de las diligencias practi­
cadas. 

Por oareoer de fondos 
Se le manifiesta al SmpeTintenden-

te Provincial de Escuelas de Stanta 
Clara, que aunque esta Secretaría re­
como ce; la necesikiad del aula nocturna 
quie solicita en San Fernando de Ca­
marones, se ve impedidla de autorizar 
su creación, por carecer de los fondos 
necesarios para ello. 

Se le manifiesta al señor P. Roger, 
Cartiería " E l Chino,,' Barrancas, Ba-
yamo, que este Centro no puede auto­
rizar por fajhora la creación del aula 
que solicita, por carecer de fondos. 

Se le manifiesta al Presidiente de la 
Junta de Educación de Santa Cl'ara, 
que por ahora no es posible conceder 
ei crédito de $169.60 que solicita pa­
ra composición y limpiem del mobi-
lario de las esicuelas, por carecer de 
fondos patria olio. 

Debe solicitar una ciertificación 
Se le manifiesta al Presidente de la 

Junta de Educación de Candeilaria, 
que antes de decliarar vacante el car­
go de vocal para el cual fué electo el 
señor Miguel Aranda, deberá solici­
tar del señor Alcalde Municipal una 
certificación (acreditativa de que el 
mencionado señor no reside ^a eu la 
localidad. Obtenido ©se documento 
puede dar posesión dlel referido car­
go de vocal al primer sustituto del 
señor Aranda. 

Créditos concedidos 
A la Junta de Educación dse Colón 

se le hn.' concedido un crédito de $45 
para aibonar parte del sueldo de Oc­
tubre á la maestra señorita Marina 
Argenter. 

Se concede un crédito de $20.00 al 
señor Leonídies Vicente. Director de 
la Escuela número 43 de esta ciudad, 
en el barrio de Lnyanó. pana el tra­
bajo á que se reiftere y que habrá de 
sier expuesto en la Exposición Nacio­
nal, justificando oportunamente la 
inversión del referido crédito. 

Traslados aprobados 
Se han aprobado los trasliadios de 

las maestras Rosario Díaz y Esperan­
za Ruiz, y el nombramiento de la se­
ñorita Nicolasa Hernándiez. para la 
•escuelia: vacante por el traslado de la 
.segunda. 

Informes 
Se pide al señor Jefe de la oficina 

de la Junta, de Snperintendentes, in­
forme si el señor Benjamín Machado 
está capacitado para ejiercer ei ma-
'gisterio. 

Se pide al Superintendente Provin-

V E R D A D E R O V I N O 
DE 

K O L A Y C O C A 

D E L D R . T A Q U E G H E L 

T O K I C O D E L COEAZOIT. A L I M E N T O D E L C E R E B U O 
Est« conocido vino de postre, exquisito, preparado con K O L A A F R I C A N A y 

C O C A D E L P E R U , es un tónicr reconstituyente del sistema muscular y de las fuer­
zas intelectuales. 

Se emplea con gran éxito en el tratamiento do 

k . ^ ^ . ^ I a L " 1 " 1 ^ . ^ 3 , ! ^ 1 - 0 ^ 8 , a f e c c i o n e s C A R D I A C A S , E N F E R M E D A D E S 
N E R V I O S A S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , D E B I L I D A D G E N E R A L , C O N V A L E C E N -

Depósito: Farmacia y Droffuería del Dr. TAQUKCHEL, Obispo nú 
mero 27, Habana. 

125 E . - l 

S O L U C I O N C O I R R E 
á ftase de C L 0 R H I D R 0 - F 0 S F A J O de C A L 

TISIS, ANEMIA, RAQUITISMO, ENFERMEDADES de los HUESOS, 
CAQUEXIA, ESCRÓFULAS, INAPETENCIA, DISPEPSIA, 

ESTADO NERVIOSO. 
E l m e j o r a U m e n t o p a r a l o s n i ñ o s d é b i l e s y l a s n o d r i z a s . 

L E V A D U R A C O I R R E 
(LEVADURA SECA DB CERVEZA) 

I ÁNTRAX. FORÚNCULOS y PORUNCULOSIS, GASTRO-ENTERITIS, 
DISENTERIA, NEUMONÍA, FIEBRE TIFOIDEA, DIABETES, 

ACNÉ, FLEMONES, SUPURACIONES, LEUCORREAS y VAGINITIS 
y todas las AFECCIONES que dan lugar & Supuraciones. 

O O I R R E , R v i e » CL-ÍX C 3 1 x e 3 r c l x « - a V í E i d . i f P A R I S . 
Y EN LAS BUENAS FARMACIAS DEL MUNDO ENTERO 

cial 'fie Escuelas de Mataaizas i'nfcwmo 
•detallad'O sobre Ta dmuncia del se­
ñor Enrique Pueoites y tros vecino-s dle 
Jagüey Grande, sobr^ el traslado de 
m i maestro que desempeñaba un aula 
de varones en el pueblo á una escue­
la mixta situiada en un barrio rural y 
trasladando á la maestra que ejercía 
,ien dicha aula á la de viarones del re-
feirido maestro. 

Conferencias populares 
Se lia señalado definitivamente pa­

ra el jueves dos de Febrero la inaugu­
ración de las Oonferencias Populares 
en lia Escuela nocturna establecida en 
Güines., 

A dieha conferencia asistirá el Su-
perinitenldieaite de Escuelas de la Ha­
bana, y disertará en ella., el señor l i ­
cenciado Manuel Fernández Valdés, 
Sccrctiario de la Junta de Superinten" 
denles. 

Sie- h'an recibido dos telegramas 
danldo cuenta de haberse inaugurado 
•eoai brillante: éxito las conferencias 
•populares en las Escuelas necturnas 
de Camagüey y San Antonio de loé 
Baños, hia:biendo estado la conferen­
cia á cargo del señor Pichardo, Di­
rector del Instituto Provincial, y del 
doctor Hernández, respectivamente. 

En la noche de este día tendrán lu­
gar las conferencias fn las Escuelas 
números 51 y 33, sitas, respectiva­
mente, en D y 21, Vedado, y Monte 
304. En la primera el doctor Rafael 
Pérez Vento disertará acerca del si­
guiente tema: " E l órgano del pensa­
miento." y en la segunda la" conferen­
cia á cargo del señor Manu.el Denlo-
feo, que tratará este tema: "La emi­
gración cubana y José Martí ." 

Licencias concedidas 
Se han concedido las siguientes: 
A la señorita Adriana Billini, maes­

tra de dibujo elemental de la Escuela 
Profesional de Pintura y Escultura, 
quince días, con sueldo, para asuntos 
particulares. 

Al señor Arturo Espinosa y Ramos, 
oficial segundo del Archivo Nacional, 
un mes, con sueldo, por enfermedad. 

SECRETARIA DE 
OBRAS PUBLICAS 

La Exposición Nacional 
Se; ha informado al señor José Ca-

demas. Director de la Exposición Na­
cional, que el estialdo en que se en­
cuentra la azotea del edificio princi­
pal de la Quinta de los Molinos no es­
tá en condiciones para establecer en 
ella el restaurant solicitado. 

El agua de Oienfuegos 
Se ha comunicado tal Ingeniero Je­

fe del contrato de abasto de agua y 
alcantarillado de Cienfuegos, que es­
te Centro se ha enterado de las ges­
tiones hechos por él para solucionar 
las dificultadles surgidas en la coloca­
ción de la tubería de agua y cloaca 
del barrio de Quinta Abren, sn aque­
lla ciudad, con motivo de la oposi­
ción que hacen los dueños del terre­
no, y que por lo tanto sólo debe ex­
tender la tubería hasta los linderos 
del señor López. 

El agua en Oriente 
El Ingeniero Jef e de Oriente ha si­

do autorizado por el señor Secretario 
para que adtquiera por el sistema dé 
proposición y aceptación escritas sin 
anuncio, los miateriales cuya relación 
figura en su escrito, toda vez que son 
•de urgente necesidad, pues varios 
propietarios de dicha ciudad han so-
iicitadq la instalación de algunos ser­
vicios de agua. 

El dique de Sagua 
Se participa al Ingeniero Jefe de 

Oriento que renueve el pedido de fon-
do de los $2.454.13, ó séase el resto 
que queda en la Tesorería del crédito 
de $25,000.00, concedido por Ley do 
27 de Junio de; 1907, para que Se cer­
quen los terrenos del dique de Sagna 
y evitar de esta manera el estaneia-
miento de aguas en las zanjas de 
préstamos abiertas con motivo de la 
construcción de dicho dique, las cua­
les se descomponen, produciendo la 
muerte al ganado que, bebe la misma. 
El alcantarillado en Jesús del Monte 

Se dice al Alcalde Municipal de la 
Habana, que habiendo sido pasado su 
escrito á informe del Ingeniero Jefe 
del Alcantarillado de la ciudad, éste 
manifiesta que los contratistas de di­
chas obras sólo realizan las mismas á 
un lado de la Óalzada de Jesús del 
Monte, utilizando el otro para mez­
clar los materiales, pero que á conse­
cuencia de estar la sección de agnas 
y cloacas ejecutando obras á conti­
nuación de ellos, se vieron precisados 
á utilizar ambos lados de la calle. 

i El acueducto del Marid 
Se reitera al Ingeniero Jefe de Pi­

nar del Río el escrito qué con fecha-
tres de Diciembre próximo pasado se 
le dirigió, respecto á la terminación 
de las obras que faltan por ejecutar 
en el acueducto del Mariel, por lo que 
se1 le pide conteste á la mayor breve-
diad posible lo que en dicho escrito se. 
interesaba. 

El acueducto de Pinar del Río 
Ya s? han dado las órdenes oportu­

nas al Ingeniero Jefe de Pinar del 
Río para que. haga el pedido de fon­
dos paî a hacer los estudios de la cons­
trucción de los filtros del acueducto 
de Pinar del Río. 

De la referidla orden se ha daicfo 
traslado al señor Secretario de Sa­
nidad. 

El acueducto de Rancho Veloz 
Se ha informado al Ingeniero Jefe 

de Sianta Clara, que la Ssfcretaría está 
conforme con los presupuestos de esa 
Jefatura para que se ejecute lia. cons­
trucción de la cerca en el acue'diuctn 
de Rancho V:?loz, cuyo costo será el 
quince por ciento, de acuerdo con el' 
artículo 108, que sirvió de base á la 
subasta. 

Las calles de Morón 
Tía sido a.probadia el acta levanta­

da en Morón y firmada por las autori­
dades y vecinos de aquella localidad, 
con motivo de fijar las calles que de­
ben rep rarse con el crédito de doce 
mil pesos, concedido por Ley de 2ó 
•de Julio de 1910. 

D i g e s t i ó n l e n t a 

La digestión se hace lenta, las más de las veces, por comer precipi­
tadamente y por no mascar bien. A igual resultarlo pueden contribuir cir­
cunstancias como el penerse á la mesa en estado,de agitación ó de mal hu­
mor; disputar mientras se está comiendo (muy característico de los latinos), 
ó comer con el periódico ante los ojos, que es costumbre sajona. A la mesa 
se va á comer, y si acaso, entre bocados, á departir ligera y amistosamente, 
á distraer d pensamiento, pues el cerebro descansado ayuda muchísimo i 
la buena digestión. Más una vez que el estómago se vuelve perezoso, que 
las fibras musculosas que la forman pierden vigor y que de sus infinitési­
mas células no sale suficiente cantidad de jugos giástricas para efectuar una 
digestión normal y regular, es llegada la hora de tomar las 

PASTILLAS DEL ' 'DR." RICHARDS, 
porque el eftómago no se restablece automáticamente. Hay que ayudarle. 

A P I O L I N A C H A P O T E A U T 

Regular i za el f l u j o m e n s u a l , 

corta los r e t r a s o s y 

s u p r e s i o n e s asi como 

los d o l o r e s y c ó l i c o s 

que suelen coin­

cidir con las 

é p o c a s . 

PARIS, 8, Rae Violenno 
y en todas farmacias. 

S A L U D d e u s S E Ñ O R A S 

P A R A S E R F E L I Z 
Y V I V I R C O N T E N T O 

S E N E C E S I T A E S T O M A G O S A N O 1 

J A Q U E C A S , M A R E O S , B I L I O S I D A D , M A L H U M O R , s o n s í n t o m a s D E E S T O M A G O M A L O 

M a g n e s i a d e S A R R A 
S A B R O S A , E F E R V E S C E N T E . 

frasco pequeño: 20 centavos. 
m?. o 

U n a cucharada todas las m a ñ a n a s le asegura u n a vida feliz y contenta 

EN TODAS LAS FARMACIAS. D r o g u e r í a d e S A R R A 
F A B R I C A N T E 

T E N I E N T E R E Y Y C O M P O S T E L A m . A-1106 y 1107 
' 26-B. 

i r a f i a d e C o S o m i n a s y C a - , p o r r e f o r m a s , s e r e b a j a e l 5 0 p o r Í Q O e n t o á ^ i ^ r . ^ i Z s 
d e r e t r a t o s ; s é p a l o e ! p ú b l i c o . — 6 i m p e r i a l e s c í e , u n p e s o ; 6 p o s t a l e s e j e u n p i s o — E n 
s e ñ a m o s o r u e b a s c o m o g a r a n t í a . S e r e p i t e n f a s p l a n c h a s q u e n o a g r a d e n ? 

• 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó ? > de Is m a ñ a n a . - — © ñ e r o 26 de 1 9 1 1 

g C R E T A E I A D E A G R I C U L T U R A 

G u í a s f o r e s t a l e s 

I V O Y l a D i r e c c i ó n de M o n t e s y CVIi-
^as se 'han e x p e d i d o las s i g u i e n t e s 

\ 1 S r . J e s ú s R o d r í g u e z D u r a n , p a ­
ra u n a p r o v e c h a m i e n t o f o r e s t a l en l a 
•finca d e s u p r o p i e d a d n o m b r a d a " S a n 

¡ Y ^ c i s c o , " en e l t é r m i n o de C o n s o ­
l a c i ó n d e l N o r t e . 

J A l S r . R a f a e l A v i l a P é r e z , p a r a u n 
A p r o v e c h a m i e n t o m a d e r a b l e en s u 
ff¡neíl " L a Y a g u a , " en e l t é r m i n o de 

Ca m a g u e y . 
\ l a S r a . J a v i e r a d e l C a s t i l l o B e -

t a n c o u r t , p a r a u n a p r o v e c h a m i e n t o 
m a d e r a b l e en l a finca " E l C e r c a d o , " 
en e l t é r m i n o de C a m a g ü e y . 

\ l a S r a . C a r i d a d R i v a s y M i l a , p a ­
r a u n a p r o v e c h a m i e n t o m a d e r a b l e en 

I l a finca " L a E s i ^ e r a n z a , " en e l t é r m i ­
c o de C a m a g ü e y . 

S E C R E T A R I A D E S A N I D A D 

i? 

A 

l l l 

•K 

P o r i n f r a c o i ó n 

P o r l o s I n s p e c t o r e s d e l N e g o c i a d o 
¿\e V e t e r m a r i a l o c a l , se h a c o m p r o b a - i 
d o que dos v e c i n o s de l a finca " S a n ! 
A n t o n i o , " u n o de l a finca " S a n N i - J 
c o l á s , " o t r o d e l a finca " L o s P i n o s " j 
¿ e las fincas " L a s T o r r e s d e l O b i s ­
p a d o y " L a D i o n i s i a , " p o s e e n cer -
dois y d a b a n c o m i d a , f e r m e n t a d a á l a s ' 
vacias' q u e se e n c u e n t r a n e s t a b u l a d a s j 
e<D 'esos l u g a r e s . 1 
• P o r l a J e f a t u r a l o c a l de S a n i d a d ; 
Be h a i m p u e s t o u n a m u l t a á c a d a u n o I 
d,e esos i n f r a c t o r e s y se les h a p r e v e ­
n i d o , que d:c r e i n c i d i r en l a f a l t a , se­
r á n c l a u s u l a d o s sus e s t a b l o s . 

D e b e m o s a d v e r t i r a l p ú b l i c o q u e ¡ 
p o r el N e g o c i a d o d e V e t e r i n a r i a se 
e s t á e j e r c i e n d o u n a i n s p e c c i ó n m u y | 
r i g u r o s a s o b r e l a a l i m e n t a c i ó n de l a s 
vacas y que b u e n o s e r á q u e p o r l o s | 
p r o p i e t a r i o s de esos a n i m a l e s n o se i n ­
f r i n j a n lias l e y e s s a n i t a r i a s , pues i n ­
c u r r i r á n e n l a s p e n a l i d a d e s c o r r e s p o u -
d i e n t e s . 

I n s p e c c i o n e s d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o 

E l d o c t o r V a r o n a S u á r e z . S e c r e t a ­
r i o de S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a , e n 
c o m p a ñ í a d e l . d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e , 
J e f e l o c a l de S a n i d a d d e la^ H a b a u a . 
e s t u v o d u r a n t e l a m a ñ a n a d e a y e r r é -
c o r r i e n d o los d i s t i n t o s N e g o c i a d o s de 
l a J e f a t u r a l o c a l de S a n i d a d d e l a 
I S a b a n a , c o n o b j e t o d e a p r e c i a r l a 
m a r c h a y f u n c i ó n d e esos o r g a n i s m o s . 
Se p r o p o n e e l s e ñ o r S e c r e t a r i o g i r a r 
i n s p e c c i o n e s p e r i ó d i c a s á l a s d i s t i n t a s 
S e c c i o n e s y N e g o c i a d o s de l a Sec r e ­
t a r í a á s u c a r g o , c o n o b j e t o de c o n o ­
ce r í n t i m a m e n t e el m e c a n i s m o d e ca­
d a u n o de e l l o s y de e s t a r lal t a n t o de 
sus n e c e s i d a d e s y d e l t r a b a j o que r e a -

E n k Casa de l a s V i u d a s 

E l d o c t o r V a r o n a S u á r e z e s t u v o 
i n s p e c c i o n a n d o l o s t r a b a j o s que se 
I k v a u á c a b o e n u n a p a r t e de l a Casa 
de las V i u d a s y q u e p o r s u i n i c i a t i v a 
s e r á d e s t i n a d a a l A s i l o H u é r f a n o s d e 
la P a t r i a . L a s o b r a s e s t á n m u y ade­
l a n t a d a s y e l l o c a l e s t á e m b e l l e c i é n ­

dose y d o t á n d o s e d e l o s s e r v i c i o s sa­
n i t a r i o s a p r o p i a d o s , p a r a q u e r e u m a 
l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s . E s 
e l p r o p ó s i t o d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o de 
S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a q u e ese A s i l o , 
d e n t r o d e su m o d e s t i a y s e n c i l l e z , sea 
u n m o d e l o ' d e h i g i e n e . 

I n s p e c c i ó n de c a f é s 

D u r a n t e l a n o c h e de a y e r h a n s i d o 
v i s i t a d o s p o r Ic.s I n s p e c t o r e s die S a n i ­
d a d , y c o m o s e r v i c i o e x t r a o r d i n a r i o 
t o d o s l o s c a f é s , f o n d a s , r e s t a u r a n t s , 
p o s a d a s y t e a t r o s d e l a Hmibana , c o n 
o 'b je to de c o m p r o b a r s i esos l u g a r e s , 
m u y e s p e e i a l m e n t e l o s s i t i o s que e n 
l o s m i s m o s e s t á n d e s t i n a d o s á l o s s e r -1 
v i c i o s s a n i t a r i o s , r e ú n a n los r e q u i s i t o s 
de l i m p i e z a q u e e x i g e n l a s O r d e n a n ­
zas S a n i t a r i a s . 

E l d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e , J e f e l o ­
c a l idle S a n i d a d de l a H a b a n a , c o n l o s 
d o c t o r e s T o r r a l b a s y P i c h a r d i o D í a z y 
» e ñ o r d e l C a m p o , h a n o r g a n i z a d o ese 
s e r v i c i o p a r a e j e r c e r u n a " s u p e r v i ­
s i ó n " c o n s t a n t e s o b r e l o s I n s p e c t o r e s , 
á fin de q u e sea l l e v a d a á cabo c o n t e ­
dia; e s c r u p u l o s i d a d y r i g o r . 

L o s I n s p e c t o r e s E s p e c i a l e s , s e ñ o ­
r e s N a r a n j o , A r m a n d o d e l V a l l e , L a -
g u a r d á a . C l a r k . Borge:? , M a r t y , D e l ­
g a d o y H e r n á n d e z , c u i d a n de que d e n ­
t r o de sus zonas se e j e r z a p e r i ó d i c a ­
m e n t e esa. i n s p e c c i ó n n o c t u r n a de l o s 
c i t a d o s s i t i o s , á fin de que e l p ú b l i c o 
c u e n t e c o n s e r v i c i o s s a n i t a r i o s c o m ­
p l e t a m e n t e aseados y que e n e l l o s se 
o b s e r v e n las p r á c t e i a s s a n i t a r i a s d a ­
das p a r a t a l e s casos . 

E n l a s v i s i t a s g i r a d a s a n o c h e , se 
h a n c o m p r o b a d o d i s t i n t a s i n f r a c c i o n e s 
que h a n s i d o o b j e t o de m u l t a s y que 
n o se c o n d o n a n , t o d a vez q u e y a l o s 
p r o p i e t a r i o s de c a f é s y d e m á s e s t a b l e ' 
c i m i e n t o s e s t a b a n d e b i d a m e n t ? a d v e r ­
t i d o s , pana, q u e o b s e r v a r a n l o d i s p u e s ­
t o e n l a s O r d e n a n z a s S a n i t a r i a s so­
b r e esos p a r t i c u l a r e s . 

E l s e ñ o r R a f a e l A l b e a r , I n s p e c t o r 
de I n g e n i e r í a S a n i t a r i a , h a s i d o espe­
c i a l m e n t e d e s t i n i a d o á l o s t e a t r o s , p a ­
r a q u e h a g a c u m p l i r l a s p r á c t i c a s sa­
n i t a r i a s e n los s e r v i c i o s s a n i t a r i o s ñ-p 
l o s m i s m o s , n o t a n s ó l o en l a p a r t e 
d e s t i n a d a á l o s h o m b r e s , s i n o en el 
s a l ó n de s e ñ o r a s . 

E N L A A U D I E N C I A 

E n l a S a l a S e g u n d a 

D o s j u i c i o s n a d a m á s h u b o se­
ñ a l a d o s en es ta 'Sala de lo C r i m á n a l , 
p a r a c e l e l b r a c i ó n , en l a t a r d e de a y e r . 

•Los de l a s causas s e g u i d a s c o n t r a 
D o m i n g o C o l o m b o p o r i m p r i u i e n c i . " . 
t e m e r a r i a y c o n t r a J o s é A r a g ó n , p o r 
r a p t o . 

A m b a s causa.a p r o c e d e n d e l J u z g a ­

do de I n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n T e r ­

ce ra d e es ta c a p i t a l . 
E n el ú l t i m o de d i c h o s j u i c i o s se 

s u s p e n d i ó l a v i s t a , t o d a v e z que e l 
p r o c e s a d o e c i n t r a j o m a t r i m o n i o c o n 
l a r a p t a d a . 

D e l p r i m e r p r o c e s a d o l l e v ó la de­
fensa e l d o c t o r P i n o . 

E s t a f e . 

P o r este d e l i t o o c u p ó el b a u q u i H o 
en l a S a l a T e r c e r a el p r o c e s a d o A l f o n ­
so C u e s t a , d e f e n d i d o p o r e l d o c t o r 
F e r n a n d o A r r a n z . 

P r o c e d e d e l J u z g a d o de l a S e c c i ó n 
S e g u n d a de es ta c a p i t a l . 

S u & p e n d i á o s 

E n l a S a l a P r i m e r a e s t u v i e r o n s e ñ a , 
n a d o s p a r a a y e r t a r d e — y se s u s p e n ­
dí e ron;—des j u i c i o s , p e r o el m á s i m ­
p o r t a n t e era el de l a causa p r o c e d e n ­
te d e l J u z g a do de S n n A n t o n i o de los 
B a ñ o s , s e g u i d a c o n t r a P e d r o F a r i ñ a s 
y n u e v e m á s . p o r v a r i o s d e l i t o s . 

E n esta c a u s a l l e v a l a d e f e n s a de 
v a r i o s p r o c e s a d o s el n o t a b l e A b o g a d o 
liéf e s t a c a p i t a l d o c t o r G e r a r d o R o -
i r í g u e z d e A r m a s . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

E n la S a l a P r i m e r a los s i g u i e n t e s 
j u i c i o s o r a l e s : 

C a u s a c o n t r a G e r m á n L ó p e z , p o r 
c a l u m n i a . . 

C a u s a c o n t r a A u g e ! P é r e z , p o r r o b o . 
E n la Sa l a S e g u n d a los s i g u i e n t e s : 
(Causa c o n t r a R u f i n o V . G o n z á l e z , 

p o r t e n t a t i v a de rolbo. 
C a u s a c o n t r a A g u s t í n G a r c í a , p o r 

a m e n a z a s . 

P e n n i n o c o n d e n a d o . — L a s e n t e n c i a 

l i a Sa la P r i m e r a de lo C r i m i n a l de 
e s t a A u d i e n c i a h a d i c t a d o s e n t e n c i a , 
q u e se h a p u b l i c a d o a y e r m u y t a r d e , 
en la causa s e g u i d a c o n t r a - l o s é P e n ­
n i n o B a r b a t t o p o r l a m u e r t " de J u a n 
A m e r . c c o d e n á n d o l o c o m o a u t o r de 
u n d e l i t o de h o m i c i d i o c o n l a c i r c u n s 
t a n c i a a t e n u a n t e de a r r e b a t o y obce­
c a c i ó n , á la p e n a de 12 a ñ o s y 1 d í a 
de r e c l u s i ó n t e m p o r a l . 

fNo p u b l i c a m o s d i c h a s e n t e n c i a i n t e , 
g r a p o r s e r d e m a s i a d o e x t e n s a . 

R E S F R I A D O S C A U S A N DOLOR DE 
C A B E Z A . 151 L A X A T I V O B R O M O - Q U I ­
N I N A d e s v í a la causa. Usado en todo el 
mundo para curar un resfriado en un d ía . 
L a Arma de " K W . G R O V E " en cada 
cajita. 

I k f £U~a r e n u n c i a d á 

E l d o c t o r [ M a n u e l de J . M a n d - u b y 
h a p r e s e w t a d o e s c r i t o a n t e l a Sa la 
P r i m e r a de l o C r i m i n a l r e n u n c i a n d o 
l a d e f e n s a de l s e ñ o r L u í s V . A b a d , 
en l a c a u f i que á es te ú l t i m o se lo 
s'.orue en d i c h a S a l a . 

D E C O M U N I C A C I O N E S 

M o v i m i e n t o d e p e r s o n a l 

E n e l r a m o de C o m u n i c a c i o n e s se 
h a e f e c t u a d o e l s i g u i e n t e : 

E n r i q u e T r u j i í l o h a s i d o n o m b r a d o 
m e n s a j e r o d e l c e n t r o t e l e g r á f i c o de. 
S a n t i a g o de C u b a , en s u s t i t u c i ó n de 
' M a r i a n o P u e n í e , que r e n u n c i ó . 

E d u a r d o L e p o t , m e n s a j e r o de l a 
o f i c i n a t e l e g r á f i c a de G u a n t á n a m o , 
p o r r e n u n c i a de D o m i n a f o D u r á n V é -
l i z . . 

P e d r o R o i g A r t r e , m e n s a j e r o de l a 
o f i c i n a l o c a l de J o v e l l a n o s , en l a v a ­
c a n t e p o r r e n u n c i a de A l f r e d o T o r r e s . 

J o s é G o n z á l e z , m e n s a j e r o de l a o f i ­
c i n a l o c a l de P u n t a B r a v a ( H a b a n a ) , 
á v i r t u d de r e n u n c i a d e M i g u e l Z a -
y a s . 

S e n t e n c i a s 

S é h a n d i c t a d o las s i g u i e n t e s : 
A b s o l v i e n d o á E u g e n i o D e l a l e en 

causa q u e se l e s i g u i ó p o r d e f r a u d a ­
c i ó n . 

C o n d e n a n d o á ' G o n z a l o S a n z á dos 
meses y 1 d í a de a r re i s to en causa p o r 
f a l s i f i c a c i ó n de t í t u l o s a l p o r t a d o r . 

P R O H E R N A N D E Z Y L O I N A Z 

C o m i s i ó n p r o v i s i o n a l de p r o p a g a n d a 

D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e t e n ­
go e l h o n o r d e c i t a r p a r a l a s e s i ó n 
que t e n d r á l u g a r e l j u e v e s , 26 d e l co­
r r i e n t e , á l a s o c h o p . m . , en l a casa 
c a l l e de D r a g o n e s n ú m e r o 108. 

H a b a n a . E n e r o 25 de 1 9 1 1 . — E l Se­
c r e t a r i o , L e d o . A l f r e d o R o s a . 

J o « é M . C o r t i n a , d o c t o r J o s é I g n a c i o 
C o l ó n , d o c t o r J o s é L o r e n z o C a s t e l l a ­
nos , g e n e r a l S i l v e r i o S á n c h e z F i g u e -
r a s , g e n e r a l M i g u e l L l a n e r a s , g e n e r a l 
P i n o G u e r r a , g e n e r a l J u l i á n B e t a n -
c o u r t , d o c t o r F e l i p e G o n z á l e z S a r r a í n , 
g e n w a l G e n e r o s o C a m p o s M a r q u e t t i , 
s e ñ o r E n r i q u e M e s s o n i e r , d o c t o r E z e -
q u i e l G a r c í a E n s e ñ a t , l i c e n c i a d o Ge­
r a r d o P ó r t e l a , d o c t o r F r a n e j s c o R a ­
m í r e z de E s t e n o z . 

P r e s i d e n t e e f e c t i v o : J o s é M a r t í n e z 

Viñ iaded . 
V i c e p r e s i d e n t e s : D r . C a r l o s P i ñ e i -

1 r o , d o c t o r M a r i o S á n c h e z , s e ñ o r J o s é 
i C l a r o B e j a r a n o , s e ñ o r F r a n c i s c o P é ­
r e z Z a y a s , A g u s t í n E c h e v a r r í a , R a ­
f a e l F a u r a . L u i s Q u i ñ o n e s y C a r r i l l o , 
d o c t o r F r a n c i s c o S a n P e d r o , F r a n c i s -

! c o I . S o l a , d o c t o r H i l a r i o P o r t u o n d o , 
F m n c i s e o N o d a r s e , M a n u e l í . M o n t o -
r o . T i b u r c i o R a m í r e z , Grenaro C h a c ó n , 
E l d n a r d o E s p i n o s a , D a n i e l G a l l a r d o , 
A r t u r o T u v a n e t . I s m a e l C e i j a s , J u l i o 
R . E q u i l i o r . J u a n M a n u e l A l v a r e z . 
L u i s M e n é n d e z , D i e g o C a s t e l l a n o s , l i ­
c e n c i a d o A r t u r o M e n é n d e z Sosa, F e ­
l i p a J o r g e E c l i e v a r r í a . A n t o n i o F e r ­
n á n d e z A l f o n s o , L o r e n z o B a r r a g o r r i , 
L e o n a r d o S á n c h e z , M a n u e l M o r a l e s , 
R a m ó n G a r c í a . C o r n e l i o V i d a l A l " 
v a r e z . 

S e c r e t a r i o de A c t a s : D r . J o s é M a ­
r í a Z a y a s . 

V i c e s : E z e q u i e l G a r c í a Q a n c e l a y 
P e d r o R . P é r e z . 

S e c r e t a r i o de C o r r e s p o n d e n c i a : J o a ­
q u í n I l l a s y T o r r e s . 

V i c e s : I l i g i n i o V a l d é s R o d r í g u e z y 
A n t o n i o G a r c í a . 

C o n t a d o r : T e o d o r o B r e t ó n . 
V i c e s : J o s é A . B o r r e r o y J u a n D i e -

g u e z y L ó p e z . , 
Y 250 v o c a l e s . 

T e n i a ó S o l i t a r i a 

se expulsa infa l ib lemente en 2 horas, con e l 

TEHIFUeO 
No hay nada mejor n i m á s seguro. 
Se vende ú n i c a m e n t e á $2.00 en casa del 

Dr . J. Gardano, B e l a s c o a í n 117, y por $2.00 
moneda oficial , mediante g i ro postal, se re­
mi te a l i n t e r io r por Expreso. 

P A R T I D O L I B E R A L 

G O N O R R E A S 
C U R A C I O N R A P I D A G A R A N T I Z A D A 

CON L A S 

C A P S U L A S G A R D A N O 

mucho m á s act ivas y seguras que cua l ­
quiera o t ra p r e p a r a c i ó n . $1.00 en cualquier 
botica, y por $3.00 m. o. r e m i t o 4 frasco* 
por Expreso, a l in te r io r ¿Je la Isla. 

V e n t a : B e l a s c o a í n 117 y Boticas. 

¡ N O M A S C A N A S I 

T O N I C O H A B A N E R O 
I > H I v » r . J . G A R . » A N O 

Sin r i v a l para devolver al cabello b lane« 
progresivamente, el color c a s t a ñ o 6 negro 
na tu r a l de la j uven tud . Inofensivo. K a 
mancha. Se apl ica con la mano 6 cepillo. 
Deja el cabello br i l lan te , suave y sedoso. 
30 a ñ o s de é x i t o garant izan su « x c e l e n t a 
resultado. E n Boticas y D r o g u e r í a s . D e p ó ­
s i to : B e l a s c o a í n 117. 

T i n t u r o I n d i a n a 

N i n g u n a o t r a le supera n i aventaja para 
t e ñ i r la Barba, Bigotes y Cabellos ins tan­
t á n e a m e n t e , un h e r m o s í s i m o color oaatafto 
6 negro na tu ra l , Br i l a ln t e , Invar iab le y 
permanente. 

Dr . J. Gardano, B e l a s c o a í n 117 y b u e n a « 
Drogu e r í a s y farmacias. 

1 
Quiere usted que le salga nuevo c a b « -

11o, conservar el que tiene, est l rpar la cas­
pa, curar las enfermedades capilares y 
mantener siempre l i m p i o el c r á n e o de toda 
impureza. No vacile, use el Céfiro Or i en t a l 
del Dr . J. Gardano y l o g r a r á su deseo. 

V e n t a : B e l a s c o a í n 117 y Boticas. 
C 232 80-15 B . 

L e s l e o ' r c u s ' á d'éí ca.fé d e " P u e r t a de 
T i e n r . " c c i i d e n a d o s . 

L a S a l a P r i n r e r a h a d i c t a d o s e n t e n ­
c i a c o n d e n a n ' l o á los q u e a s a l t a r o n y 
r o b a r o n e l c a f é * " P u e r t a de T i e r r a ' 
h a c e a l g u n o s m.ísses, &n l a s i g u i e n t e 
f o r m a : 

A G-erardo V a l l i n a y V i et o r í ano 
O b i n , á 8 a ñ o s de p r e s i d i o m a y o r . 

A M a n n e l G i m a r e y 6 a ñ o s y 1 d í a de 
p r e s i d i o m a y o r . 

Y á M a n u e l G u a r d a d o , c o m o e n c u ­
b r i d o r de d i c h o d e l i t o , á 1.000 pese­
t a s d e m u l t a . 

" A g r u p a i s i ó n L i b e r a l p o r A l f r e d o 
Z a y a s . " — B a r r i o d e l C e r r o . 

E n l a n o c h e d e l 23 d e l a c t u a l en l a 
c a « a s i t u a d a en l a C a l z a d a d e l Oe-
r r o 576, t o m ó • p o s e s i ó n l a D i r e c t i v a 
o l e r í a p a r a r e g i r los d e s t i n o s de e s t á 
o r g a n i s m o , en m e d i o de e s t r u e n d o ­
sos a p l a u s o s ; p r o n u n c i a r o n e l o c u e n ­
tes d i s c u r s o s los s e ñ o r e s F r a n c i s c o 
P é r e z Z a y a s , J o s é M a r t í n e z V i ñ a l e t , 
F r a n c i s c o í . S o l á . I s m a e l C e i j a s y 
J o s é C l a r o B e j a r a n o . T o d o s e s t u v i e ­
r o n á g r a n a l t u r a , h a c i e n d o , c i t a die 
hechos p a s a d o s s o b r e e l p a c t o m o r a l 
• ex i s t en te e n t r e los l i b e r a l e s de l l e v a r 
á l a P r e s i d e n c i a , de l a R e p ú b l i c a a l 
d o c t o r A l f r e d o Z a y a s ; p a r a e l g e n e r a l 
G ó m e z , n u e s t r o i l u s t r e P r e s i d e n t e , t u ­
v i e r o n f r a ses de -Cíariñoso r e s p e t o , sío-
b r e sus p a t r i ó t i c o s p r o p ó s i t o s de n o 
i r á l a r e e l e c c i ó n y e n s e ñ a r á l o s o t r o s 
p u e b l o s de l a A m é r i c a , c o m o C u b a 
r o m p e e l m a l que c o r r o e á u n a p a r t e 
de- l a s R e p ú b l i c a s l a t i n o - a m e r i c a n a s . 

H e a q u í l a c a n d i d i a t u r a : 
P r e s i d e n t e s d e H o n o r : G e n e r a l J o ­

s é M i g u e l G ó m e z , d o c t o r A l f r e d o Z a ­
y a s , d o c t o r E n s e b i o H e r n á n d e z , gene­
r a l E r n e s t o A s b e r t , d o c t o r O r e s t e s 
F e r r a r a , s e ñ o r J u a n G u a l b e r t o G ó ­
mez , d o c t o r J o s é A . M a l b e r t y , d o c t o r 

OBRAS ESTRUCTURALES DE ACERO LAMINADO 
P A R A T O D O S L O S U S O S 

P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g e n i o s , A l m a c e n e s . T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 

E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a casas 
p a r t i c u l a r e s . 

H a c e m o s es tud ios de p r o y e c t o s y l e v a n t a m o s p l a n o s g r a t i s , s u m i n i s t r a n d o 
cot izac iones p o r l a f a b r i c a c i ó n é i n s t a l a c i ó n de las obras . 

N U E V A I N D U S T R I A C U B A N A 
A M E H i U M S T E E L O F C U B A 

OFICIOS N ú m . 19. 
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A P A R T A D O N ú m , 654. 

B . - l 

V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 

N a t u r a l de 
B I E N 

I C H Y 
E S P E C I F I C A R 

V 

V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 

V I C H Y K O P I T A L 

M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 

F r a n c é s . 

. N O M B R E 

Gota, Enfermedades de la Piedra 
y Afecciones de l a Vejiga. 

Enfermedades del 
Higado. 

Enfermedades d^l Es tómago . 

para lacíiiiar la 
después de la comida, 

M V A P O R E S C O R R E O S 

isla Cempiía T m l i É a 
A N T E S D E 

A F I O I T I Q L 0 P E 2 Y 
E L V A P O R 

M O N T E V I D E O 
C a p i t á n : J j l o f r i u 

Sa ldrá para 

N e w Y o r k , Cád iz , 
Barce lona v G é n o v a 

Bobre e l 80 de E n e r o , á las d o c e i l e l d í a , 
l l e v a n d o l a c e n e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

Admite carga y pasajera* & lo» que «e ofre­
ce el buen t r a to que esta an t igua Compafiia 
tiene acreditado en sus d i f e r e n t « í l í n e a s . 

T a m b i é n recibe carga para Ing la ta r ra . 
Hamburgo, Bremou, Amaterdan, R o t t e r t e n . 
Amberes y d e m á s puertos de Europa con 
conot í imtento d i rec to . 

Los bil letes de pasaje solo s e r án expedi­
dos hasta la. v í s p e r a del d í a de salida. 

Laa palizas de oarga se ñ rmar&n por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin c a y » 
requisi to s e r á n nulas . 

Se r í jclben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta 
el d í a 29. 

L a correspondeacia tt6lo se recibe en 1» 
A d m i n i s t r a c i ó n do Correos. 

E L V A P O R 

A L F O N S O X I I 
C a p i t á n A L D A M I Z 

S a l d r á para 
V E R A G R U Z 

eobre e l d í a 2 de F e b r e r o , l l e y a a d © l a co-
Trespondencia p ú b l i c a . 

A d m i t e carga y pasajeros para dichos 
puertos. 

Los billetes de pacaje s e r á n expedidos 
hasta las D I E Z dei d í a de la salida. 

Las p ó l i z a s de carga se firmarán por 
•1 Consignatar io antes de correrlas, s in cu 
Yo requis i to s e r á n nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el d í a V. 

E L V A P O R 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n : V I Z C A I N O 

S a l d r á para P U E R T O utUMOiv. COLON 
s a b a n i í j I v A , c u r a z a o , P t n s R T o c a b a ­
l l o , L A G U A I R A , OARUPAISO. TRIWMOAD. 
POWCK, SAN JUAN D E PUERTO RICO, 

S a n t a C r u z d o T e n e r i f e 
Cftdla y B a r e e l o u 

sobre el 2 de Febrero á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia púb l i ca . 

Admi te pasajeros para Paert* L i r n t e , c*. 
Un, SubmnlllwL, Curasao. 

Puerto Cabella y H a G-satra 
y carga general, incluso tabaco, para tedo« 
dos hasta las doce del d í a de salida, 
los puestos de su i t i ne ra r io y del Pacífica 
y para Maracaibo con trasbordo en Curazao 

Los bi l le tes de pasaje s ó l o s e r á n expedidos 
hasta as D I E Z del d í a de la salido. 

L A S pó l i za s de carga se firmarán por el 
Consignatar io antes de c o r r e r í a s , sia cuy» 
requisi tos s e r á n nulas. 

Se reciben los documentos de embar 
Que y la carga á bordo hasta el d í a 31 
de Enero y ia carga á bordo hasta el d ía 
p r imero de Febrero. 

E L V A P O R 

A L F O N S O X I I 
C a p i t á n A L D A M I Z 

s a l d r á p a r » 
CORÜÑA Y SANTANDER 

e l 20 de F e b r e r o á las c u a t r © de l a t a r d e , 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n d a p ú b l i c a . 

A d m i t e p a s a j e r o y carga general, inclusa 
tabaco para dlcboa puertos. 

Recibe a z ú N c a r . caté y cacao en part idas 
& flete corrido y con conocimiento ü l r e c i e 
para Vico , Qijói?, Bi lbao y Pasajes. 

Las p6Usas d carga se f i r m a r á » por el 
Consignatario antes de eerrarma sin cuyo 
r* í iu ls i to s r á n nulas . 

L a carga se recibe hasta el d í a 18. 
L a correspondencia sOlo se actmíts es la 

A d m i n i s t r a c i ó n de Correos. 
P R E C I O S B E P A S A J E . 

En 1-clase iesieSUS Cy. en aáelante 

K e b a j a e n p a s a j e s d e i d a v u e l t a . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a » 

r o t e s d e l u j o . 

« 2- «126 
« 3- preferente « 83 « 
» 3- oriluaria « 28 « 

Nota .—Esta C o m p a ñ í a tiene una poiiss 
flotante, a s í pava esta l í nea como parsa to­
das las d e r i á s , bajo 1 cual pueden asegurar­
se todos los efectos que se embarquen es 
b u s vaporea. 

Llamamos la a t e n c i ó n de los señorea pa­
sajeras, n a d a el a r t icu lo 11 del ReKlameato 
*e pasajeros y del arden y r é g i m e n Inte­
r ior de los vaporea de esta C o m p a ñ í a , el cual 
üi'-^ a s í : 

'"Los pasajeros d e b e r á n escr ibir sobr? to­
dos los bul tos de su eauipaje, su nombre 
y el puerto éc destino, con todos sus letras 
y con la mayor c l a r i d a d . " 

F u n d á n d o s e e nesta d i spos i c ión la Com­
p a ñ í a no a d m i t i r á bul to a lguna da aquipajs 
qne no l lave claramente « s t a r a p a d o ei nom­
bro y apell ido de su dueño , a s í como el del 
puerto de dest ino, 
e t iqueta . 

de tercera prefereste y tercera ordinaria 
:eo k i l o» . 

Tara cumpl i r el R . D . de! Gobierne de 
Esna.'.a, fecha 22 de Agosta fllílmo, no ss 
a d m i t i r á en el vapor m á s equipaje que el 
declarado por el pasadero en el momento de 
sacar su bi l le te en la caí 4 Gons-lamatarla. 

Tofos \os o u I ' j o s de eou..)aje l l e r a r á a etK 
qtjeta adherida en la cual o o n s t a r á el n á r a e -
ro de bi l le te de pasaje y el punto en donde 
é s t e fué expedido y no s e r á n r r e c í b l d o s á 
bordo los bultos en los cuales fa l tare esa 

Para informes d i r ig i r se fl. su conMgaatario 
M A i r U B I . OTAOUT 

OFICIOS 28. H A B A N A 
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NOTA.—Se advier ta k los. señorea pasaje­
ros que los d í a s de salida « t c o n t r a r á a en 
el muel la de la Machina los vcmolc^dorea 
y la lancha "Gladiador" para l levar el pasa­
je y su equipaje á bo/do g r a t i s . 

E l pasajero de pr imera p o d r á l levar "80 
kilos g r a t i s ; el de segunda Í00 K ü c s y el 

A M E R J G 

Servicio regular semanal entre la Habana y New Y o r k por el e s p l é n d i d o t ras­
a t l á n t i c o a l e m á n " H a m b u r g " y los vapores correos "Al l eghany" y " A l t a i . " 

Servicio quincenal entre la Habana y K ings ton . 
El H A M B U R G O m a n t e n d r á un servicio r á p i d o entre Habana y New Y o r k . Es un 

t r a s a t l á n t i c o moderno de 11,000 toneladas, 525 p ié s de largo, 60 p i é s de ancho, de 
doble hé l ice , con m á q u i n a s desarrollando 9,000 caballos de fuerza, d á n d o l o una velo­
c idad de 16 nudos. Es el mayor buque enel servicio regular entre la Habana y los 
Estados Unidos . Esta provis to de todo lujo , con grandes y venti lados camarotes, de­
par tamentos de lujo y muchos camarotes para una sola persona. Tiene los ú l t i m o s 
adelantos de la ciencia para aumentar el confor t y la seguridad de los pasajeros. T r a ­
t amien to esmerado de los pasajeros. Cocina exquisi ta . 

P r e c i o s d e p a s a j e s d e l v a p o r • • H a m b u v g - o " 
P r i m e r a clase ? 45.00 Segunda clase $25.00 

L a segunda clase de los vapores 
H A M B Ü K G , A L T A I Y Á T / L E G H A X Y 

es excelente, ofreciendo la opor tunidad de v ia ja r á N e w Y o r k de un modo c ó m o ­
do y e c o n á m l c o . E n los vapores A l t a i y Al leghany se. l levan ú n i c a m e n t e pasajeros 
de "segunda clase, cuyos pasajeros t ienen á su d i spos i c ión los camarotes, s a lón de 
m ú s i c a , comedor, fumador y puente de recreo en co locac ión m u y c é n t r i c a . Dos pa­
sajeros solamente en cada camarote. 

^ , „ . f f 25-00 á New Y o r k 
r r e c i o s e n s e g r u n c l a c l a s e : | f á Kings ton? 
E n c u b i e r t a $ H-SO á Kingatong 

B o l e t o s d i r e c t o s á l a A m é r i c a C e n t r a l y S u r . 

S A L I D A S 

L 
i T E W Y O R K C U B A M A I L 

S. S. C o . 

SerYicio de yapons de iODleiiéllc? 

a i 

P A R A K I N G S T O N : 
25 

l 
9 

15 

A l l e g l i a n y Martes 
A l t a i 
A l l e g J i í i s i y ,, 
A l t a i „ 

Enero 
Febrero 

Marzo 

P A R A N E W Y O R K . 
A l t a i M i é r c o l e s Enero 
H a m b u r g ; ,, Febrero 
A l l e g - t i a n y Jueves 
H a m b u r g r Miérco les ,, 

E S T O S V A P O R E S C O X E C T A X 
E n N e w Y o r k 

para P l y m o u t h , Cherburgo y Ha.mburgo por los m a g n í f i c o s y acreditados vapores 
Deutschland, A m e r i k a , Kaiser in , A u g u s t a , V i c t o r i a , President Grant , de 18,000 á 
25,000 toneladas. Dos veces a l mes para Gib ra l t a r , Ñ á p e l e s y G é n o v a por los vapo­
res Cleveland y C inc ina t t i , de 18,000 toneladas. 

E n K i n g s t o n 
con los vapores Prinz August , W i l h e l m y Pr inz Joachim, para Colón, Bar ranqu i l l a , 
Puerto L i m ó n y v í a P a n a m á , para los puertos del Pac í f i co del Centro y Sur A m é ­
r ica . Con el vapor President piara puertos de Hay! , S a n t ó Domingo, Puer to Rico 
y Sain t Thomas. 

CARGA.—Se recibe carga con conocimientos directos para todos los pr incipales 
puertos de A m é r i c a y Europa. Pa ra m á s pormenores sobre pasaje y fletes d i r ig i r se á 

H i i i I L B U T & E A S C H , A g e n t e s G e n e r a l e s , H a b a n a 

S a n I g n a c i o 5 4 . T e l é f o n o A - 4 S 7 8 

T o d o s l o s m a r t e s á l a s d i e z de l a 
m a ñ a n a y t o d o s los s á b a d o s á l a u n a 
de l a t a r d e . 

S a l i d a s de l a H a b a n a p a r a P r o g r e s o 
y V e r a c r u v t o d o s los l u n e s á l a s c i n c o 
d e l a t a r d e . 

D U R A N T E L O S M E S E S D E I N ­

V I E R N O H A R A N F R E C U E N T E S 

S A L I D A S D E E S T E P U E R T O P A -

E i £ T A M P I C O ( M é j i c o ) Y T A M ­

B I E N P A R A N A S S A U ( B a h a m a s ) . 
Pa ra r e s e r v a r camaro tes , prec ios de 

pasajes y d e m í l s i n f o r m e s , v é a s e á Z A L 
D O Y d i , Cuba 76 y 78. T e l é f o n o s A 2 1 7 7 
y A217S . 

P a r a p r e c i o s de fletes y pasa j e s , 
a c ú d a s e á l o s a g e n t e s 

Z A L Ü 0 Y C 0 M P . 
C U B A 7 6 Y 7 8 

c 2891 126-7 O 

Coflppie ffiS S S S 

í w m í mmi 
BAJO C O N T R A T O P O S T A L 

C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S ­

T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A ­
F I A S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A R 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 

L A N A V A R R E 
C a p i t á n : L E L A N C H O N 

Este vapor s a l d r á directamente para la 
Corufia. Santander y Sa in t -Naza i re el d ía 
15 de Febrero á las cuatro de la tarde. 

N O T A I M P O R T A N T E 
V I A J E C O M B I N A D O P A R A L A S I S L A S 

C A N A R I A S 

A la l legada del vapor La Navar ro a l 
puer to de l a Ó o r u ñ a el 25 de Febrero de 1911, 
los s e ñ o r e s pasajeros para las Islas Cana­
r ias s e r á n trasbordados grát .Is é i nmed ia ­
tamente en el vapor f r a n c é s V i r g i n i e , de 
la misma C o m p a ñ í a , que los H e l a r á á los 
puertos siguientes: 
S A N T A CRUZ DE L A S P A L M A S 

S A N T A C R U Z DE T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
á cuyos puertos l l e g a r á sobre el d í a 28 de 
Febrero. 

Los equipajes no son registrados en Co-
r u ñ a , sino en los puertos de las Islas Ca­
narias. 

PRECIOS DE PASAJE 
E n 1? clase desde $ 1 4 3 . 0 0 M. A. en agi l i te 

E n 2? c lase „ 1 2 3 . 0 0 „ 

E n 3? P r e f e r e n t e 8 2 . 0 0 „ 

E n 3? O r d i n a r i a 3 3 . 0 0 „ 

Rebaja en pasaje de ida y vuel ta . 
Precios convencionales en camarotes de 

lu jo . 

D e m á s pormenores, d i r ig i r se á su con-
s isna tar lo en esta d a z a 

E M E S T G A T E 

Apar tado n ú m . 1.090. 
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L Í N E A S A I N T - N A Z A I R E . S A N T A N D E R , 
C O R U Ñ A , H A B A N A . V E R A C R U Z 

Y V I C E V E R S A 

E L V A P O R 

L A N A V A R R E 
C a p i t á n L E L A N C H O N . 

s a l d r á na ra 

V E R A C R U Z 
obre " i d í a 2 de Febrero de 1911. 

SOBRINOS DE HERRERA 
S. e u C . 

SALIDAS DE LA HABANA 
d o r a n t e e l mes de E N E R O de 1 9 1 1 

Vapor SANTIAGO DE CUBA. 
S á b a d o 28 á las 5 de la tarda. 

P a r a ü í a e v i t a s . P a e r t r » P a d r e , l i ­
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a . G u a n t á n a m o 
í s ó l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

Vapar eOSME DE HEEREIU 
todos los martes á las < de l a t a rda . 

Para laatoela de s « w y GaSKariea 
recibiendo carga en c o m b i n a c i ó n con ai c » . 
kan Centra l K a l l w n y , para Paira i ra , £a«ra*-
gnas, Crmee* Laiaa, Etayeraasa. Santa Clara 
r R v d u . 

P r e c i o » d e f l e t e s 

p a r a @ a á u a v G a i b a r i e n 
De Slaicema A Sajnui y 'viecveras 

Pasaje en pr imo ra | f . M 
Pasaje en tercera. . ^ - . . , i . S i 
Vívcresi. fo r ra ta r la y losa . . . . . 
Mercaderfae I . S t 

(OT/iO A M R R I C A N O ) 
I>e Habana iS C a i t e r M n jr v V w v e n a 

Pasaje en p r imera , i lQ .00 
Pasaje' an tercera . » , » m m B. íd 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a y loza. . . . « 
M e r c a d e r í a s « w t . i f 

ÍORO A M B R I C A X O J 
T A B A CO 

De C a i b a r i é n y Sagua á Habana, SI e « a t a . 
vos tercio (oro americaiso). 
E L CARBURO PAGA COMO MKHCANCHA 

CARRA DKI CABOTACUBi 
Se recibe basta iaa ttmi do 19 tarde 4*1 

d í a de sa l ida . 
CARGA B E T K A V K M A l 

Solamente se r e c i b i r á basia Iaa i «« la 
tarde del d ía anter ior a l de l a sa l ida» 
A T R A a U B S OVANTANAJKOi 

Los vapores de los d í a s 7 y 21 a t r a c a r á n 
a l Muel le de B o q u e r ó n , y los de los d í a s 
14 y 28 a l de Caimanera. 

x r i s & a „ 
t o s conocimienios para los «wabsrqiior «#• 

r á n dados en la Casa A r m a d o r a y Conalsm»,-
tar ias á los e m b a r c a d o r a » que lo solici ten, 
no d m i t i é n d o s e n l n g á n embarque con otros 
conocimientos qu* no sean preoisam9nte ios 
que la Empresa f a c i l i t a . 

En loa conocimientos d e b e r á el e m b a r c a » 
dor expresar con toda c lar idad y exact i tud 
las mareas, atonoroe, afliB«7« dé Imites, c ía* 
se de les xa tamo», cent «nt de, pal» de p r o d a e » 
cldn. residencia del receptor, pese bvsito « • 
k i los y valer de lau mereaaefos) no admi­
t i é n d o s e n i n g ú n conoolraiento que le í a l t a 
cualquiera da estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en la casi l la correspondiente ai 
soatecido. sólo se escriben las palabras 
"efeertes", "nsercanoSar^ ft "beblatats" t toda 
vez que por las Aduanas se exige haga eons» 

Los s e ñ o r e s embarcadores de bebidas su­
jetas a l Impuesto, d e b e r á n deta l lar «a les 
conocimientos la clase y contenido de cada 
b u l t o . 

En l a casi l la correspondiente a l p a í s do 
tar la clase del contenido de cada b-alto. 
p r o d u c c i ó n se e s c r i b i r á cualquiera de Iaa 
palabras "País» ' fi « E x t r a n j e r o » , 6 las dos s| 
el contenido del bul to d bultos renniesoa 
ambas cualidades. 

Hecemos públ ico , para general conoci­
miento, que no s e r á admit ido n i n g ú n bul to 
que. á Juicio de los S e ñ o r e s Sobrecargos no 
pueda I r en las bodegas del buque coa U de* 
m á s carga . 

N O T A — E s t a s salidas y escalas p o d r á n 
ser modif icadas en l a forma, que crea con­
veniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica á los Srea. Comer­
ciantes, que tan p ron to e s t én los buques & 
la carga, e n v í e n la qua tengan dispuesta, á 
fin de ev i ta r la a g l o m e r a c i ó n en los ü l t l -
mos d í a s , con perjuicio de los conductores 
de carros, y t a m b i é n de los Vapores, quo 
t ienen que efectuar la salida á deshora d« 
la noche, con los riesgos consiguientes. 

Habana , Enero 1 ' . de 1911. 
S O B R I N O S DE H E R R E R A , S. «n C 

l U 78-B.-1 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 
C a p i t á n a m i b a 

« « I d r á d e eace p a e r c 3 los m i é r o o l a í 

las c l a c o d a l a t a r d e , p a r a 

S a g u a v C a i b a r i é n 
A f t M A D U i C i S S 

fleraiaaos Zsilm f (iHu m m A ) 
€ 3562 26-22 Dbro. 
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PERFILES DE MUJERES 

G r a z i a D e l e d d a . 

•Las i ta l ianas que se ( l i s t ingnen en 
el campo de las letras son muchas y 
notables; é] movimiento feminis ta ha 
•traído consigo uu impulso fuerte, lui-
llanclo un terreno abonado, fé r t i l en 
•bien dotadas iuteligem-ias que tiore-
een con fragancia y producen abun­
dante y rica f ru ta . 

(Para r l D I A R I O D t L A M A R I N A ) 

M a d r i d , 31 de Dic iembre de 1910. 

I I 

Xo hace a ú n una semana que d io á 
luz con toda fel ic idad una n iña la In ­
fanta Luisa de Ó r l e a n s , esposa de] In ­
fante don Carlos. 

Gome/:, Nuaeio de Sn Sant idad , 
n n m e r i n t r o d u c t o r Obispo de S ión 

de Embajadores . C'on.de de \: le Je 

/ca de Ori.-nte se celebran con es? an-
! gusto e s p í r i t u de d i s t i n c i ó n que i m -

p í i m e la Corte e s p a ñ o l a en cuantos 
onados se des-

pr incesa de 
euas 

y ve r sá t i l de .Matilde Serao, los ver­
sos intensos de Ada X e g r i , socialista 
poeta, y. sin duda, la prosa noble y 
sentida de aquella pensador^ admira-
;ble que se l lama Dora Melegar i , auto­
ra • b i l i n g ü e cuyos l ibros en f r a n c é s , 
nc inferiores ¡1 los que tan castiza­
mente escribe en lengua propia , han 
&ido coronados por la Academia f ran­
cesa. 

V i t t o r l a Colonna y sus contempo-
ránea.s t ienen, como se ve, una suce­
sión digna y amable. Mas, casi todas 
las mujeres que á la l i t e r a tu r a se de­
dican ¡ an adqu i r ido una só l ida c u l ­
t u r a ; si no han hecho profundos y 
vastos estudios, han le ído bastante, 
conocen las obras dedos autores p r i n ­
cipales, han absorbido i muchas ideas 
ajenas, saben lo que es el estilo y t ie­
nen ciertas nociones de c r í t i c a : pocas 
entre (días dejan de tener un t i n t e de 
suiieicncia, y si no gastan todas me­
dias azules, pocas e s t á n l ibres de afec­
t a c i ó n , mientras que la signora De­
ledda es un ser na tu ra l , e s p o n t á n e o , 
ún ico . 

Xacida y criada en un pueblo de la 
S a r d e ñ a , r e c i b i ó una e d u c a c i ó n r u d i ­
mentar ia y escasa, pe^o v ino al mun­
do con alma de poeta y facultades de. 
ar t is ta . E l paisaje agreste de su isla 
nafa!, sus pastores y sus r e b a ñ o s , el 
a ñ i l de su mar y la cambiante luz de 
su cielo, fomenta ron en ella t a l amor 
á la belleza,-que su covazón se deshor-
daba y b ro t a ron de sus labios los ver­
sos y b u s c ó la p luma para t razar las 
i m á g e n e s que l lenaban su mente. 

¡Si hay un autor moderno verdade­
ramente inspi rado é inconsciente es 
Grazia Deledda. 

Sn o r i g i n a l i d a d e.driba en la obser­
vac ión directa de la naturaleza, que 
p in ta t a l como la ve, con p r i m i t i v a j Comiha . v d,J la a l ta serv idumbre de I 
sencillez y con el m á s sincero acento. ]os i a fa i l t e s la Marquesa ' de \ g u i l a I 

L a S a r d e ñ a , escasamente poblada, | R ¿ a l h spriora viuda de Mateos, M a r - ¡ 
con un fuerte inger to de moro y de | % de Hoyos v de la Mesa de As- I 
e s p a ñ o l en su t ronco i t a l i ano , que da i t doD Joa :;ín S á í n z de la Maza y 1 
a la gente un c a r á c t e r propio muy de- , don V e n t u r a R.odn'.nez> 
c id iüo , t iene costumbres y usanzas ^ el baut}zo fué 
peculiares, y como los insulares viven , * i -n ^ + i i„ . 

, v i - , • 1 solemne, b r i l l an t e , romo todas las ce-
apartados v sontanos, son bruscos y i o i • i i o í 

f . •. , .' t . i r?momas nne en el l alacio de la 1 la-
r ranos , senos y e n é r g i c o s . La signora 
Deledda, compenetrada con la v ida 
de esa sencilla gente, ident if icada con 
ellos, siente sus penas y sus a l e g r í a s 
y nos las presenta con rara fidelidad. 

P in ta lo que ve y t r a í a los tomas 1 
qué conoce. 'Por eso escribe tan bien, 
y sus cuentos,,calcados sobre lo v ivo , ^ 
despiertan en nosotros una s e n s a c i ó n 
profunda , respiran la verdad v v i - 1 
b ran c o n ' l a nota de la s i m p a t í a bu- ]a concnrrendia que se estac 
jj-^j-jg de p r imera hora de la tarde en los al-

-i i n i -i ' \ rededores de Palacio, p ú b l i c o á quien Le ha cabido en suerte dar a cono- , \ / , , , H- . 
, q , • T i i h ^ H An nunca e-ansa el e s p e c t á c u l o de los vis-ccr a l -mundo su pa t r ia . Los l ibros de | , .„ . , -, , • 

Grazia Deledda, donde habla la voz 
de su t i e r r a na t iva , son esencialmente 
sardos; pero como son v e r í d i c o s , e l 
elemento reg iona l se confunde eon el 
un i versa j . La v ida de los pastores ais­
lados en la m o n t a ñ a í r a u s c u f r e hoy 
•como en los t iempos remotos cíe la B i -
'blia y de Homero, lejos de la c iv i l iza­
c ión y '"'del mundana l r u i d o , " el 
t iempo para ellos iha cor r ido en va­
no. Por eso se dice que los l ibros de 
Mme. Dele ida recuerdan los cuentos 
de la a u í i g i i e d a d . La naturaleza no 
va r í a y el hombre sencillo se parece 
al hombre pa t r i a rca l . 

En medio de la avalancha de escri­
tores nuevos, que han bebido todos 
en la misma fuente, han l e ído los mis­
mos l ib ros y recibido casi i d é n t i c a 
p r e p a r a c i ó n , es grato ver una perso­
na l idad fuer te , no influenciada por el 
oleaje moderno, que todo lo cubre 
con el color m o n ó t o n o de su uni forme 
barniz . 

Leemos demasiado y no pensamos 
lo bastante; pocos l ibros buenos y 
bien diger idos, d a r í a n mejor resulta­
do. E l exceso de cu l tu ra t iene su pe­
l i g ro para o] que quiera hacer una 
obra personal ; quita la in i c i a t iva y 
corta las alas al impulso o r i g i n a l . 

En los grandes centros nuestras 
ideas suelen correr en las mismas 
cuencas, como nuestra indumenta r ia 
se conforma á los mismos modelos. 
Acaban por cansar tantas obras co­
rrectas, pero banales, reflejos p á l i d o s 
de maestros precursores, y acogemos 
con gusto el que tiene el valor do 
ofrecer un manjar sencillo y q u i z á s 
pobre, pero que tenga todo el sabor 
de su propia sustancia y que no es té 
ocultado por el m o n ó t o n o condimen­
to de un guisado convencional . 

Grazia Deledda es demasiado ar­
tista nata , sn i n t u i c i ó n de lo bello es 
demasiado fina para cometer errores 
de forma y para caer en vu lga r ida ­
des de fondo. Por lo d e m á s , se aban­
dona á sn i n s p i r a c i ó n , nos dice sin 
erobajes lo que siente, y eso es exqui­
sito. 

Su ta lento, con la p r á c t i c a se ha 
afinado, pero conserva su p r í s t i n a pu­
reza. Comprende que en eso consiste 
su p r i n c i p a l m é r i t o y el secreto de su-
fnerza. , 

Sus cuentos campestres y sus nove­
las " C e n i z a s " y " N o s t a l g i a . ' ' t ra-
dneulas al castellano, h a r á n las del i ­
rias le los que#desean ¡rozar de l ibros 
sencillos á la vez que bellos. 

blakche Z. D E B A R A L T , 

1 D e t r á s de las Reales Personas ocu-1 para no perder un solo detal le del in-1 r i d o obsequiar á la Sociedad m a d n -
paron puesto en las filas los j e fes d-j ! teresaute desfile á t r a v é s de las re- l e ñ a . 
Palacio, las Damas de Palacio y los ; gias estancias. Los d i p l o m á t i c o s , con- i De l clero al to concurr ie ron el X u n -

1 Grandes de E s p a ñ a . A la derecha el duqidos por el p r i m e r i n t r o d u c t o r de ció de Su Sant idad y el Obispo de 
¡ Gobierno, los Presidentes de las C á - ! Embajadores , Conde de Pie de Con- S ión , que d e s p u é s de saludar á SS. 

niaras, los D i p l u m á t i e o s , los Cap"rta-1 cha, esperaban en la sala G á s p a r j n i . M M , y A A „ se r e t i r a r o n de la fiesta, 
nes Generales, los Cabal leros 'del T o i - Las damas de la Reina y los grandes I E l p r i m e r vals que i n t e r p r e t ó la or-
són . los Miembros de los altos T r i b u - i de E s p a ñ a , excepto los de servicio, se ! questa fué de Lehar , el popu la r autor 
nales y las autoridades de M a d r i d , i mezclaban con los d e m á s inv i tados , • que aplaude Europa entera en las en-

Eii e] otro lienzo de la C á m a r a y d e s t a c á n d o s e , na tura lmente , por sus | canatdoras notas de " L a V i u d a Ale -
dando frente á los Reyes, se s i tuaron ¡ " t o i l e t t e s " y por sus joyas las seño- | g r e " y ' ' E l Conde de L u x e m b u r g o . " 

L a p r i m e r a pareja que lo ba i ló , y lo 
hizo á m a r a v i l l a , con sin i g u a l d i s t in ­
c ión, la c o n s t i t u í a n la Reina V i c t o r i a 
y su hermano el P r í n c p e A l e j a n d r o . 

Tres horas d e s p u é s , á las diez de la | los ayudantes de ést e, los oficiales ma- ras que t i m e n derecho de ostentar «el 
m a ñ a n a , se verif icó la p r e s e n t a c i ó n de yores, los Jefes de la Escolta , los ma- preciado lazo ro jo . 

Todas conocemos la obra pro l í f ica J|a Qliev.a v á s t a g o á cuvo acto a s i s t i ó yordomos de semana, los m é d i c o s de Las c l á s i c a s palmadas anunciaron, 
toda la F a m i l i a Real y los P r í n c i p e s ' O rna ra , los segundos jefes de Pala- á las diez de la noche, que SS. M M . y 
A l e j a n d r o y Reidero . ' los Marqueses (>'0, los .Íofes ¡Peales y los gentiles | A A . h a b í a n salido de sus habitacio-
de la T o r r e c i l l a y Viana ; la Condesa hombres de casa y boca. nes, y atravesando el s a l ó n del T r o n o 
de P a r í s , las Duquesas de San Ca r lo s ! Delante de este grupo y á la de- se acercaban al de baile, 
y de la Conquista el Presidente del i re cha del a l ta r , ocuparon puesto los i Los mayordomos de semana de ser-
Consejo, e l I l i n i s t r o de Gracia y Jus-1 prelados que han asistido al acto y a l v i c io , el M a r q u é s de Valdefnentes, 
t i c ia , en funciones de notar io "mayor i o t ™ lado del a l ta r el clero pala t ino, don Francisco Travesedo y otros, es-
d e í ' r e i n o , y el D i rec to r de los Reg í s - La p i l a de Santo Domingo de G u z - | t a b a i i de guard ia . P r e c e d í a n á los 
tros, s e ñ o r W e y l e r . \ m k n fué colocada, como siempre, en j Reyes los jefes superiores de Palacio 

Ki Infante don Carlos hizo la pre el centro de la c á m a r a . ¡ .Marqueses de la T o r r e c i l l a v de V i a -
s e n t a c i ó n de su nueva h i j a , r e é i b i e n - E] Obispo d e . S i o n v e r t i ó el a g u a j e d D1K|ue-de Santo Ma; i ro v ei 
do muchas enhorabuenas. \ baut i smal sobre la Princesi ta . a q i i i « " , M a r q u é s de A q u i l a r de C a m p ó o ; iba 

T a m b i é n estuvieron presentes la sede^ impus i e ron 108 nombres, de^ Ma-1 d e s p u é s l a Reina v i c t o r i a apovada 
Duquesa de San Carlos, Condesa de n a de las Mercedes, Cr i s t ina Gena- en ol bra20 del Tpfante d().n F e r n á n -
'vriroc.r.i M a r n i i p c - i v i i^ r la r ln Níáiera ' ^a . sabe , Luisa, ( a ro lma , \ l e tona . , i j i> • i o • • . \ i i rasoi , .Marquesa viu-aa cíe ^ a j e r d , • ' . ' , . | do de D a v i e r a ; la Reina Cr i s t ina en 
Marqueses de la To r r ec i l l a y V i a n a , ¿ 1 , sent i r el agua sobre su cabeza la , el ^ Rey la I n f a n t a M a r í a Teresa 
Duque de Santo Mauro , general San- • rmeesita r o m p i ó a horar , .acallando-1 ^ 1 del p r í n e i p e Ba t t enberg , y 

la la Rema M a n a ( n s t ina . su m a d n - i Tv, ' , t i i ^ ^ ^ r> ' • 
n , t > ' • t . • i bi I n l a n t a Isabel en el del Pr inc ipe 

na. eí] Pr inc ipe Remero lia represen- -n • i i> i ' 
A -, , / - j . - . i , , . 1 nen ie ro de Borbon. 
tado en el acto al padr ino de la neoh- , , 

Tenaro Detras , la camarera mayor de Pa­
lacio, Duquesa de San Caídos , y la ca­
mare ra mayor de la Reina Cr i s t ina , 
Duquesa dt» la Conquis ta ; las damas 
de gua rd i a Condesa ele Casa-Valencia, 
Maeeda, A l m o d ó v a r y A g u i l a r de 
In astillas, y las damas par t icu lares 
Marquesa de P e ñ a f l o r i d a , Marquesa 

mar asiento ' ' 'bajo la eiipuio »» J 
los noanbres de las novelistas dp' 
que siguen teniendo slls j I 
cuando muchos son los ani l ' i 
cuyas obras, y hasta cuyos ]i01 
han c a í d o en o lv ido . l)(is;l(i g^ij 
este mismo problema ha gj^k 
lado repetidas veces, pero i)n0(|t 
cirse que en los ú l t i m o s diez año»'". 
que (d elemento rciinMiino \X,A (.n W 
lado un puesto ta,, pi 'cnonderan^ 
'la l i t e r a tu ra francesa, ha n e g J 
ser una enes t i ón permanente-cuy! 
luc ión se impone.-

ta, r r i n c i p e 
Los a t r ibu tos fueron l levados por 

los siguientes Grandes de E s p a ñ a : el 
salero, y los algodones, el Duque do 
la V i c t o r i a ; el cepi l lo, el Duque de 
M a q u é d a ; el aguamani l , el Duque de 
Vis tahermosa ; el j a r r o , el duque de 
A l i a g a ; ]a toba l la , el M a r q u é s del Sa­
l a r : la vela, el Duque dé Zaragoza; y 
el m a z a p á n , el M a r q u é s de Rafa l . 

Asis t ie ron al acto las siguientes da-

L a boda de la s e ñ o r i t a Luz Bar r ios , 
hij'a de la'1 Marquesa de Vis tabe l la , 
con don Juan A l c a l á Galiano, h i jo de 
los Condes de Casa-Valencia, se cele­
b r a r á á fines del p r ó x i m o mes do 
Enero. 

E n Barcelona se ha celebrado la de 
la s e ñ o r i t a M a r í a S i t j á , con don F r a n ­
cisco Mar i s t any . h i jo del PresidenL; 
de la C á m a r a de Comercio de dicha 
c iudad . 

En M a d r i d la de la s e ñ o r i t a M a r í a 
de Dolores P e ñ a l v e r y Zamora, b i j a 
de los s e ñ o r e s de P e ñ a l v e r (don E n ­
r i q u e ) , y nieta de los Marqueses de 
Va le ro de " t i r r i a ; con M r . De V e r é 
Beauclerk , d i s t ingu ido ingeniero in -
g lés . 

T a m b i é n ha c o n t r a í d o ma t r imon io 
la Condesa de Benhavis ( • ; n é e " Ma­
r í a G u i l h o u ) con don Manue l L o r i n g . 

1RES FASES DEL 
U n a t ih ia m a ñ a n a do primavera 

k la or i l la do un mansn, l impio arrofl 
nuestros dos corazones. ,...r ve* prim¿ 
unieron sus latidos en dulce anhelo 

Eras tú m á s hermosa muo la mañan, 
mft,s blanca que la nievo tu frente pJ 
y eras gent i l y esbelta cual flor tempj 

y admiraba el encanto de tu h( "mosití 
Tus ardientes pupilas, que en el 

¡T l l t imo d ía del a ñ o h o y ! 
¡ Q u é gra to es para mí t e rmina r lo 

escribiendo á ustedes, mis queridas 
\:\ lectoras, v poderles decir de todo oo-

vuuIm de Aa ie ra , Condesa de M i r a s o l , ' . i -> 
i r a z ó n que a todas deseo venturas y 

m á s venturas en 1911 ! 
y s e ñ o r i t a de L o y g o r n , y los gen 
t i les hombres grandes de E s p a ñ a , d 

mas de la R e i n a : Duquesas d< San I gua rd ia , Du(|ue de Gor y Conde de | 
Y va seguir emos pidiendo. Dios 

i A l m o d ó v a r . 
( arlos, Pinohermoso, ( onquista. A l i a ­
ga, Tovar , A h u m a d a , L é c e r a . Zarago- | V e s t í a la Reina V i c t o r i a preciosa 
za v Te r ranova ; Marquesas de A g u í - ¡ " t o i l e t t e " blanca, bordada de n á c a r 
l a r de C a m p ó o Mesa de Asta, N a v a - 1 7 P ^ t a ; en la cabeza la hermosa dia-
r r é s , P e ñ a f l o r i d a , N á j e r a , A g u i l a Real , i dema rusa y en el busto varios h i los 
V i á n a , Ra fa l . P e ñ a f i o r . Squilaehe y i í!(> b r i l l an tes . 
Sa la r ; Condesas de A lcub i e r r e , V í a - 1 L a Reina Cr is t ina l levaba r ico 
M a n u e l , A g u i l a r de Tuestril las San elegante t ra je de encaje blanco, sobre 

mediante, para los venideros a ñ o s . 

salome X C X E Z Y T O P E T E 

| asuntos con ella r í 
•arrollan. 

Si, l ec toras : la nueva 
la Casa de B o r b ó n rec ib í 
bautismales en el Regio A l c á z a r . 

E r a numsrosa. como de costumbre, 
ionó des-

tosos i rn i formes oficiales y los trajes 
de Corte que lucen las damas de la 
Reina en los actos palat inos. 

Fueron l legando damas i lustres, 
tocadas con la c lás ica m a n t i l l a : Gran­
des de E s p a ñ a . j?fes de mis ión del 
Cuerpo d i p l o m á t i c o , mi l i t a res , toda 
esa d i s t i ngu ida y b r i l l an t e amalgama 
que pone u n b r i l l an t e cerco á la Corte 
e s p a ñ o l a . 

A las dos y media en punto de la 
tarde l legaron á Palacio dos coches 
^'d? P a r í s . " de media gala, condu­
ciendo á la comi t iva , que se f o r m ó 
en el palacio del In fan te don Carlos. 

Ocupaban el p r i m e r coche la Con­
desa de P a r í s , la Marquesa de A g u i ­
la Real y la Princesa M a r í a de las 
Mercedes, en brazos dé la ' "nur se . " 

W m 

ES Eíi EL 
IKSTilUTO DE PRAHGIA 

se posaban, henchidas de honda 

eran, por su belleza vivo reflejo 

del astro que nos manda la luz del día 

Fi jando yo en la tuya m i vista ana 
y en las luyas mis manos, oxtremecidas 
m u r m u r ó una pa labra . . . Tú , ruborosa 
cal las te mas so i i p i f r m i nuestras dos j i 
y un beso doble, minio, fin' o! juramen(f 
que en lazó , para siempre, nnostros am 
y s u s p e n d i ó el arroyo su paso lento./: 
y hacia tí so inchn.aron todas las flori 

V un día y otro día. nuestra existenqS 
d e s l i z á b a s e p lác ida , llena de encanto, 
no t u r b ó la desdicha nuestra presencia, 
j a m á s A nuestros oj...« a s o m ó el llanto. 

T O C A D O D E C A R R I C H O . 

Madame Curie , que ha descubierto 
el r a d i u m , es tá en camino de eneon-
t r a r t a m b i é n la entrada en el Ins t i ­
tu to de F ranc ia , que hace m á s de un 
siglo se c e r r ó para las mujeres. Des­
de que madatne Curie p r e s e n t ó ofi­
cialmente su candida tura para un | 
asiento en la '.• A c a d é m i e des Sfien- ¡ 
ees," se nota gran marejaxla en el 
I n s t i t u t o , y dent ro de poco se deci­
d i r á si los relevantes m é r i t o s c i en t í ­
ficos de es ía s e ñ o r a son bastante fuer­
tes para vencer ant iguos prejuicios . 
Sabido es que el " I i i é t i t u t de F r a n -
c e " es tá formado por las cuatro aca­
demias c ien t í f icas y la l i t e r a r i a , co­
nocida por A c a d é m i e F ranca i se" ; 
sin embargo, cada academia puede 
tomar sus decisiones, independien­
temente de las otras, de modo que al 
entrar madame Curie en la Academia 
de Ciencia.s. no ec:tá dicho por eso 
que la •"Academic F r a n ^ v s e " haya 
de ab r i r sus p u e r í a s á todas las nove» 
l i tas francesa-;. 

Madaime Curie no se rá acaso el p r i ­
mer a c a d é m i c o femenino : antes que 
á ella cupo á la famosa p in tora V i -
g é e - L e b r u m el honor de ocupar un. 
asiento en la Academia de P in tu ra y 
Escu l tu ra . V e r d a d es que la entrada 
de esta a r t i s ' a fué debida p r ine ipa l -

ton ie ' a supo ar rancar al Tíey, y la 
Academia se m o s t r ó bastante mal i ­
ciosa para hacer constar en el pro to­
colo del caso, que ' ' c o n el debido res-

P a s ó la p r imavera : l le^ó el estíó: 
nuestra pas ión c rec ía con mayor fueg 
y unidos, descebando penas y hastío 
nuestro amor c o n t i n ú a l a febril y ciego. 

En m i pecho símardaba, como en^SaSH 
el dulce ju ramen to que nos uniera 
y gozaba el recuerdo del solitario . 
paraje en que nos vimos por v é g M 

Por fin Ucrra oí otoño, y un vahon 

;arecev. 

lesvane nuestro amor, á su soplo, 
Y aquel c a r i ñ o santo, ta 

que u n í a nuestras almas en lazo, fuerfc 
h: eoetaeto mnld i to del erado invierno, 
i m p r e r n ó nuestras vida? de ansias de 

(mué:: 

Francisco Bílbai 

R o m á n , Casa-Valencia, A l m o d ó v a r , fondo gr is , diadema de b r i l l an tes es-
Serra l lo , Gavia , To r re -Ar i a s , Llanos y , t i l o Renac imiento y col la r de varios 
P u e r t o ; s e ñ o r i t a s de Heredia y L o y - 1 hi los de pe rhs . 

^ o r r 1 . L a In fan ta Isabel l u c í a un lujoso 
E n t r e los grandes de E s p a ñ a figUyj vest ido do raso perla con atcrciopela-

raban los s iguientes : Duques de Tan- \ t[as fiores y jovas á e br i l lan tes . De 
rames, B a i l é n , B i v o n a , Tova r y Ahu-1 blanco iba la In fan ta .María Teresa, 
m a d a ; Marqueses de Cubas, Velada, ' . eon diadema v col lar de br i l lan tes y 
Santa Cruz, P e ñ a f i o r , Hoyos , V i l l a - ; nnbip«s 

En e] segundo carruaje l legaron el i j q loc. t * n ' n a W ^ t . r n ' J-UUiCS-

T , •, /--, , .^ i • nueva üe las tor res , 1 orta<?o, v Ta- -u •> • i \ í , 
In fan te don Carlos, que v e s t í a el u n í - 1 „ „ Q A a i » • T i i iUlbv n icma era la r e p r e s e n t a c i ó n 
í , , , -.. . , , v a r a ; Condes de .uaceda, v iudo d«; -s i i a - , 
forme de general de d i v i s i ó n , de « a l a , ü.,, ' i 0 „ 0 \ r \ \ \n c<„ <- 'n b i i del Cuerpo D i p l o m á t i c o ex t ran je ro . 

. in j n i t t t L t p , • ' ^uenc ta ra , V i l l e , Santa Cruz de lo.j , ., , , T̂  T1 d , 
con el co l la r de Carlos ITT; la Tnfant i - ¡ Manuelps T ü r r e Vrias . r imoo .én i to 1 Apenas l lego la Real F a m i l i a a l sa­
ta Tsabel y el M a r q u é s de la Mesa de ; de (3ranc]g (|011 (jarios N i c ü í a i i t 1('Jn lle l)ail24 se o r g a n i z ó el r i g o d ó n 
Asta . 

P r e s i d í a n á la comi t iva bat idores y 
correos de gabinete, y cerraba mar­
cha una p a r t i d a de Rev de la 'Escol- , . 
+0 pnoi V i a n a ; con la I n l a n t a .Mana Teresa 
Ta neai . 1 , . , v, , p« l 'o ja a i aay 'Cíe minsen, nacienuoies 

A l estribo del p r imer coche iba c i i a Condesa de A l m o d ó v a r . y con la . vis á Koina V i , t ü r ¡ a con el 
caballerizo s e ñ o r P é r e z de Seoane. ^ ^ - ^ Isabe1' la ^ n d e s $ | e ( asa-

L a c o m i t i v a p e n e t r ó en e l regio A l - « I cnc i a . 
cazar por la puer ta del P r í n c i p e . Des- ^a comi t iva se r e t i r ó de Palacio en 
cendieron las personas nne la fo rma- la misma f o r m a que á su l legada. 
han y se t ras ladaron á la c á m a r a de M i n u t o s m á s tarde salieron en ! Eni l ia jador '" ' d e ' ' I n t r l i r r ' r L f ^ 1)61:0 se l la,)ía é i ec .u t ádb la real orden 
Gaspar)ni donde se ha celebrado el t in tos autonu')viles todas las personas i v ' ' , , • 6 i an1te del , soberano." A esta i n t e r v e n c i ó n 
bautizo 1 de la F a m i l i a Real para v i s i t a r á la w ' ' - S Í o'l?1''"1, t ana te - regia fué debida la c r e a c i ó n de una 
i m u i j / , u . I r» • t - • i ^ i • !3as; P r í n c i p e de B a t t é n b e r í ? con la i «W, í n 

L a d i s t r i b u c i ó n de puestos en esta Princesa L u i s a de Orleans, con quien i A d a „ 0aJn6 ,> .LUU Ia Plaza para mujeres en cada una de 
.\ *, , • i J-'uuuesa cíe oan v a r i o s : r r ra cine Re- loe o „ o r i ^ . „ : , ' ; 

c á m a r a era a n á l o g a á la rea zada ' permanecieron algunos momentos. r]n nnvUAn nnn . ,p- , las academias, que r a r í s i m a s veces se 
' m e r o de Borbon , con la Princesa de vió ocupada. 
R á t i b o r ; .Minis t ro de Estado con 1 

'Condesa dé A l : 

i de honor, l i e a q u í las pare ja^ : , el 
; Rey, que v e s t í a u n i f o r m e de h ú s a r de 

, P a v í a , con la banda r o í a del M é r i t o 
a Reina Cr i s t ina , la Marquesa de K r - r * . , m • ' t ^ 

* ,r, | M i l i t a r y el i o i s o n de Oro, t uvo por 
re ja á l á d y de Knnspn h 

De gua rd i a con la Reina V i c t o r i a 
« s t a b a la Condesa del S e r r a l l o ; t 

Conde de W ei.sersl.enn b. apajaaor 
de A u s t r i a H u n g r í a ; . Infanta M a r í a 
Teresa, con el Presidente del Consejo 
de .Minis t ros ; Infanta Tsabel, con el 

D I A 26 DE L X B R O 
E-te mes es tá consagrado al 

Jubi len C i r c u l a r , - - S u Divina 
j e i t a d e s t á de manif.-. sto en el: 
A n g e l . 

¡Santos t 'o l iearpo y T e ó g é f f e ^ 
t i r es ; A'ibérico, <• mfesor: santas-I" 
la. v iuda y P>ati]de. reina. 

^a n Pol-k-arpo. i i se í pulo • > i 0 
duan ap.ós: E -m ' rnn . y eoiisag». 
do obispo do es'a e x ia . t : fué el f_ 
mado de te- i a el Asia : i es pues SW\ 
em,per;! lo-.-es Marco A n t o n i o ' y Lli-'; 
A u r e l i o , por sentencia del proconsa-
iridien,! ') centra e>te Santo todo e. 
pueblo, f u - .xn./enado á l á ihagueft. 
y habiendo lo ileso, herido ^ 
una o«p:i la a l e e n / ó la corona.^' 

n i " . 
San Teó<-.'n-'s. obispo, y treinta . 

seis c o m p a ñ e r a , en A f r ' . n i , PiS « . # 
I er lo d niie lo de la mrerte te^F 
ra l , dnrant > l:i pei^s-'c;; l.'n d? 
r lano. alcnn/ai-on la eimna del i'18 
l i r i o , logran ';> así una vi la eterna; 

Santa Pauia. -n ib ' lén • > J110^' 
cual, s'endo de la nobi l í s ima esjf? 
de los s mad )res. rennr. dar, io al 

1 i s t r lnn ve ía lo sus o ¡cues *M 

cuando se ver i f icó el bautizo de la 
Pr inces i ta Dolores , el d ía 23 de No- ! 
viembre del a ñ o pasado, y cuya cere-j £ E1 bail0 celebrado en Palacio 
monia opor tunamente desc r ib í . I 28 estuvo b r i l l a n t e , no sólo por 

En el centro de la c á m a r a se sarita- y P r imor de los a t a v í o s fe 

l rua 
1 l u -
linos 

!nía nova 
y E n t r e todas es bi ' 'Academie Fran-

mbajadov ¡ oaisc" la que opone m á s trabas á la 
Car (le ivusia, con la s e ñ o r a 

P r i e t o ; general A z c á r r a g a , con la 
r o n en sillones rojos, el Rey , que ves- Ur l)or Ja va r i edad de. uniformes, sino,'; Coml(>sa ;ln -Maeeda; M a r q u é s de Via-
t í a u n i f o r m e de ianceros con h s i n - I sobre todo> I)0r la r e ^ a magnifleen-: | J a ' v0\\ la ^ '" idesa de A g u i l a r de 

n e s t n l l a s ; Emba jado r de Aleman ia signias mi l i t a res . To i són de Oro, co- i CIa ae aquellas estancias en las que ¿i 
l l a r ..de Carlos I I I y banda del M é r i t o - ar te dtí otras ^Poca^' 60 todas sus con la Condesa de R orna nones : D u q 

i dejado incompa- Santo .Mauro, con la Duquesa 

la 

M i l i t a r . n i a m í e s t a c i ó n 
L a Reina V i c t o r i a , h e r m o s í s i m a , ya i rat?les r i ^ e z a s . | la Conqu i s t a ; .Marqués de A g u i l a r de ¡ 

sé sabe, con t ra je muy l i n d o de enea- No h a b í a n dado las nueve y media, ^ÁmVP0,> ?01] la % í q p i e s a de Viana 
je blanco y bordados de p l a t a : el co-! hora s e ñ a l a d a en las invi tac iones , I 8 e í i e r a l Sanche/, G ó m e z , con la Conde 
í o r de los elegantes trajes de la Rei- l e ñ a n d o comenzaron á l l ega r los i n v i - sa (lc ^agasta, y el Conde de A l m o d ó 
na Cr is t ina v de la In f an t a Tsnhpl Nados, nuienes subía? , ñ o r lo n,^o-nífí Jva1"- (;on ^ Condesa ( ¡ r e m i e r . rauta l aábe l , tados, quienes snhian por la magnift-
eran gr is c l a r o : rosa el de la In f an t a ' ea escalera p r inc ipa l entre dos filas 
f i a r í a Teresa; el P r í n c i p e A le j and ro Ule servidores de la Real Casa vestidos 
de Ba t t enbe rg ves t ía uni forme i n g l é s eon l ibreas á la Federica. Coa vez 

n n n i f o r m iones, a,2 
n e r p 

manos los Infantes 'Ion -Taime 
Bea t r i z y los d e m á s I n i a n t i t ó ) 
t í a u preciosos trajes blancos, as elegant-

ron allí la sa 

en p r i m e r a l i l a , í 

La Reina Cr i s t ina presencio el hai-
e desde un estrado. 

D e s p u é s , hasta la una, hora en que 
os Reyes se r e t i r a r o n á sus habi ta-
iones, se bai laron sin i n t e r r u p c i ó n 
'alses y rigodones, hasta la una y, 
nedia que dest i ló tajinhién La concii-
reneia. encantada de la e s p l é n d i d a 
iesta conque los Soberanos han que­

co i ra da de madame Cune 
Ciencias, como si temiera tener que 
hacer concesiones á su vez, Para na­
da le sirve de ejemplo el proceder de 
la Academia Goncour t , que hace po­
co r ec ib ió en su seno la pr imera mu­

lo | ¡jer, madame J u d i t Gautbier , des­
pués de haber adjudicado ya repet í? 
das veces á escritoras de m é r i t o el 
premio anual de 110,000 francos. Las 
mujeres mismas han demostrado 
siempre una gran d i s c r ec ión en cuan­
to á su entrada en la Academia se re­
fiere. En la é p o c a del romant ic ismo 
si1 hablaba mucho de ello, pero la mis­
ma Jo rge Sand, que ú n i c a m e n t e ha­
b í a sido s e ñ a l a d a como digna de es­
ta d i s t i n c i ó n , puso t é r m i n o á las dis­
cusiones con su f o l l e t o : 1 iPo t i r ado i 

;])( ores, se r e t i r ó a 1 pesebre -,. 
ció nuestro S e ñ o r Jesucristo }' 4 i 
nada con muchas vbdudcs .v/,0TÍ,ja¡| 
con nn lara- ; roa"! ;: i Ptiso -al 1' 
celestial el '..Mi de Huero le! año » 

Santa Ha l i l b. •• bia, e-pasa ; i | y 
lio veo 11 rey - e Hraneia. Kl .cne ^ 
concod ió fres hijos ¡ne succ.s,;vaIIU 
o-c upa ron e! t rono !•• s; ís n u i y p r ' . . ^ 
los nombres de (botar lo l í l . b'11 0 
co 11 v T i e r r i 1 i l . Nuestra Santa, . 

• ,in ni''1 
i lus t re en santidad ,e vi ¡a > en> 
gros. 

Fiestas el Viernes ' j 
Misas So bou nes: en la Cátedra1 • 

d e m á s p e s i a s las !•• costunibra 
'Corte de M a r í a . Dia ¿ó.-r 

pon ve v is i ta r á Nuestra Seivoil 
Dolores, en Santa 'Catalina.- _ ¡ 

je l"3 

.T. f f e s . 

I' ' l sflUar]... 2K. r^rhru le ^ ' ' ' ' ^ í c l í f f 
rio! Pnrfs im. . C .nr / .ún .ir- Marín, f>\ 0 
acoftiniihraiJns. nr>:p;)'''s de la ™Jm 
\$ r e u i b ú n re.urlanientaiia. ceñot* 

Pe suplica la afostem >a de l»8 J 
Celadoras y aseriadas. 

A. } \ . P. C ' 
9 7 9 —-̂ T 

P A R R O Q U I A „ . . . ( 

l-'l dduiiev.u, :.>0 df l íu-lual , á eíi e¡', 
media úr la mn ña ea, o edrá, jjáM 
la Iglesia una Misa SelemliP ( ' p^ f l 
fie Xuosera S e ñ o r a de i pr. 'd.t luJ '^^tC'j 
cando en r\ u, p. Pereard" 
gio, Krai •cisca no. «í i 

Habana, 2,; de í aea o de ^ .,nC&- \ 

DE H l l l SRA. DE GOl 
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CRONICA CIENTIFICA 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Madrid, 31 de Diciembre de .1910. 

S e ñ a l a m o s en una de estas erónica'S, 
proba'blsmcntí! en la ainterior, el ca­
rác ter 'dominante de todas la.s- Cien­
cias positivas, y pana circunscribir 
más nueslra tés is . y n o 'tener que de-
fimir lo que entendem'os por ciencia po­
sitiva, di carácter de las iCiencias físi­
cas y químicas , 'coimprendiendo en las 
primeras á la As tronomía , 

Y este caráeter , era 'la supremiacía 
casi absoluta concedida al concepto 
de ':canitKi'atd,." 

IJÍucHais ciencias bam sido puramento 
descriptivas: seña lar objetos, maimir 
ciertas propicidades y clasif icaríais; 
por ojemplo, la Historia Natural . 

Pero una ciencia en «u per íodo des­
criptivo, s e r á una ciencia en g é r m e n , 
no será urna ver^fadera Cien'ci'a, 

L a div&rsidad, por e sp l énd ida que 
sea, no constituye una disciplina cien-
t'ífica. 

L o s .conocimientos 'bumamos para 
alcanzar tail cate.g'oría, necesitan flM¿ 
di'r k "cTiverlvid'ad en l a unidad, ó en 
grandes unidades, que consti'tuirá'n 
otras tantas leyes del igrupo de fenó­
menos que se considere. 

iPero una ley, hablan'db en .términos 
generales, no llega á su perfecc ión , si­
no cuan-ilo es " ley m a t e m á t i c a ; " y en 

' t é r m i n o s aún más precisos, " l ey nu­
m é r i c a . " 

'Gomo no consignamos aquí sino 
idea? generales, tenemos qne conten­
tarnos con generalidas tamibién. 

Bn suma ; las ciencias m á s exactas 
que lioy existen, "parten del concep­
to de e n t i d a d , " como expil icábamos 
y por las razones que e x p o n í a m o s en 
el artícullo á que antes nos hemos re­
ferido. 

Y en 'diebo art ículo , y an terminarTo, 
d e c í a m o s : que p.aTa dar preferencia al 
concepto d'e cantidad en las cieincias 
modenri;as. haJbía una razón principa­
l í s ima, que és la que' ahora ivamos á 
explicar. 

E n t r e las infinitas euatli'daiJ'e's 6 
propiedades del mundo i n o r g á n i c o . 
¡hay muchas, que si se nos permite ex-
presiarno-s de este modo, fiion falsas 
cua'lii'a'díeis, porque dependen única y 
exclusivamente, del concepto de can­
tidad. 

Presentemos varios ejemplos. 
iDos notas musicales, di jérase que 

son dos cuali'dbi'es d i í t i n t a s : y sin em­
bargo, l a acúst ica demuestra, y de­
muestra eíl cá lculo , que am'bas notas 
son una misma cosa en el fondo, en 
movimiento vibratorio de la materia; 
y só lo difie'ren en el número 'de vibra-
cion'eis por segun'do que ejeeuta,n lóá 
cuerpos sonoros. 

De suerte, que aquí el concepto do-
miinan'te es el d'e cantidad eta c<l mo-
rimin'nto, y las dci> notas se expresan 
por 'tfos iTÚmercs distintos, pero en el 
fo-ñ'do, eil f e n ó m e n o es el mismo: pun­
tos materiales rene .se mueven. 

Aquí , la cantidad expresada por nú­
meros, se suístituye á la ewalidiad apa­
rente. 

Y esto mismo podemois repetir para 
la luz, aunque a p o y á n d o n o s á decir 
verdad, en ciernas h ipótes i s , qne do 
esto luego habla-remos. 

T'n rayo rojo de luz. parece una 
cualidad distinta 'de un rayo verde del 
expeetro lummoso. 

L a apariencia dice, que son dos 

cualidades distintas de la materia; 
una p r o p i e d á d , el color rojo; otra pro­
piedad, el color verde. 

Pues la F í s i c a lafirma que no son 
dos propiedades diistintas, sino una 
sola: la v ibrac ión del é t er ; (ó en la 
t eor ía mod'ernia, la v ibrac ión electro­
m a g n é t i c a ) y Has 'uistintais apariencias, 
no dependen de "distintas cualida­
des." sino del " n ú m e r o de vibracio­
nes" que ejecuta el éter, y quie son en 
mayor n ú m e r o en la luz verde que en 
ik r o j a . 

Y tótos númieros se precisan y se mi­
den; y la cantidad se sustituye á 'la. 
cualidad, como1 en el ejemplo anterior. 

Otro ejemplo más , un cuerpo es tá 
caliente; otro cuerpo está f r í o : dos 
cualidades que po'dríamos creer opues­
tas. 

Pues la Ciencia positiva, a p o y á n d o ­
se en una h i p ó t e s o s a n á l o g a á la pre­
cedente, afirma q.ue no son dos cuali­
dades diversas, que el concepto d'e cua­
l idad aquí ;no existe, porque no hay 
cuerpos que tengatn la propiedad de 
ser calientes, y otros Ú6 ser f r í o s ; que 
tod'o depende de los movimientos vi­
bratorios dle ¿as par t í cu las de ambos 
cuerpos. 

E n suma, d'e l a fuerza viva de di-
chías par t í cu las . 

Y aquí, de nuevo, el concepto de 
cantidad, barre y anula, como falsa 
i lus ión, al concepto de cualidad. 

Y así p o d r í a m o s seguir examinan­
do todos los f e n ó m e n o s de la F í s i ca , y 
en todos ellos v e r í a m o s que e l concep­
to de cual idad retiroceid'e, que el con­
cepto de cantidad avanza y se ex­
tiende, y se impone, y pretende ser el 
concepto dominante de todas las 
ciencias positivas. 

Muchos ejemplos p o d r í a m o s tomar 
taanbién en la Química , y en las teo­
r ías m o d e r n í s i m a s de la F í s i c a ; pero 
Trágase cargo el lector, que no pode­
mos decirlo todo de nna vez. 

• 
* * 

•Esta tendencia á sustituir el concep­
to de cualidad, por e l concepto do ean-
tidad, es l e g í t i m a y es fecunda, por­
que es imposible que n n a ciencia sena, 
que aspire á la unidad, ó por lo menos 
á estaíblecer grandes unidades y gran­
des leyes, es imposible, repito, que 
•respete las infinitas é infintas cual i-
dadps de los f e n ó m e n o s que se desa­
rrollan en e l seno de la -Xatnraleza. 

L a Ciencia entonces, es inút i l , y es 
ridicula, y se convierte en l a Ciencia 
del; m é d i c o de M o l i é r e : no hay qiU3 
ibuscar la exp l i cac ión de las cosas; bas­
ta con decir que todo es como es, por­
que tiene " l a propiedad" de ser co­
mo es. 

L o azul es azul, porqué tiene la pro­
piedad de ser azul. 

L o verde es verde, porque tiene la 
propiedad de poseer este color. 

E l calor es calor, por la propiedad 
calorífica. 

Y por la propiedad frigoríf ica, el 
fr ío ts fr ío . 

Hace e x p l o s i ó n la dinamita, por la 
propiedad explosiva. 

Y el péndu lo se cae. y el g i róscopo 
no, aunque pueda ser más pesado que 
el péndu lo , porque son dos sistemas 
que tienen propiedades distintas. 

Se nos dirá que estas son exagera­
ciones, pero en todo caso son conse­
cuencias l óg i cas de una ciencia que 
pretendiera fundarse sólo en las cua­
lidades; y ciertas tendencias moder­
nas, en este sentido, que debemos se­
ñalar , para rechazarlo, parece que se 
muestran. 

Volvemos á repetirlo: la sus t i tuc ión 
de la cantidad ó la cualidad, es fecun­
dís ima y quizá insustituible por nin­
guna otra tendencia para el desarro­
llo y el progreso de la ciencia huma­
n a ; quiero decir de la Ciencia posi­
ble para el sér humano, dada su or­
g a n i z a c i ó n ps íquica . 

Pero negar que en este camino qui­
zá se han fundado excesivas ambi­
ciones y desmedidas esperanzas, tam­
poco ser ía dar muestras de impar­
cial idad. 

Sí, por este camino, acaso se cons­
tituye la ún ica ciencia posible; pero 
es esperanza desmedida y ambic ión 
ilusoria, creer que de este modo se 
"penetra en lo absoluto" y en el mis­
terio impenetrable de las cosas. 

E n efecto; muchas cualidades, son 
aparentes, y pueden reducirse á 
otras cualidades mediante el concep­
to de cant idad; pero siempre quedará 
" u n res iduo" de cualidades prime­
ras, que no habrá modo de reducirlas 
unas á otras, considerando que estas 
son combinaciones cuantitativas de 
aquellas. 

No otra era la tendencia de la hipó­
tesis m e c á n i c a ; explicar todos los fe­
n ó m e n o s por la materia y el movi­
miento, y en todo caso, completar la 
t r i l o g í a agregando al movimiento y á 
la materia, la fuerza. 

De este modo se ha constituido la 
ciencia c lásica del siglo X I X , que es 
la creac ión m á s prodigiosa del inge­
nio humano. 

M á s por una parte, no todo en esta 
ciencia es cantidad; quedan por el 
contrario, cualidades, conceptos, fe­
n ó m e n o s irreducibles. 

Aunque todos se explicasen por la 
materia, la fuerza y el movimiento, 
t o d a v í a quedarían en fila una serie de 
esfinges ante la inteligencia humana. 

¿Qué es el espacio? 
¿Qué es el tiempo? 
/.Qué son los conceptos de lo inde­

finido y de lo infinito que al tiempo y 
al espacio a c o m p a ñ a n ? 

¿Qué es la materia? ¿ E s única , ó 
como pre tend ía la Qnímica , hay subs­
tancias distintas é irreducibles? 

¿ Qué es la inercia ? 
Y sobre todo: ¿qué es la fuerza? 
Estos conceptos parece que son 

inexplicaWes unos por otros, y de to­
das maneras no se reducen á uno solo 
por m á s que se les aplique el concep­
to de cantidad. 

P a r ? lograr algo en este sentido, 
s er ía forzoso lanzarse á la Metaf ís i ­
ca, y explicar como l iegel , que la ba­
la no mata por su masa, sino por su 
velocidad; es decir, por la combina­
ción de dos conceptos abstractos, el 
espacio y el tiempo. 

Pero á la lista de las cualidades 
que pueden enumerarse analizando y 
ordenando lo que llevamos dicho, se 
agregan en la ciencia moderna nue­
vos f e n ó m e n o s , que no sólo muestran 
cierta rebe ld ía contra el concepto de 
cantidad, sino que parecen inexplica­
bles, aplicando á ellos la h ipótes i s 
m e c á n i c a á la manera clás ica. 

Nuevas substancias, nuevos fenó­
menos, nuevas h ipótes i s , traen consi-

j go nuevas cualidades de las cosas. 
j L a electricidad y el magnetismo no 
se explican, ni por la inercia ni por 
las fuerzas ponderables de la v ieja 
m e c á n i c a . 

E n todo caso, y por un gran esfuer­
zo de ingenio, podrá reducirse el mag­
netismo á la electricidad, se ímn la fe-

funda y admirable h ipó te s i s de Am-
pére , 

Y en este caso sí, la cualidad mag­
nét ica , como cualidad independiente 
del magnetismo, desaparece, conside­
rando todo i m á n como conjunto de 
corrientes. v 

Mediante esta h ipótes i s , " l a cuali­
dad m a g n é t i c a , se explica por la can­
t i d a d " de corrientes e léc tr icas . 

Pero ¿ y la electricidad, cómo se ex­
plica ? 

E n una nueva substancia, a l pare­
cer irreducible á la mate¡ria pondera-
ble, y que carece de la inercia clási­
ca, aunque en los f e n ó m e n o s de in­
ducc ión finja otra especie de inercia. 

Y sobre todo; ¿ qué es de la acc ión 
á distancia, y de la g r a v i t a c i ó n uni­
versal? 

H a y que reconocerlo. No creemos 
que peligre la ciencia clá,sica; m á s 
aún. creemos, que como primera ex­
p l i cac ión aproximada de los f e n ó m e ­
nos será eterna, como es eterno el pri­
mer t érmino de una serie convergente 
por muchos t érminos que á él se agre­
guen. 

Pero así y todo, si no en crisis, en 
un per íodo de transcendental evolu­
ción es tán todas las ciencias, aún Jas 
m á s exactas. 

Algunas de estas ideas, procurare­
mos desarrollarlas en otra crónica, 
que no sabemos si será la p r ó x i m a ó 
será otra crónica del porvenir. 

j ó s e E O H E G - A R A Y . 

R E T R A T O S 
Artíst icos y comerciales desde un 

peso la media doena en adelante. H a ­
cemos trabajos á domicilio. Colominas 
y Comp., San Rafael 32. A lmacén de 
efectos fotográficos. 

E n l a e n t e n n e d a d y e n l a p r i ­

s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 

e n ©1 s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e ­

n a l a c e r v e z a . N i n g u n a c o m o l a 

d e L A T R O P I C A L . . 

Cuando sopla el aquilón 
H a y que tomar precaución 

Porque un catarro se pil la 
De una manera sencilla 

Y el que, tonto, no se cura 
Prepara su sepultura. 

Por siempre alabado sea 
el L i c o r puro de brea 

Que inventó el doctor íronzález 
Del pecho para los males. 

A esa sabrosa bebida 
L e deben muchos la vida 

C u r a el pecho y la garganta 
Y la bronquitis espanta 

Y el ahogo que es frecuente. 
L o cura muy fáci lmente . 

Señora^ no se haga sorda, 
Pruébe lo y verá si engorda 

Cuando lo vaya á comprar 
No se deje usted engañar 

P ida usted del de Q-onzález 
Que es el que cura los males 

Prepara cosa tan rica 
De " S a n J o s é " en la botica 

Todo el mundo la conoce 
E n Habana ciento doce. 

E n pura prosa diremos al público 
que hay farfulleros y malandrines que 
imitan el L icor de Brea del doctor Gon­
zález, por lo que éste aconseja el ma­
yor cuidado para que no gaste su di­
nero en balde, toda vez que se vende 
en todas las boticas de la Repúbl ica . 

57 E . - l 

G e r m á n K a l i W o r k s 
E m p e d r a d o 3 0 = - A p a r t a d o l O O T = = H a b a n a 

E n v i a r e m o s n u e s t r o s l i b r o s g r a t i s á l o s a g r i c u l t o ­

r e s e o C u b a . P í d a n o s l o q u e V d . d e s e a : C a ñ a , T a b a c o , 

C a f é ó c u a l q u i e r o t r o f r u t o q u e c u I t i v e Q . 
C 3 

lAftmmrKwmomm 
n ñ c t ' P J & n - m m m - v m u ñ , ' n v i s f l * • se • c u s í ' m m a u m m z 

E . - l 

C u r a c i ó n d e l E s t r e ñ i m i e n t o 

D E C A S S I A 

R I C H E L E T 

L A X A N T E S - D E P U R A T I V O S 

R E F R E S C A N T E S 

Muy agradables al paladar. No producen cólicos 

E m p l e a d o s i e m p r e c o n é x i t o e n t o s 

s u f r i m i e n t o s d e l e s t ó m a g o , d e l i n t e s = 

t i n o , e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

y d e l a s a n g r e , e n l a s t u r b a c i o n e s 

d e l a c i r c u l a c i ó n , r e u m a t i s m o s , g o t a * 

a f e c c i o n e s d e l h i g a d o , o b e s i d a d , e t c . 

D e p o s i t o e n t o d a s b u e n a s F a r m a c i a s ] f 
D r o g u e r í a s d e C U B A 

L a b o r a t o r i o : L . R I C H E L E T 

R u é G a m b e t t a , 1 3 , S E D A N ( F r a n c i a ) 

Depositarios en Habana I 
Dr Manuel Johnson, Obispo, 53 y 55. 
Droguería Sarra, Teniente Rey, 4 / , Compostela, 83, 95, 97, 

i 
3 r 

A B O G A I> O S 
Es tud io : Sau Ignac io 3 0 , d e l á. 5 
£ Jl. 13. 

D R . A D O L F O 
Enfermedades del ¡Estómago 

é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del proíeeor Hayem, d&l 

Hospital de San Antonio de París, y por el 
tnáliais de la orina, sangre y TOicroscópico. 

Consultan de 1 4 3 do la tarde. Lan-ipa-
ri1la 74, altos. Teléfono 374. Automát-i 
zo A-3582. 

30 E . - l 

Dr. Felipe García Cañizares 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-

nital de Paula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Vlémea, 

de 1 á 3, Salud 55, Teléfono 1026 y A-3675. 
3380 Dbre.-l 

BU. C-OÜIZALO AE0STE3U¡ 
Médico de la Casa da 

Bsneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 

los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 4 2. 

Aguiar lOS'/z. Teléfono A-3096. 
6® E . - l 

D r . J o a q u í n O i a g o 
Especialista del Centro Asturiano 

Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 

EMPEDRADO 19. 
56 E . - l 

G a i e i » Bello y A m 
A B O G A D O . H A B A N A 7 J 

TISUBv-OMO IOS 
39 E . - l 

ftR2en»«4*des (í-ei eerabre y 4e loe nmmm 
Consultas en E«iasc»afea 106% pr&xlme 
á. Reina, de 12 á 2.—Teléfono A-4Í>12 

83 E . - l 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catear a tico da U. MmontAa. da MMttctea 

MASAGS) riBSATOStro 
Consultas da 1 a 2. He^toaa wOmn* M. 

fea jo». TeM&»B<* 141»». ©ratia Bóta lúaes y 
ir.)í>rc»l©8, 

48 E.-1 

Dr. M i e l Aiiel Mm 
Médico Cirujano Veterinario 

Director del Lazareto para Muermo y Tur 
bercijlosis^ Especialista en enfernaedades 
de los perros. 
Taléfono A-4515. San Lázaro 102, altos. 

A 52*8 Dbre. 

C L I N I C A G U I R A L 
Excíosl vamcutfc para ejHrracsanax aa Xe* «jo» 

Dietas desda xm asenso as ^detenta. Man­
rique 75, astro fi¡*m ¿Utfaal y Bau Jaaé. Ta-
Mrona 1SIA 

t9 E . - l 

S a n a i o r i o de l I>r. M a l b c r t i 
Establecimiento dedicado al tratamien­

to y curación de las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase. 

Cristina 38. Teléfono A-289. 
C 192 26-8 E . 

CTEU J AN O-DiSN T ÍST A 
I Z L m . l o & . ' X X & L . i d . l i o 

r . 
ESPECIALIDAD VJAS URINARIAS 

Consultas: Luz 16, de 12 á 3. 
25 E . - l 

ALEJANDRO TESTAR Y FOHT 
ABOGADO Y NOTARIO.—Habana 69. 

entre Obispo y Obrapía.—Habana.—Telé­
fono A-24S8. 

14557 26m-23-D 

Polvos dieiat.rífic«s, elixir, cepillos. Consal­
tas de 7 á 5. 

570 26-15 B 

T» A . i r é r e z 
Medicina en general. Más especialmente: 

Enfermedades de la Piel, Venéreas y Sifi­
líticas. Consultas ée S 6 5, San Miguel 158, 

15 E.-1 

Especialista en la Terapéutica HanteopA-
tica. Enfermedades do las Señoras y Ni-
fios. Consultas do 1 á S p. ».. San Mi­
guel 13«B, Teléíona 1»6S. 
B17 E . - l 

BR, ENRIQUE FBRNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 

Dispensario Tamayo. Garganta, Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de S á 4. 

Bl E . - l 

C. M. F. A, 
Enfermedades de la Sangre y de los Vie­

jos, Corazón, Pulmones, Neurastenia, Híga­
do, Estómago é Intestinos. Consultas de 
2 a 4, Campanario 142. Los sábados, un 
peso para los pobres. 

160 26-5 E . 

S u e r o a o t i a i c o l i ó l i c o 
(Cura si vicio alcohólico) 

SUERO A NTITBT ANICO. Suero antl-
morfínico (cura la morfinomanía.) Se pre­
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
roióglco de ia Crónica Médico QuirúrgicaL 
Prado 105. 

119 E . - l 

Dr. Jusn Santos F e m i e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105 
Al lado del DIARIO D E L A MARINA. 
24 E . - l 

DR. E M I L I O A L F O N S O . 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-

jía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Carro 519, Teléfono A-3715. 
14613 • 156-27 D. 

PELÍYQ ÍABCíA Y SaI iIIAG' 
NOTARIO PUBLICO 

PELAYO m m Y 6BESTES M A R A 
ABOGADOS 

CUBA 50. T E L E F O N O 5153 
DE 8 A II A, M. Y DE 1 A 5 P, S». 

36 E . - l 

Msdicinay Ciraiía—Ooa-saitas de 13 á i 
Poorea gratis. 

Telefono A - S S * - ! Compostela l O l . 
4i E . - l 

i . [ H U I i l i ! di 
Antiguj Médico del Dispensario de Tu­

berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
general, y á las eníermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
mártes, juéves y sábados.—Iguala antitu­
berculosa para pobres, lúnes, iniércoles y 
viérnes & ias mismas horas.—Monte 118, 
altos. Teléfonos S387 y A-1958. 

B6 B . - l 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico da Niñoa 

Consultas de 12 á 2.—Chacón 31, esquina 
& Aguacate.—Teléfono 91». 

P O L I C A L P O L U J A N 
ABOGADO 

Aguiar 81, Banco Español, principal. 
Teléfono 3314. 

3453 . 52-1 Dbre. 

OCULISTA 
Consultas y elección de lenteg. De 1 & 

4, Aguila 94, bíyos, Teléjono Á-3940. 
281 26-10 B, 

Dres. Icrnacio Plasencia — — 
— é Ignacio B. Plasencia 

Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades da Muje­

res. Partos y Clrujía en general. Consul­
tan d© 1 á 51 Empedrado 60. Teléfono 296. 

*2 JSL-1 

Concordia 33, esquina a San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares que 

existen en los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den­
tal é Ingleses Johnson. 

Precios de los trabajos: 
Aplicación de cauterio. . . . $ 0.25 
Una extracción , 0.75 
Una extracción sin dolor. . . „ 1.00 
Una limpieza desde „ 2.00 
Un empaste desde , 2.00 
Un diente de espiga , 4.06 
Orificaciones desde. . . . , . „ 3.00 
Una corona de oro de 22 ki-

lates , 5.30 
Una corona de oro „ 4.24 
Una dentadura completa. * . . „ 12.72 
Los puentes en oro á razón de S4.24 por 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 

efectuar los trabajos de noche á la per­
fección. 

Aviso á los forasteros que se termina­
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas de 7 á 10, da 12 á 5 y de 7 á 8 p. m. 

41 E . - l 

GiRUANTi MR1Z T ilBOS 
Nesptwno 193 de 12 a 3 todos lf»« días ex­

cepto les deoaitugos. Gcmsuitas y »^®raeloia«a 
ea el Hospital Mercedes, lunes, miércoles J 
viernes & 1»« 7 de la auaSana. 

26 E . - l 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de Parla.. 

Especialista en enrermedades del estó­
mago é intestinos según el procediraient* 
de los profesores doctores Hayem y Win-
ter, de París, por el análisis del jugo gás­
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajos. 

35 E . - l 

V í a s n r i n a r í a s , s í f i l i s , v e u é r e o , l a ­
pas , herpes, tratamientos especiales. 
D e l í í á 2 . Enfermedades de S e í l o -
ras. D e 3 á 4. Agruiar 136. 

C 281 \ 26-22 E . 
DR. O. E. FIN LA Y 

ISepeelaitota en ent«raied»tes de loa •}•<• 
y de toa oMeo. 

GABINETE, Neptuno Tfc—Consultas de 
1 á 4—Teléfoao 1590. 

DOMICILIO. Vedado. 17 y 3.—Teléíono 
núm. 9269. 

23 E . - l 

kf i a b «fe» s «bah w • v • 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina­

rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1342. 

Gratis á los pobres. 
32 E . - l 

D O C T O R M M A R T I N E Z A T A L O S 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25, altos. 

Consultas diarias, de 12 á 2. Grátis á los 
pobres, los lúnes. Teíéfono A-4934. 

339 26-10 E . 
Dr. GONZALO PEDROSO 

Cirujía, vías urinarias y enfermedades 
venéreas. Consultas de 12 á 2%, en E s ­
cobar núm. 83. Domicilio, Tulipán núme­
ro 20. Teléfono, A-4319. 

11^5 156-19 Oct, 

D O C T O R R . O U I R A L 
OCULISTA 

Consultas: Para pobres $1 al mes, de 12 
á 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 

28 E . - l 

D r . M a n u e l V . B a n s j o y L e ó n 
SI MHeo-drn^uM 

ConscHa? do 12 & 8 todos loe días, ine-
noe los domingos. Desligado, por renuncia, 
de la Dirección de 'Jovadonga, puada de 
dicarse con mayor asiduidad & su cliente­
la. Gabinete, Prado número 34 1)2. 

2279 1B6-28 JL 

DS. FEANCiSSri . DE ?ELASO0 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 

Nerviosas. Piel y Venéreo-sifilíticas. Con­
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á £ 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 
__iS E . - l ^ 

DR. H. ALYAEEZ I R T I S ~ 
E H í f a r a c i O D A D j c s dk, l a (jahoan"** 

N A R I Z T OIDOKJ 
Consultas de 1 & 3. Cousulad© 114 

B.-Í 

L A B O R A T O R I O 
CLímco - QUÍMICO 

A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A N. 101 

entre Mura l la y Tte . Rey . 
Se f raeticau análisis de erma, espartos, 

sasgre, leche, vinos, tí core», aggaas, afea-
nos, minerales, materias, grasas, azú-
cares, etc. 
ANALISIS DU ORTTOBS ( C O M P L E T O ) ; 
esputos, sangre ó leche, dos pesos ($2 . ) 

Teléfono A-3344. 
45 E . - l 

DR. 6ÜSTAT0 G. DÜPLBSSIS 
Ofcreeta* Se te Cawt de Solad 

*• ta Aapoetectta «huuwSa 
Consultas diarias d« l i s 

Lealtad número 8€. Teléieae 11SS 
2* B . - i 

D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 

pecho,—Médico de niño»—Elección de 
criandera! , 

Consulado i^S. CONSULTAS de }3 4 i 

DR. GARCIA CASARIEGO 
Cirujano del Hospital Número Uno Ea-

peclalista del Dispensario "Tamayo"' Vir­
tudes 138. Teléfono 2003 y A-317S Con-
sultas de 1 & 3 p. » . 

C I R U J I A . ~ V I A S URINARIAS 
47 a - i 

ios mi mm mm mm 
i r 

han abierto su gabinete de consultas en la 
calle de San Rafael núm. 1, entresuelos. 

Bl Dr. F . Méndez Capote se dedicará & 
medicina y cirujía general; consultas: da 
S á 6. 

E l Dr. M. Masferrer, á su especialidad 
de enfermedades de los ojos; consultas: 
de 8 á .6. 

C 4 26-1 E . 

D r . A f v a r e z R u e l l a n 
Medicina general, ü o a s a l t a s de 13 á 3 

E . - l 37 

DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 á 3. 

Amistad 84. Teléfono 1130. | 
31 E.-1 

B R . R O B E L I N 
P I E L , S I F 1 L E S , S A N G R E 

Garac&oues r á p i d a s por sistemas 

C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S G S A T I S 

J E S U S M A B I A N Ü I I S S O 91 
T E L E F O N O N U M . A 1 3 3 2 

20 E . - l 

D R P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 

Venéreo, Hidrocele, Síflles tratada por in­
yecciones sin dolor. Teléfono A-1322. De 13 
& 3. Jesús María número 33. 

19 E . - l _ 
DR. A L B E R T O RECIO 

(Sífilis.) 
Hace la reacción de Wasserman (proce­

dimiento para el diagnóstico" de la sífilis.) 
Consultas de 6 á 8 a. m. y de 6 á 8 p. m. 
Precio de la reacción, $5.30. Carlos III 
núm. 189. Teléfono A-2859. 

230 26-7 E . 
D r . S. A l v a r e z y G u a n a g a 

OCULISTA de xas Clínicas de París y 
Berlín. Consultas de 1 á 8. Pobres de 8 
4 5. $1 Cy. al mes. Prado 2. bajos, 

49 E . - l 

Especialista en sífilis, hernias, impoten­
cia y esterilidad.—Habana número 49. 

Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 6 
116 B. - l 

Tratamloato especial de SífUie y enter-
neaadee venéreos. — Cmracidn rápida. -< 
ConaoltM d« 12 á 3. — Teléíono 8(4. 

M7K BVIHEIM» 40. 
2l 13.-1 i 
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Ayer celebró sesión extraordinaria 
este organismo .tomándose entre otros 
acuerdos los signientes: 

Estar die- conformi'diad con ©1 aétier-
ido del Ay'UJita.mien.'to de Batuta, en 
qne solicita denominar la ean-etena 'de 
Pnnta Brava á la playa de Santa 
Ana, con el nombre de *' Ernesto' As-
b e r t . " 

Sie acordó ampliar e l crédito diesti-
nado al pabellón Provincial ' en la 
Exposición Nacional qne se ha de ce­
lebrar en la Quinta de lois Molinos. 

Pasó á la Comisión de Fomento una 
instancia de don Antonio Laserna, so­
licitando una beca piara su hijo Emi­
lio. . 

Se dió lectura á una comunieaeión 
dlel Presidente de la Comisión del 
Servicio Civil, sobre la permuta efee-
tuada entre los empleados señores 
Ferrer y Leandro Lozano, acordando 
el Consejo .contestar dicha comuniela­
ción en el sentido die que habiendo 
dictaJdio el Comgreso una Ley dispo­
niendo continúen en sus puestos con 
el carácteir de propie'tarios, los em­
pleados nombrados con posterioridad 
á la promaügaci'ón d'e la Ley del Ser-
vieio. Civil, cuya Ley íes posterior al 
traslado referido, quedan, por tianto, 
confirmados en los destinos traslada-

' dos los referidos empleados. 
,. — — — — - •••̂ iCfriJuw— • — 1 - • —1 

ASUNTOS VARÍ!] 

Oonsuiado de Panamá 
El señor don Alberto Viáela Vice­

cónsul de Panamá, nos participa que 
por ausencia del Cónsul señor Carras­
quilla ÍMallarino, se ha hiecho cargo 
del expresado, halbiendo trasladólo 
las oíicinas á Troeadero 38. 

Aígradeeemos la at-erución. 

N O T I C I A S 

D E L P U E R T O 

SE DISPARARAN LOS 
TiREiS CAÑONAZOS 

Por la Capitanía, del Puerto se nos 
ha facilitado la siguiente nota: 

"Habiendo publicado un periódico 
de esta ciudad, que se había desistido 
de anunciar la salida del aviador Mr. 
iMjc Curdy, de Key West, con trfes dis­
paros de cañón y careciendo de veraci­
dad diciha especie, toda vez que por el 
contrario hay especial interés en dar á 
conocer al pueblo de la Habana cuan­
do emprenda su vuelo Mr. Me Curdy, 
se ihace constar que se harán los tres 
disparos á que se contrae la primera 
noticia dada por la Capitanía del 
Puerto á la prensa.'' 

MR. BERWIND 
[En la tarde d? ayer, á bordo del va­

por "Oovernor Co'bb," llegó á esta 
capital, procedente de Knigts Key, Mr. 
Edward J. Benvind. presidente de la 
empresa "Havana Coal Co." 

HERIDO GRAVE 
Mr. Albert Miessen, vecino de la cha­

lana número 3 de las obras para la ex-
traedón del ''Maine," fué asistido eaa 
la Casa de Socorro de 'Casa Blanca, 
•de una herida por avulsión, con pérdi­
da incompleta de la falange, pérdida 
de la uña del dedo medio de la mano 
derecba de prouóstico grave, la que se 
causó en las expresadas obras al estar 
©levando una planciha de hierro. 

LA " D E L T A " 
La goleta inglesa de este nombre 

fondeó en puerto ayer procedente de 
Paseagoula, trayendo 10.845 piezas de 
madera consignadas á la orden. 

EL"OAMAOÜEY" 
'Con carga general fondeó en bathía 

«n la mañana de ayer, el vapor cubano 
"Camagücy," procedente de Nueva 
York. 

'EL " P R O a R E S O " 
Este vaipor nrrncgo entró en puerto 

ayer procedento de C-alveston, eondu-
cindo carga ge o ral. 

Dioho vapor trajo á remolque una 
chacana rotuladr "Havana número" 3 
consignada á les señores Lykes y her­
mano. 

E L " O O R O O V A D O " 
Según cablegrama recibido por sus 

consignatarios, señores Heilbut & Rash, 
dicho vapor llegará á este puerto pro­
cedente de Hamfltmrgo, Havre, Sou-
thampton, Santader y Coruña, de don­
de salió el día 21 del actual, sobre el 
día 2 de Febrero próximo, y saldrá el 
mismo día para Veracruz, Tampico y 
Puerto México. 

Dicho vapor trao para este puerto 
200 pasajeros. 

E L T I E M P O 

Enero 25 de 1911. 
Observaciones á las 8 a. m. del meridia­

no 78 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 

767'15; Habana, 768'00; Matanzas, 767'08; 
Camagüey, 768*86; Santiago de Cuba, 764,96. 

Temperatura: Pinar del Río, del momen­
to, 22'6, má-xima 28'0. mínima 22'4; Haba­
na, del momento, 21'5, máxima 2'5'2, míni­
ma 22'0; Matanzas, del momento, 22*8, má­
xima 25*9, mínima 21*0; Camagüey, del mo­
mento, 20*4, máxima 26*0, mínima 18*4; 
Santiago de Cuba, del momento, 2S'2, máxi­
ma 29*4, mínima 20"5. 

Viento: Pinar del Río, NW., flojo; Ha­
bana, E . , 4*5 metros por segundo; Matan­
zas, E . , 9*0 metros por segundo; Cama-
güey, XNK., flojo; Santiago, NNE., flojo. 

Lluvia: Habana, 0*5 m|m.; Pinar del Río 
lloviznas; Matanzas, lloviznas; Camagüe/' 
0*8 mlm. 

Estado del cielo: Pinar del Río, despe­
jado; Habana, parte cubierta; Matanzas 
despejado; Camagüey, id.; Santiago de Cu­
ba, id. 

Ayer llovió en Sen Cristóbal, Candelaria 
Paso Real de San Diego, Palacio, Artemi-
fca, Consolación del Norte, Mántua, Dinms 
Esperanza, Viñales, Pinar del Rió, Palos] 
Limonar, Cruces, Santo Domingo, Zuluetai 
fealamanca. Placetas, Sagua, Isabela, Cai-
bari^n, Lajas, Santa Clara, San Gerónimo, 

Júcaro, Ceballos, Sabanicú, Francisco, San­
ta Cruz del Sur, Minas, Surgidero, Velns-
co, Auras, Gibara, Sagua, Tlguabos, Hol-
guín, Mayarí, Presten y Felton. 

D E P R O V I N C I A S 

(Por telégrafo) 
Jovellanos, Enero 25, 1.30 p. m. 

DIARIO DE LA MAEINA, 
Habana. 

En la mañana de hoy fué arrollado 
por el tren un individuo llamado Jo­
sé María Rodríguez, el cual falleció 
sobre la mesa de operaciones de la 
Casa de Socorro, 

El Corresponsal. 

Jovellanos, Enero 25, 
á las 10 y 15 a. m. 

A l DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 

Un tren de mercancías de los Ferro, 
cairües Uuidcs arrolló á las 6 a. m. de 
hoy en el crucero diel chucho ' ' San Vi­
cente," al moreno carretero José Ma­
ría Rodríguez así como á la yunta de 
bueyes que tiraba de la carreta que 
éste guiaba. El desgnaedado carretero 
resultó gravemente herildo. En la casa 
de socorro practícasele la amputación 
de una pierua. 

El Corresponsal. 

D E C A R D E N A S 
Enero 21. 

Con la asistencia de gran número de 
asociados se llevó á cabo, hoy al medio 
día, la junta general ordinaria de la Co­
lonia Española de esta ciudad, en que de­
bía juzgarse la gestión de la Directiva an­
terior y elegirse la que ha de regir los 
destinos de la institución durante el .pre-
sente año. 

Por mayoría, bastante grande, salió elec­
ta en votación secreta, la siguiente can­
didatura: 

Presidente.—D. Ramón Menéndez García. 
Vicepresidente.— D. Ramón Menéndez 

Valdés. 
Sección de Beneficencia 

Presidente.—D.Enri-que Arlas. 
Vicepresidente.—D. Marcelino Sefiorans. 

Sección de Instrucción, Higiene y 
Propaganda 

Presidente.—D. Rosendo Badía. 
Vicepresidente.—D. José Suárez. 

Sección de Recreo y Adorno 
Presidente.—D. Nicolás Gurruchaga. 
Vicepresidente.—D. Angel Fernández. 
Tesorero.—D. Balbino Ruiz 
Vice Tesorero.^-D. Sinforiano Echeve­

rría. 
Vocales.—Sres. Manuel Rodríguez Gar­

cía; José Soliño; Camilo Valdés Delra; 
Segundo Fernández; José López; Antonio 
Rodríguez Medina; Cesáreo Suárez; Be­
nito Pedroso y Laureano Roca. 

Suplentes.—Sres. Cosme Lazcano; José 
García Inclán; Domingo Pardiño; Fernan­
do Fram'il; Francisco Bermúdez; Tomás 
Fernández y Faustino Dalmau. 

Además figuran en la misma Directiva, 
como vocales, los señores Vicente Gonzá­
lez Tuya, Felipe Solís, Antonio Silva, Ber­
nardo Suárez y Ramón de la Hoz, proce­
dentes de la elección anterior, pues en :1a 
Colonia dichos cargos se renuevan por mi­
tad cada año, y los electos lo son, por lo 
tanto, para tm período de dos. 

A propuesta del señor don Carlos Segre-
ra, fué nombrado por unanimidad Presi­
dente de Honor de la Colonia Española de 
Cárdenas, el señor don Leandro Ruiz Aus-
trich, que ejercía el cargo de Presidente 
efectivo en la anterior Directiva. 

Ese nombramiento constituye una mere­
cida distinción y un acto de justicia, pues 
el señor Ruiz Austrich ha hecho grandes 
sacrificlo«s por la Colonia y desempeñado 
su espinoso cargo con gran acierto. 

Igual distinción mereció, hace dos años, 
el señor Victoriano García, Presidente que 
fué también de - la institución, y á quien 
se deben muchas mejoras en el Sanatorio 
y la construcción del actual Centro de 
Recreo. E l señor García es Socio de Ho­
nor de la Colonia desde esa fecha. 

El estado actual de la sociedad es sa­
tisfactorio por todos' conceptos; su capi­
tal, invertido casi totalmente, se eleva á 
unos ochenta mil pesos, su lista de socios 
está muy nutrida y sostiene muy cordiales 
relaciones con las demás asociaciones lo-
caües de su clase y con el público en ge­
neral, así nativo como extranjero. 

Tenemos la seguridad que la nueva Di-
rect'va sabrá continuar por la senda de 
progreso que recorrió su antecesora, y con-
Keguir para la Colonia nuevas mejoras y 
simpatía. Así lo^hacen esperar la calidad 
y entusiasmo de los señores que la forman. 

E L CORRESPONSAL. 

G A M A Q U E Y 

D E N U E V I T A S 
Conc ier to 

Enero 22. 
En el floreciente centro de la Colonia 

Española de esta ciudad, tuvimos el pla­
cer de escuchar y aplaudir en la noche del 
día 15 del corriente, domingo, al notable 

guitarrista Filella Miró, ex-discípulo del 
eminente maestro don Francisco Tánagas, 
en el Conservatorio de Barcelona, quien 
ejecutó en el instrumento, admirablemen­
te, con maestría suma, varios números de 
concierto, al final de todos los cuales reci­
bió siempre muchos aplausos de la selec­
ta concurrencia allí congregada. 

En el próximo vapor del lúnes, mañana, 
parte para Puerto Padre el señor Filella 

Miró, quien nos ha manifestado el pro­
pósito de realizar una "tournée" artística, 
á las principales ciudades de la provincia 
Oriental. 

Vayan con mi afectuosa despedida al 
amigo y al artista, mis sinceros votos por­
que obtenga nuevos y provechosos lauros 
que añadir á los muchos que ya tiene con­
quistados. 

E L CORBESPONSAL. 

L O S S U C E S O S 

U N A M U J E R G U A P A 

Ante el general Armando de J Ri-
va. Jefe de la Policía Nacioual, se 
presentó ayer don José Francisco 
Otazo, natural de Cárdenas, de 26 
años die edad y vecino de la Calzada 
del Cerro número 901, denuneiando 
que en la noche del sábado último, 
poco después de las doce, al estar 
nanmndo á la puerta ÚQ s u domicilio, 
fué detenido por un vigilante de la 
Oncena. Estación, acusándiolo de es­
tar llamando en un establecimiento 
que estaba eerrado, y que por más 
que le dijo que laquella era su casa 
y que llamase para que se. eonvencie-
ra, no quiso ponerle atención, obli­
gándolo á que le acompairase á la 
Estaeion de Policía. 

Una vez que el oficial de earpeta 
oyó las raanifestaciones del vigilante 
y se disponía á levantar el correspon­
diente .atestado, de improviso soltó la 
pluma y se fué para el interior de la 
Estación, donde estuvo conferencian­
do largo rato con el vigilante y to­
mando café e.n unión 'diel escribiente, 
haciéndolo estar allí detenido más de 
una boira. 

Diespués que terminó de tomar el 
café dicho oficial, volvió á oir al vi­
gilante en cnestión, pero que esta vez 
lo acusó de falta y desobediencia, 
hecho que cree fuera indicado por el 
expresado ofieial. 

Dice Ot.a,zo que se negó á firmar ei 
acta, protestando de lo injusto de la 
aeusiación, pero que más tardle. bajo 
la presión de ameniazas hechas por el 
citado oficial, firmó el citado docu­
mento. 

Agregó el denunciante que cuando 
estaba en la Estación, solicitó ver al 
capitán, contestándosele que estaba 
acostado y que también pidió permi­
so para hablar por teléfono, lo cual 
se le negó, pretextando que sólo era 
para el servicio de la policía. 

Esta denuncia fué remitida ayer 
por el general Riva al Juzgado de la 
Tercera Sección, para que se proce­
diera á lo que hubiera lugar. 

El general Riva, por su parte, ha 
ordenado la formación del correspon­
diente expediente, para (aclaración de 
los hechos. 

pinchan," por lo que echó á correr al 
ver á una mujer que airmada de an 
cuchillo trataba de agredirle. 

La Pérez declaró ante el señor Juez 
qne teniendo noticias que el Bonilla 
le hiaibía dicho al padre de la dicente 
que su esposo Cirilo Mazón no quería 
.saber nada de ella, tomó un coche pa­
ra ir á verlo, pero que antes compró 
un cuchillo en la ferretería " L a Amé 
rica" para defenderse, caso de que 
el Bonilla tratara de maltratarla y 
que es lo único que puede manifestar. 

.El blanco Ceferino Alvarez. qué fué 
qui''n. sujetó por la espalda á la Pérez 
para que no hiriese á Bonilla, fué 
asitido en el Centro de Socorro del 
Segundo Distrito, die lesiones leves 
que sufrió al caerse con la. acusada 
cuando corría detrás de Bonilla. 

El señor Juez dejó en libertad á la 
Pérez, mediante fianza de 25 pesos, y 
dió traslado de este hecho al Juzga­
do Correccional del Segundo Distrito, 
por ser de su competencia. 

En la Casa de Socorros del Vedado 
fué asistido ayer tarde el blanco 
.Francisco Landera Hernández, veci­
no de Belascoaín 62, de varias lesio­
nes graves, que sufrió casualmente en 
el solar de la calle 10 esquina á 3̂ ., 
al ser comprimido contra la puerta 
del mismo por un carretón que con­
ducía. 

El hecho fué casual. 

De la casa Cárdenas número 72, 
que se eneuentra desalquilada, roba­
ron ayer una lámpara de cristal y 
una cortina de encaje blanco, todo lo 
que se avalúa en 35 pesos. 

.Se ignora quién ó quiénes sean los 
autores de este hecho. 

El negro Claudio Flores Morales, 
acusado por doña Josefa García Pé­
rez, vecina de Dragones número 40, 
como año de los dos individuos qne 
la asaltaron y robaron en su domici" 
lio. fué remitido al vivac por le Ju'ez 
de Instrucción de % Sección Segunda, 
por todo el tiempo que dispone la 
Ley. 

Buenaventura G âlí Santos, vecino 
del hotel ''Plaza." denunció á la Po­
licía Judicial, que de su departamen­
to que tiene arrendado en dicho hotel 
y destinado al "Club Nacional," le 
hurtaron de nnia: pequeña caja de 
caudales, sistema antiguo, varias 
prendas de oro por valor de 300 pe­
sos y las cuales tenía allí en calidad 
de depósito. 

Para, abrir la caja se hizo uso de un 
liarán falso. 

Se ignora quien ó quienes sean los 
autores de este hecho. 

Ante el señor Juez de Guardia fué 
presentada anoch? la blanca Felina. 
Pérez de Mazón, de 20 años de edad, 
dasada y vecina de Rastro número 
tílos. letra B, altois, aeusándola. el Vi­
gilante número 518, Angel Lombana, 
de haiberla visto en la Calzada de 
Principie Alfonso entre las de Figuras 
y Carmen, corriendo armada de 
un cuchillo detrás de un individuo 
blanioo, no logrando herir á este por 
haber sido sujetada por la. espalda 
por otro individuo, que cayó .con ella 
al snieilo en el forcejeo que sostuvo. 

El individuo á quien corría la 
Pérez resultó nombrarse Francisco 
Bonilla Concha, del comercio y domi­
ciliado en Príncipe Alfonso 231, y di­
ce que al apearse die un coche die pla­
za frente á lia puerta de su casa oyó 
al cochero que le decía "huye que te 

Por el Juez de la Seceión Primera 
fué procesado ayer Adolfo CFar r i l l 
O'Faírrilll, Presidente de la Mesa 
Electoral del primer barrio de Santa 
Teresa, acusado de infracción de la 
Lev Electoral. 

El menor Agustín Acosta Almagro, 
de diez años de edad y vecino de Ve-
lasco número cuatro, fué asistido 
ayer tarde de lesiones graves en la 
ciara. 

Según el paciente, estas lesiones se 
las causó con un "bate" un menor 
que estaba jugando al "base-ball" en 
el parque que existe frente al Castillo 
de la Punta. 

El hecho fué casual. 

Ramón Fernández ó Ciecilio Soto-
longo, fué procesado ayer por un deli­
to de perjurio, exigiéndosele 500 pe­
sos de fianza para que pueda gozar de 
liblertad provisional. 

Este individuo se encuentra en la 
eárcel sujeto á otra causa. 

3 

¿ i ¿ i i i 

ESL̂ SOLimOA 
/ W TOD/fi LJ\S 

"«-1 Dbro. 

Muchas veces se hacen equivocaciones 
graves en el diagnóstico de enfermedades 
del estomago, pues en la mayoría de los 
casos, los cólicos severos, fiebres, náuseas, 
vómitos, estreñimiento, indig-estiones, dolo­
res en la vejiga, biliar, reflejados muchas 
veces en los hombros, espaldas y pecho, y 
diarrea pronunciada, son señal principa­
lísima de padecimiento de piedra en el hí­
gado ó cálculos biliares. 

L a Anticalculina Ebrey cura los cálcu­
los biliares porque los disuelve fácilmente 
y ha salvado dicho compuesto á muchos 
pacientes atacados de tan cruel- padeci-
nKiento. Solicite usted el tratado sobre eí 
Mal de Piedra y su Curación á Ebrey Che­
mical Wors, 46, Murray St., New York, 6 
á su boticario. 

Se alquilan los espaciosos y ventilados 
altos del edificio Oficios núms. 20 y 22, 
frente á la "Lonja del Comercio" é inme­
diatos á la Aduana, los muelles y demás 
Oficinas públicas. Dirigirse á Casteleiro y 
Vizoso, importadores de ferretería, Lampa­
rilla núm. 4. 988 8-26 

F E N T R E 25 y 27, se alquila una her­
mosa casa, compuesta de sala, saleta, co­
medor, cinco cuartos corridos y uno más 
para criados, baño y buen servicio sani­
tario. En la misma informarán. 

994 4_26 

SE ALQUILA el bajo de San Lázaro lr,l. 
acabado de pintar, propio para' familia nu­
merosa, compuesto de sala, recibidor, 9 ha­
bitaciones, baño y dos inodoros. Informan 
en San Nicolás 136, altos. Teléfono 2009. 

OBRARIA Núm. 14, esquina á Mercade­
res, se alquila una accesoria propia para^es-
tablecimjiento. 978 Sj^S 

SE ALQUILA una hermosa habitación 
á un matrimonio sin niños ó señoras so­
las, han de ser personas de moralidad; no 
hay papel en la puerta. Neptuno 175. 

954 _^ 4-25 
E N T R E S U E L O S 

Se alquilan, con cuatro habitaciones pe­
queñas, ventanas á ambos lados, agua, re­
trete, entrada independiente, en Empedra-do núm. 15. 938 _J^2:L. 

SE ALQUILAN los espléndidos altos de 
Campanario 69, esquina á Neptuno. Infor­
mes en los bajos. 881 > 4-24 

EN J E S U S DEL MONTE 
• Se alquila la casa Santos Suárez 49, por­

tal, sala, saleta, cuatro grandes habitacio­
nes, cocina, baño, etc. Precio, seis centones. 
L a llave en el 51A. Informes, Progreso 26. 

ÍI43 4-25 
SE ALQUILA, para Febrero primero, )a 

nueva, fresca y cómoda casa Composte-
la 175. Los bajos, sala, comedor 4¡4, etc. 
Los altos, iffual y dos cuartos cu la azoica, 
con servicio sanitario. So ve á todas horas. 
Informan en Aguacate 58. 

940 6-25 

• MANRIQUE 34.—Se alquilan los altos en 
precio módico, con sala, saleta, cuatro cuar­
tos, cojnedor, baño y demás servicios. L a 
llave en la bodega. Su dueño, Cuba 51. 

939 4-25 

PABA L A A f l A C l 
G E M E L O S 

DE GRAN ALOANOE 

SE ALQUILA 
una casa en la calle de San Mariano entre 
J. Miguel Párraga y Marqués de la Haba­
na, á una cuadra de la calzada, con sala, 
comedor, cocina muy espaciosa, dormito­
rio, ducha é inodoro para los criados, en los 
bajos; y en los altos, cuatro hermosas ha­
bitaciones de dormir y magníficos servi­
cios sanitarios para la familia. Posición 
inmejorable, en el lugar mñs elevado y 
fresco de la Víbora. Informan al ládo. 

938 4-25 
SE ALQUILAN los hermosos bajos do 

San Lázaro 229, con sala, antesala, come­
dor, 4 grandes cuartos, otro de criados, 
baño, etc. La llave en los altos. Informan 
en L entre 15 y 17, Vedado. Teléfono F-1418. 

936 8-25 
SE DESEA ALQUILAR una casa baja, 

con cinco dormitorios, cuarto de criados y 
buen servicio sanitario. Debe estar dis­
tante del mar cuatro cuadraos por lo me­
nos. Dirigirse al portero de Empedrado 
núm. 30. 950 * 5-25 

CERRO 481, frente á ''La CoyadoMa" 
se alquila esta espaciosa casa, tiene za­
guán, sala de mármol y portal, gran saleta 
y comedor, nueve grandes cuartos y de­
más comodidades. L a llave en frente. In­
formes, Malecón esquina á Campanario, al­
tos. Teléfono A-1753. Precio muy módico. 

925 10-25 

S E ALQUILA 
casa espléndida, fresca, bajos y altos, inde­
pendientes, pisos de mármol y mosáicos, 
servicios de criados independientes. Car­
los III 191, á dos cuadras de Reina. L a lla­
ve en el 189, altos. 921 8-25 

SE ALQUILAN dos habitaciones con 
balcón á la calle, en 4 centenes, no se ad­
miten niños. Punto céntrico. Bernaza 16, 
altos, esquina á Obrapíá. 

904 4-24 

Tenemos un rnnionsu y variado 
surtido d-e svinelos de sran alcance. 
Sirven para la aviación, para campo 
y para marina. (;n buen gemelo siem­
pre es útil. Los hay que miden la dis­
tancia á qne se halla el objeto que se 
mira. 

Los precios á que detallamos estos 
gemelos son sin competencia. " E l Alá 
ineridares," Obispo número T)-!, entre 
Compostela y Habana. 

Fábrica de espejuelos. 

VEDADO.—Se alquila, barata, la quin­
ta Calzada (JS esquina á Baños, fabricada^ 
para vivirla, su dueño. En la misma in­
formarán y se venden sus muebles, autos, 
caballos y coches. Teléfono F-1293. 

807 8-21 I 
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'Se alquila la espaciosa casa de alto y 
bajo, San Miguel 108. Informes, Consula­
do 148, Palacio de Cristal, de 11 a. m. á 1 
p. m. 883 8-24 

VEDADO.—Sí alquila, en módico pre­
cio, la cómoda casa calle Tercera y C, tiene 
sala, comedor, 6|4. cochera, baño y demás 
servicios. L a llave en D núm. 15, entre 
Tercera y Quinta. Informes en Aguiar 43, 
Notaría del doctor A. García Huerta, de 
9 á 11 a. m. y de 2 á 5 p. m. 

898 8-24 

V I L L E 
entre Muralla y Sol 

Esta casa con sala, comedor, tres cuartos 
y baño, quedará libre á fin de mes y se 
alquila. Puede verse antes. Informan, Far­
macia "San Julián," Muralla y Villegas. 

909 4-24 
SE ALQUILA la casa calle Falgueras 

entre Domínguez y San Pedro, Cerro. Por­
tal, sala, comedor, cinco cuartos, servicio 
sanitario moderno, $27.00 plata mensuales. 
L a llave é informarán en Domínguez 17, 
jardín. 908 8-24 

SE ALQUILA 
la casa Falgueras 13, casi esquina á Lom-
billo, compuesta de portal, sala, comedor, 
cuatro cuartos, agua y cloaca; precio, 4 
centenes. La llave en el número 3. 

8̂8 5 4-2i 
SE ALQUILA la casa Lagunas 697 L a 

llave en el núm. 82 de la misma calle. In­
formes, Prado 6, de 1 á 3 ó Línea 62, es­
quina á Baños, Vedado. Precio, 7 cente­
nes. 870 8-24 

la hermosa casa Máximo Gómez 103, Gua-
nabacoa, acabada de reconstruir, cón tres 
ventanas á la calle, zaguán, sala, antesala, 
8 cuartos, patio y traspatio. L a llave al 
frente. Informan, Empedrado núm. 5. 

860 4.22 

barata, la estancia de labor "La María," 
situada en la caretera de Güines, entre los 
kolómetros 8 y 9 de la Habana, cerca de 
San Francisco de Paula. Tiene agua, casa 
de vivienda y muchos árboles, con 3|4 de 
caballería de tierra. Informes en Aguiar 
núm. 13, doctor Díaz. 

849 N 4^2 
SÉ ALQUILA, BELASCÓÁTÑ~NúmrT23T 
Espléndida casa de alto y bajo, con mu­

chas comodidades, propia para numerosa 
familia ó casa de huéspedes. Llave é in­
formes, en Teniente Rey número 30. 

450 4-22 
EN 4 C E N T E N E S 

se alquila la casa quinta de Zequeira en­
tre Saravla y Nueva, con sala, salerta, dos 
grandes habitaciones 1 y buen patio, pisos 
de mosáicos, toda de azotea. L a llave en la 
bodega. Informes, Teniente Rev núm. 30. 

451. 4.22 
VEDA DO.—Se alquila;, uíift. ¿spaciosá ca^ 

sa, con sala, saleta, cuatro óuartos, patio 
y traspatio, con todos los adelantos de sa­
nidad. Calle 19 entre F y G. Informan en 
la bodega. 843 10-22 

SÉ ALQUILAN los altos de~Ta~casa_'ca^ 
lie de la Estrella núni. 58, entre San Ni­
colás y Manrique. Acabados de fabricar, 
con sala, saleta, cuatro cuartos á la brisa, 
baño, inodoro y ducha. L a llave en el Tren 
de Lavado de la acera de enfrente. Infor--
man. Cárdenas 2A, altos. 

859 * 4-22 
habitaciones 

jiña, con su 
solas 6 ma-

squina á 21. 
4-20 

Se alquilan 2 naves cubiertas, de 10 x 57 
y 10 x 65 metros, propias para depósitos,' 
almacenes, etc., en los terrenos de la Fá--' 
brica de Mosáicos "La Cubana," calle San 
Felipe núm. í, 

C 368 10-20 ^ 
TENIENDO QUE desocuparse para~ei 

día primero de Febrero los altos y bajos, 
de Zanja núm. 55, entré Campanario y% 
Lealtad, se alquila, pudiéndose ver á todas 
horas. Informará su dueño en Reina nú- ' 
mero 115, esquina á Lealtad, botica. 
. 842 8-22 '-'I 

VEDADO.—Se alquila, en A entre Ter­
cera y Quinta, un chalet de alto, con sala,-, 
comedor, hall, seis cuartos, cocina, baüos, 
inodoros, etc., bohardilla, gas y electrici-^ 
dad. L a llave y dneño en la esquina de. 
Quinta, chalet. 822 8-21 

S E A L . Q U Í X A N 
las casas Zanja 67, bajos, compuesta d< 
sala, saleta, gabinete, 4 espléndidas habi­
taciones, patio, traspatio, sanidad, cielo ra-^ 
so, á la moderna. Gervasio 101, con sala, 
saleta, 4 habitaciones bajas y 4 altas, ter-. 
minada de reparar y . pintar, sanidad; y 
Gervasio 109, bajos, con sala, saleta, 4 ha-, 
bitaciones, patio, sanidad, fresca, á la brl-! 
ea, alquiler módico. Informan: Gervasio 
109A. 785 8-20 

SE ALQUILAN 
los altos de Angeles 78, 5 habitaciones, sa­
la, saleta y demás servicios, modernos, son 
espléndidos, baratos. Informes y llave en 
el 71, del frente. 786 • 8-20 

EN ÉL VEDADO, se alquila, en la calle 
6 entre 13 y 15, núm. 17, una casa con-
instalación y luz eléctrica. Llave é in­
formes, al fondo de la misma. 

804 8-20 

VEDADO.—Se alquilan de 
altas, independientes, de cf 
terraza, á caballeros, señora 
*rlmonio sin niños. Calle B 

778 

985 «-36 

SAMA 44, MARIANÁO.—Se alquila esta 
casa, con muebles 6 sin ellos, hermoso jar­
dín y muchas comodidades. Informarán en 
la misma y en Malecón 72. 

826 4.21 
SE ALQUILAN los hermosos altos de 

Amargura núm. 31. esquina á Habana. In­
formarán en la misma. 

"SS 8-20 
SE ALQUILAN, en 15 centenes, los mo-. 

dernos altos de Escobar 18: tienen sala, 
saleta, 5 amplios dormitorios,' comedor, ba­
ño y cuarto-de criados. Llaves-é informes 
en la miama. 772 8-20 

SE ALQÜILAÑ los altos, independientes' 
de San José 85, entre Escobar y Gervasio, 
sala, comedor, cinco cuartos y servicios! 
Llave, abajo. Informes, Reunión K bajos 
esquina á San Nicolás. 

801 'S-20 

Se alquila la bonita casa de la calle A 
núm. 2 y medio, tiene jardín, un bonito 
portal, sala, saleta, cuatro cuartos, come^ 
dor corrido al fondo, patio y traspatio, un ; 
cuarto independiente para criados, todo el 
servicio al fondo, además tiene una graa' 
azotea. La llave é informes, al lado. 

771 8-20 
SE ALQUILA la bonita casa de la calle 

6 núm. 3, entre Calzada y Quinta, de azo- ¡ 
tea, con sala, saleta y 4 hermosos cuartos, 
cocina, baño, servicios y cuarto para cria-: 
dos, pisos de mosáicos y mamparas, bo­
nito jardín, arbolado y gran traspatio. La.: 
llave al lado, núm. 5. Su dueño, 10 nú- , 
meros 3 y 5 ó Galiano 78. 

802 8-20 
CIUDADELA.—Se alquila una ciudade-

la con acesorias, cerca de la Calzada del I 
Monte, se da por poca renta. Informan, Es­
trella 157, bodega. 735 8-19 

SE ALQUILA la hermosa casa calle 14 
núm. 9, compuesta de sala, saleta, zaguán 
y 9 cuartos, buen patio con árboles y jar­
dín al frente. Informan en la misma de 
12 á 4; la casa está situada entre 9 v 11. 

725 26-19 E . Jj 
SE ALQUILA el hermoso chalet sitúa- j 

do en el Vedado, calle F esquina á ter­
cera, compuesto de siete cuartos altos con: 
tres baños y abajo, sala, saleta, comedor, 
baño, etc. Tiene un gran patio y caballe­
riza. Informa su dueño, G. del Monte, Pa­
seo esquina á 15. 715 8-19 

VEDADO.—En lo mejor del barrio, Fon-
da Central de Baños, calle E entre 19 y 21, , 
se alquila una casita de altos en $20 Cy. 
__660 8-18 _ 

EN LA LOMA D E L VEDADO 
Se alquilan, en 12 centenes, los altos de 

la casa calle H núm. 31, entre 15 y 17, com­
puestos de sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, baño y dos inodoros. 
^ 685 . . 8-18 ij^ 

VEDADO.—Se alquilan Tas casas altas 
y bajas calle 9 núm. 9, entre J y K. 2 id. 
por la Calzada entre dichas calles, á 4 y 6 
centenes cada una. 
_601 ___. 15-16 E ^ 

V E D A D O . — C A L L E Y Ñúm. 14, ENTRÍ, 
9 y 11, se arienda ó se vende un taller d« 
carpintería compuesto de un motor eló«» 
trico, una sierra sinfín núm. 32, una circtl» 
lar, un cepillo de molduras, un escoplo y 
dos bancos grandes y varios enseres, todo 
en proporción. 
_. 600 15-15.E..J 

T E N I E N T E R E Y 19, esquina áTCuba. En 
el primer piso de esta nueva y ventilada 
casa, se alquilan departamentos y habi­
taciones para escritorios, á precios módi­
cos. E n la misma dan razón á todas ho-
ras- 484 __15-13_EL-

S E A L Q U I L A 
barata, la casa Calzada del Luya 116 nú­
mero 46, á la brisa, pisos de mosaicos toda 
ella, portal, zaguán, sala, saleta, seis gran­
des habitaciones, cocina, baño, dos inodo­
ros, gran patio. Estará lista para el 24. 
Puede verse á todas horas. Su dueño, Ba­
ratillo núm. 1, Teléfono A-176S, donde in­
forman. 659 15-17 E . 

S E ALQUILAN cuartos en Lamparilla 
6' altos. Informarán en la misma. 
_134-̂ . __w 11,-10 B. 

REINA N.úm. 14.~RÍriü^Iiian hermosos 
departamentos con vista á la callo, hay de 
eos centenes, con muebles, con todas las 
<7m0v, les y tado servicio; entrada á tq-
das horas. Se desean personaste morali-, 
oacl En las mismas condiciones en Rei -
^ L i ! l _ _ _ _ Í l l _ _ _ _ _ _ _ 26-14 E ^ 

¡OJO! S E ALQUILAN 
dos depártamentos.. juntos ó soiíaraddS, 
con cuatro habitaciones-cada uno,- con to­
cio el servicio sanitario y demás, propio pa­
la cualquier industria, muy baratos, calle 
de Zulueta núm. 32-, Pasaje de Reiling/en 
ia tienda de roca darán razón y en Indus­
tria nQm. 72Af. . : 686 ^ 8-18_ 

SÉ arrienda" i-xa"~está"ñcTÁ"dS 
m-is de media caballería, de tierra, sembra­
da de millo, con casa y pozo fértil en 1» 
Quinta Palatino, Cerro. 

678 „-rS 
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levanté muy temprano 
para ver volar al hombre, 
V IÍÍ, . . LOS CIELOS A7'UL(?!5 
gin mancha y el horizonte 
.jn gombras reveladoras 
fiel suceso. Se conoce, 
(pensé) que me he levantado 
muy temprano, y el brisote 
viéndome tan diligente 

l^se desató por el goce 
|-da darme un chasco.* 

Es posible 
qUe Mister Curdy no volé 
con rumbo hacia acá; si vola 
(¡je madrugada, conforme 
p0ns6 hacerlo ayer, me quedo 

la cama hasta las once, 
y acaso llegue, aunque opino 
que no llega... ni á remolque. 
pero si la gente rica 
de Nueva York y los proceres 
del negocio han invadido 
á Tampa Fia y sus Islotes, 
llenando cafés, hoteles 

.y comercios, pues, entonces 
Mister Curdy acaso ascienda 
sobre los cayos y torne 
al cabo de unos minutos 
para dar satisfacciones 
sobre su vuelo á la Habana, 
fracasado, á los señores 
y señoras que llegaron 

.dé Nueva York. 
Tal vez volé 

hacia acá, pero si vola 
de madrugada conforme 
pensó hacerlo ayer, me quedo 
en la cama hasta las once 
y acaso llegue, aunque opino 
que no l legará . . . ni á remolque. 

nacional de Cuba, un gran paso de 
aviance se iniciaría en el complejo 
problema de evitar las deplorables 
condiciones del campesino que raras 
veces logran libertarse de la servi­
dumbre de la usura y de las calami­
dades que lazotan la tierra. 

t o m a s SERVANDO G-UTIERREk,. 

Santa Clara. Enero 23 de 1911. 
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Desde los magníficos hornos de la 
casa de ealdieras, basta el nuevo jue­
go Se turbinas que se han instalado 
este año, todo lo visitamos en la agra­
dable compañía del dueño del inge­
nio, que es un admirable ejemplo de 
perseverante é inteligente dedicación 
á las complejas labores de la fabrica­
ción de azúcar. 

Nuestro querido amigo don Vicente 
G. Abren, conoce y estudia todos los 
problemas que se refieren á la mar-
^cha perfecta y ordenadla, de un inge­
nio, y con su habitual afabilidad nos 
va explicando las importantes mejq-
ras introducidas en la maquinaria que 
de año en año procura renovar pa­
ra, ponerla á la altura de las mejores 
de Cuba. E l ingenio "San Anton io" 
tiene capacidad para hacer 65,000 sa­
cos, sin realizar esfuerzos extraordi-
niarios. moliendo regularmente, con el 
personal y modernas maquinarias que 
se requieren para obtener esa respe­
table cantidad de azúcar. Nosotros 
pudiéramos intentar haeer mayor nú­
mero, nos dice el señor Abreu, p-ero 
preferimos los 65,000 sacos, bien mo­
lidos, á producir más en desfia.voraJ)les 
condiciones. 

La maquinaria del ingenio "San 
Antonio está montada de tal suerte, 
que desde los tachos puede una perso" 
na inspeccionar fácilmente la marcha 
d'e la molienda. Esta disposición de 
ík casa de calderas, permite, á quren 
le interesa que sea ordenada la labor 
de la misma, seguir las múltiples ope­
raciones de las máquinas desde un lu­
gar que lo domina todo, teniendo asi 
completa vigilancia sobre los tmbajos 
(pie se realizan. Mientras vamos re­
corriendo los departamentos en don­
de están el trapiche y los magnífkos 
nuevos hornos, nos hatda el señor 
Abren del tesoro que representan 
a qu ellas costosas instalia clones, del 
capital acanillado en las complicadas 
maquinarias y de la suma de esfuer­
zos que se han de hacer para obtener 
un rendimiento que equivalga al in­
terés del dinero gastado. Porque si 
bivii os verdad que los bienes raíces 
producen mientras perduran con un 
pequeño coste de entretenimiento, y 
los productos agrícolas hay que le­
vantarlos periódicamente, contando 
con lias condiciones favorables de los 
agentes atmosféricos, también es cier­
to que esta ventaja aparente la pier­
de el hacendado, cuando sucede como 
ahora, que iel precio del azúcar es 
muy bajo y la tendenciia del mercado 
a! descenso é&] ya exiguo precio, po­
ne ̂ atormentad ora inquietud en los 
ánimos de Ips fabricantes amenazados 
d'9 liquiclar con pérdidas las zafras de 
sus ingenios. Hablamos también de 
líus probables mermas que tendrán to-
<ios los hacendados de Cuba, por las 
ftíversas condiciones de los campos 
que desde el último ciclón de Octubre 
no han favorecido el cultivo y nor­
mal diesarrollo de la caña. Y si á ies-
tb ngrega las frecuentas é inespe­
radas lluvias que paralizan las fae" 
ñas de la molienda, la perspectiva del 
resultado de esta zafra no se presen­
ta muy halagüeña. 

T o n excelente éxito ha puesto en 
práctica el señor Abren un convenio 
cooperativo agrario entre sus agri­
cultores, que les permite á estos obte­
ner una parte proporcionada en las 
utilidades que rinden sus siembras, 
dedíiicidos los gastos de las mismas. 

Así. nos dice, los iniereso y les pro-
porcinno el medio pana'que ganen 
más y obtengan mayor provecho en 
sus esfuerzos, ya que siempre perci­
ben una cantidad de dinero que no 
hubieran podido reunir con sus sala-

Nosotros escuchamos todo esto con 
agrado y pensamos en que si hubiesen 
muchos dueños de ingenios como don 
Vicente G. Abren, nue con entnsins-
mo y firme voluntad se consagrasen 
á las fecundas labores de mejorar lo 
fino pudiéramos llamar la producción 

Da noclh'e del 24 de Diciembre últi­
mo presenció la ciudad de San Fran­
cisco d'e California, un espectáculo in­
teresantísimo. 

En cierta im^portante plazoleta y 
'bajo elevadas edificaeiones, que iban 
á servir como de torna-voz, levantóse 
una sencilla tribuna, que ocupó la 
gentilísima soprano de fama universal 
Luisa Tetrazzini, la cual deieitó á los 
que la oían, cantando primorosamen­
te el vals de "Romeo y Ju l ie ta" y al­
gún otro fragmente de duLce melodía 

"Oiento cincuenta m i l " personas 
tuvieron la fortuna de contem-plar 
aquel brillante espectáculo, y de oir 
los trinos de la diva consagrada por la 
crítica. 

Octavio 

Han llegado muy interesantes perió­
dicos á " L a Moderna Poes ía ," Obispo 
135. Entre los mejores eitaremos un 
número de la revista "Por Esos Mun­
dos," que es la nota de más interesan­
te actualidad. "Por Esos Mundos" se 
ha hecho el "magazine" español indis­
pensable en las easas de familia y en 
los bufetes, porque trae el resumen de 
todos lo más notable del mes en el 
mundo literario y artístico. 

También se ha recibido un soberbió 
número de "Blanco y Negro," " E l 
Cuento Semanal." "Los Sucesos," 
"Los Contemporáneos," y el brillante 
número de "Comedia y Comediantes" 
que es un trabajo artístico monumen­
tal en asuntos de belleza y esplendor. 
Solamente los trabajos en colores des­
lumhran la vista por lo espléndido. 

Han llegado tambjén á " L a Moder­
na Poes í a " modas nuevas. 

G A C E T I L L A 

entender "El té que se sirve á las cinco." 
¡Nos ^parece mucho suplir! 

No solamente el público no sabe lo que 
toma, sino que ni el comerciante sabe mu­
chas veces lo que anuncia. 

E l dueño de un importante café pari­
siense jmse á la puerta de su estableci­
miento un cartelito que decía: "Five 
o'clock, de dos á cuatro." 

Un parroquiano que conocía un poco le 
lengua de Shakespeare (el inglés,) se de­
cidió un día á explicar al dueño que aquel 
anuncio era un disparate risible. 

E l dueño, atendiendo sus razones, quiso 
subsanar la falta, y para no incurrir en un 
nuevo error cambió muy satisfecho el car­
telito por otro que anunciaba: "¡Five 
o'clock á todas horas!" 

Eil Club de Ajedrez de la Habana, 
anuncia que se ha acordado realizar 
el Campeonato de Cuba para el año de 
1911, el cual empezará á jugarse el 
domiingo 19 de Febrero próximo, 
siendo la cuota de emtrad.a $4.24 oro. 

Se dis t r ibuirán varios premios en­
tre los que al-cancen mejor "seore" y 
para optar á ellos, hay necesidad de 
inscribirse en la Secre tar ía del Club, 
"Hote l Plaza," de 4 á 6 de la tarde, 
donde se t end rán á diisposición de los 
aspirantes, sean ó no socios, las bases 
'que deben regir en el torneo. 

Aún en la estación más calurosa 
usted puede tomar la Emulsión de 
Angier sin temor de desarreglar el es­
tómago. Promueve la digestión tan­
to del estómago como de los intesti­
nos, mantiene la nutrición y conserva 
el sistema libre de gérmenes nocivos. 
Es maravillosamente buena para dia­
rrea aguada y crónica, disentería y 
afecciones propias de los niños. 

C A M E T - S A L O N 
Jorge Alberto. . . 
Toda la sociedad habanera lo co­

noce. Es él el galano cronista de 
"Pluma y L á p i z , " el compañero afec­
tuoso y amigo todo bondad, todo 
amor. 

E'sitá enfermo desde hace meses. 
/•Su enfermedad, de la que ereímos 

ha pocos días, cuando de él escribi­
mos, había de desaparecer, lejos de 
ese nuestro deseo, amenaza acabar 
con la joven existencia de tan digno 
compañero. 

Muy desconsoladoras por cierto 
son das noticias que hoy de él tene­
mos, pues continúa acentuándose su 
gravedad. 

Quiera Dios que no se resuelva des­
favorablemente el estado de "Jorge 
Alber to ," es nuestro mayor deseo. 

E l día 28. 
Ya lo sabe nuestra juventud ele­

gante, es el escogido por el " Club Be­
néfico" para celebrar el espléndido 
baile de sala, último de la tempora­
da. 

G-randes preparativos tiene hedhos 
la Directiva del Club para esta fiesta, 
que promete, quedar tan elegante co­
mo concurrida. 

Otra fiesta el 31. 
Esta es la organizada por la agru­

pación tituilada " L e Printemps," y la 
que se celebrará en la elegante mo­
rada de los esposos Miranda, Lampa­
ri l la 57, altos. 

Esta fiesta, para la que no han omi­
tido gastos los entusiastas jóvenes 
que componen su Directiva, ha rá eco 
en nuestra juventud habanera. 

Agustín BRUNO. 

—CBSi 

Reilsta de enierniedades 
de garganta, nariz y oídos 

Ha llegado á nuestras manos el nú­
mero die la Revista de enfermedades 
de garganta, nariz y oídos, corres-
pendiente al mes (actual. En él se in­
serta un notable trabajo del doctor 
Hernando Seguí sobre el peligro de 
hemorragias en la operación de las 
amígdalas. Basándose en la expe-
rieneia ladquiridia por el gran número 

I de operaciones de esta índole que ha 
llevado á cabo en su clínica del hos-

jp i t a l .y en su clientela privada, seña" 
i la. de un modo preciso, los casos en 
U(ug esta hemornagia es de temerse y 
I los medios de prevenirla, con toda se-
j guridad, desvaneciendo así la preven­

ción que todavía . abrigan algunas 
I personas contra una intervención tan 
j útil y hasta necesaria en gran núme-
; ro de casos, niños sobre todo. 

Publica, también este número una 
i interesante observación á i vegetacio-
I nes adenoides por el doctor Oabriel 
I M . Landa, de Cienfuegos: una reseña 
' de los principales asuntos de gargan-
j t . i y oídos tratados en las Sociedades 
i Científicas extranjeras y en la sección 
| de Variedades diversps particulares 
' que hiteresan á la clase médica. 

Las convalescencias largas, agota­
miento prematuro, linfatismo, enfla­
quecimiento y debilidad, se corrigen 
con el DINAMOGrENO DE SAIZ DE 
CARLOS. 

E L ARBOL DE LA LLUVIA.— 
En estos últimos tiempos vienen efec­

tuándose tentativas para aclimatar en E u ­
ropa el "tamal caspi," del Perú. Este ár­
bol ofrece una particularidad original: sus 
hojas recogen los vapores acuosos de la 
atmósfera y los transforman en agua abun­
dante y continua. 

Durante el estío, cuando los lechos de 
los arroyos están secos, cuando el calor al­
canza su máximun de intensidad, el "ta-
mai-caspi" presta muy útiles servicios: no 
solamente humedece el suelo al pie del 
árbol, sino que prodiga la lluvia en tal 
cantidad que la convierte en una verdade­
ra Irrigación. 

Si se obtuviera de este fenómeno toda la 
utilidad posible, los terrenos se hallarían 
admirablemente fertilizados. Cada "tamai 
caspi" produce un mínimun diario de 40 
litros. Un kilómetro cuadrado de superfi­
cie permite la plantación de 10.OQ0 árbo­
les de esta especie, de los cuales se obten­
drían 400.000 litros diarios de agua; dedu­
ciendo de esta cantidad de líquido la que 
se perdería por las evaporaciones y las 
filtraciones, quedaría reducida á 150.000 li­
tros para la irrigación. 

E l "tamai caspi" vegeta fácilmente en 
casi todos los terrenos; crece rápidamen­
te y resiste á los cambios más bruscos de 
temperatura. 

LA MODA DE LAS ALHAJAS.— 
Los caballeros de otros tiempos ostenta­

ban las más preciosas y costosísimas jo­
yas; pero los elegantes de nuestros días 
dejan á las señoras el cuidado de cubrirse 
de oro y pedrerías, limitándose ellos al uso 
de un solo ornamento: el anillo. Y aun es­
ta clase de alhajas no asume la fastuosa 
apariencia de tiempos pasados. 

E l duque de Marlborough llevaba en el 
dedo un rubí voluminoso que perteneció á 
Ana Bolena, la cual lo había recibido de 
manos de su esposo, el Rey Enrique VIII ; 
el caballero de Grammont llevaba incrus-
trada en un- medallón de oró una esmeralda 
de gran tamaño; Jorge Brummel ostentaba 
orgullosam'ente un anillo donde aparecía, 
maravillosamente cincelado, un Hércules 
musculoso sosteniendo la cifra 13, que en 
todo tiempo fué de buen augurio. E l con­
de de Montesquieu poseía un admirable to­
pacio que había pertenecido á la Empera­
triz Josefina, y al que ésta puso por nom­
bre "el incendio de Troya." 

En ciertas épocas han estado muy en 
moda los anillos... decadentes, como el 
que llevaba Jean Lorraine, reproduciendo 
escenas amorosas de tono más ó menos su­
bido. Cuéntase, á propósito de esto, que 
un calavera elegante portador de uno de 
dichos anillos—admirable como obra de 
arte, pero harto inmoral por la figura de 
mujer que lo adornaba,—lo mostró cierto 
día á un viejo prelado; éste, que era hom­
bre de vivo ingenio, después de contem­
plar durante un Instante el anillo, se lo de­
volvió á su propietario, diciendo: "Supon­
go que será un retrato de familia." 

UNA OLA DESOLADORA.— 
Estamos algo intranquilos; la Asocia­

ción británica para el progreso de las cien­
cias nos ha comunicado una noticia de su­
ma gravedad. 

Parece ser que en el océano Pacífico y 
hurgúesete se está formando un nuevo con­
tinente. Esta incontinencia puede tener 
consecuencias terribles. 

Dicen los sabios que se formará una ola 
gigantesca con la cima de agua hirviente, 
tan hirviente, que no habrá sabañón ni 
barco que pueda resistirla. 

Esta ola atravesará los continentes, su­
mergiendo á todos los seres con una fuer­
za nunca alcanzada durante la historia de 
la Humanidad. 

Pero la ola no se detendrá en las cos­
tas del océano Cachazudo, nada de eso; 
pasará sobre el cabo de Hornos, precipitán­
dose en el Atlántico, dando la vuelta al 
mundo. 

Se formarán tales trombas y remolinos, 
que el mundo entero se conmoverá; la co­
sa no es 'para menos. 

Nuestro simpático y chato planeta deja­
rá de dar vueltas sobre su eje, y renun­
ciando á sus ideas revolucionarias suspen­
derá sus revoluciones alrededor del Sol. 

Los hombres con tal priesa é con esta 
pavura buscarán do se metan en "alguna 
angostura (palabras de Berceo): pero no 
sabrán donde meterse: el agua lo cubrirá 
todo. 

Unicamente podrá quedar descubierta la 
cabeza del Himalaya; allí acudiremos to­
dos de cabeza, pero no habrá bastante si­
tio. 

Esta obra sería más desoladora que la 
ola sicalíptica que nos inunda: pero con­
fiemos en que los sabios se equivoquen una 
vez más. 

UNA APUESTA TRAGICA.— 
L'Eclair copia de un periódico ruso la 

historia de una original que terminó de 
modo trágico. 

E l príncipe Vladimiro Zeropatkow, n̂ob.ie 
completamente arruinado, apostó con un 
acaudalado propietario, el conde Waldick, 
á que se bebía de un solo trago tres litros 
de vino. E l conde Waldick mantuvo la 
apuesta, y quedó convenido que el premio 
de ésta fuese uno de sus castillos con los 
parques y terrenos anejos. 

Las condiciones de la apuesta fueron 
registradas por un notario. 

Llegado el día designado, sentáronse á la 
mesa Waldick. Zeropatkow y otros veirits 
amigos que habían de servir de testigos de 
la singular hazaña. 

E l príncipe Zeropatkow sólo comió una 
sardina arenque. 

Al final del banquete, dos criados en­
traron sosteniendo una copa gigantesca 
llena de un mezcla de posten y de chanl'-
pagne, combinación que los rusos llaman 
sangro de turco. 

Aproximaron la copa á los labios de 
Zeropatkow y este comenzó á beber lenta­
mente hasta no dejar ni una gota. 
• Cuando hubo terminado, se puso en pie,' 
tomó de manos del conde Waldick los tí­
tulos de donación del castillo, que pasaba 
á ser propiedad suya, y se los entres-ó á un 
amigo, diciéndole: "Dádselos á mi müfer V 
á mis hijos. Bebiendo los arruin' . . . be­
biendo vuelvo á enriquecerlos." Y mientras 
los invitados reían y aplaudían entusias­
mados. Zeropatkow desplomóse muerto en 
el suelo. 

E L " F I V E O'CLOCK".— 
¡Oh, qué elegante, de qué buen gusto, 

qué inglés resulta tomarse una taza de té 
á las cinco de la tarde! 

Las damas distinguidas al pasar frente 
al "Room" de moda dicen 

¡Entremos á tomar el five o'clock! 
L a mayoría lo pronuncia w ü y no sa­

be lo que quiere decir. 
Y, en realidad, tomarse un five o'clock 

no quiere decir nada, porque esas dos pala­
brejas significan las cinco. Tornarse v.n 
cinco no tiene sentido; un quince ya es otra 

• cosa 

E S P E C T A C U L O S P U B L I C O S 

G r a n T e a t r o N a c i o n a l . — 
Compañía Dramátiea Italiana Mimi 

Agniiglia-Ferrau. 
Novena función de abono. 
Beneficio de la primera actriz Mimí 

Agiiglia. 
Se pondrá en eseena el drama en 

cinco actos L a S igrwra dalle Camelia. 
{ L a Dama d-e las Camelias.) 

i P a y r e t . — 

Compañía de Cine y Variedades. 
Función por tandas: ;á las siete y 

media, á las oelio y media y á las nue­
ve y media. 

Presentación del famoso dnetto Les 
Flortnce Mecherini y de Pepita Sevilla 

A L B I S I L — 

•No hay función. 
FOLITEAMA HABANBRO.— 

Gran Teatro.— 
Gran Compañía de Opereta Italia­

na Cittá di Palermo. 
11 función de abono. 
Se pondrá en escena la opereta en 

tres actos L a B i j a de Madama A n g o t . 
Vaudoivil le.— 
Compañía cómica dirigida por Ale­

jandro Garrido. 
íBeneficio y despedida de la señorita 

Laura Palacios. 
A las ocho: sección doble con la co­

media en dos actos L a Sombra del Pa­
dre. 

Segunda tanda, sección doble con la 
comedia Los Secretos del D ivo rc io . 

T e a t k o M a r t i , — 

Cinematógrafo y Quinteto "Mar­
t í . " — Función por tandas. 

C ine N o r m a . — 
Cinematógrafo y Concierto. — San 

Rafael y Consulado. 
Día de moda. Obsequio de bouquets 

á las damas. 
Estreno en Cuba de la mejor cinta 

de la casa Milano Fi lms: M u r a t , histó­
rica ; imponente combate en que toman 
•parte miles de soldados de todas las 
armas; interesante historia de este ge­
neralísimo valiente hasta en La muer­
te. ; i " 

Otros estrenos: la décima parte de 
Xich^Carter , tituladas Las p d a d i l l a s 
s o p o r í f e r a s ó Almendras dormideras ; 
A l t a t r a i c i ó n ; L a Cicguecita, etc. 

A petición reestreno de la sensacio­
nal cinta L a Toma de Zaragoza, en dos 
palles, histórica, muy aplaudida. 

G r a n C i rco P u b i l l o n e s . — 
Situado en Zulueta frente al Par. 

que Central. 
Gran Compañía ecuestre y de varie­

dades. — Función diaria. — Matinée 
los domingos. — Cambio de programa 
todas las semanas. 

T e a t r o A l h a m b r a . — 
Compañía de Zarzuela dirigida pot 

Regino López. 
A las ocho: L a Chelito del Solar.— 

A Jas nueve: Méd ico de S e ñ o r a s . 
A l final de cad¡a tanda se presenta­

rán las bailarinas "bella Cemelia y bella 
Bilbaína. 

T e a t r o M o u l i n Rouge.—> 
Compañía de Zarzuela. Cinemató 

grafo y Variedades. — Función dia­
ria, por tandas. 

A l final de cada acto dos números 
de va r i e t é s . 

UNA PROFESORA I N G L E S A (de Lon­
dres) da clases á domicilio y en su mora­
da, á precios módicos de idiomas que en­
seña á hablar en cuatro meses, dibujo, 
música, piano y mandolina é instrucción. 
Otra que enseña casi lo mismo y tiene 
clames á domicilio, desea casa y comida en 
cambio de lecciones ó dará ocho pesos al 
mes por un cuarto en la azotea d* una fa­
milia particular en la Habana. Dejar las 
señas en Escobar núm. 47. 

863 4-22 
C L A S E S PRACTICAS 

de Teneduría de libros. Cálculo Mercantil, 
Ejercicios comerciales (redacción del Dia­
rio, Mayor y Auxiliares), Inglés, etc., de 7 
á 9 P. M., en San Miguel 132. 

671 15-18 E . 
~ PROFESOR DE INGLES 

A. Augustus Roberts, autor del Método 
Novísimo, Clases nocturnas en su Aca­
demia; una hora todos los días, menos los 
sábados, un centén al mes. San Miguel 46. 
Unica Academia donde las clases son dia­
rlas; pues es el sis-tema más eficaz de edu-
car el oído. 865 13-22 

I M E B S A l SHORTHANB STSTEi 
Enseñanza completa de la TAQUIGRA­

FIA por correspondencia, en 24 lecciones; 
repartos semanales; las consultas no in­
terrumpen el reparto de las lecciones. Pre­
cio de cada lección: 50 cta. a. m., pago 
adelantado. L a correspondencia á José 
Fernández, O'Reilly 53, Papelería Francesa. 

267 26-8 E . 

J . P I C H A R D O 
Se ofrece para dar clases de Instrucción 

elemental y superior: Inglés; repaso de 
asignaturas de segunda enseñanza. A do­
micilio, ó en Jesús del Monte 626. 

14898 26-1 E . 
PROFESOR D E PRIMERA ENSEÑAN-

za, con 10 años de práctica en el Magiste­
rio, persona de respeto y moralidad, da 
clases á domicilio y no tiene Inconveniente 
en ir al campo. Churruca núm. 8, Cerro. 

664 10-18 

" E S T H E R " 

FARi NIÍÍAS Y S E M I T A 
Ira. y 2da. enseñanza y para Maestras. 
Labores en general, sistemas modernos. 

Pupilas, medio pupilas y externas. Se dan 
títulos autorizados para sombrereras, quí­
micas, etc. Reanuda sus clase el 4 de 
Enero de 1911. 

IW E . - l 

PARA LAS DAMAS ELEGANTES 
Cristina Velasco, peinadora y peluque­

ra. Especialidad en postizos y peinados de 
novia. Aguas para blanquear el cútis, qui­
tar las pecas, la caspa y hacer nacer el 
pelo, garantizándolas. Angeles núm. 22. 

987 26-26E. 

mm 
é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 

p a r a boaabear . 

M C C A R T H Y & C O N W A Y 
Cuba 66. Apartado 1068 

121 E . - l 

PARA VER AEREOPUNOS 

Telescopios 86 pulgadas largo con disco 
solar, $2.25 Cy. por correo. Otros para tou-
ristas y cazadores, $4.25. Tarafa y Co., 
Obispo 25. 882 7-24 

MUEBLES Y ANTIGÜEDADES 
La acreditada casa de F. Gayón y Hno., 

establecida en Xeptur.o 168 entre ' Escobar 
y Gervasio, fabricantes en muebles de cao­
ba maciza y en todos estilos surtiendo á 
las principales familias de esta capital, po­
ne en conocimiento del público haber re­
cibido de Espa*a y remitido por nuestro so­
cio Don Ramón una factura de muebles an­
tiguos con preciosas incrustaciones de ca­
rey, bronce y marfil, así como en estilo ára­
be varios muebles. En vargueños y arqui­
llas un buen surtido. En armas para tro­
feos ó panoplias, espingardas, trabucos, 
pistolas de chispa y pistón y otra variedad, 
de armas. Teléfono A-4238. 

241 26-7 

~ C L A R A O A I I C I A 
Es la peinadora que más gusto tiene en 

los peinados; avisa á su numerosa clien­
tela haber recibido los últimos modelos pa­
ra carnaval. 

PRECIOS ECONOMICOS 
PRADO 117, ALTOS DE MONTECARLO 

145 26-5 E . 

¿3 

En un carrito de Jesús del Monte se 
ha perdido dentro de una carterita, una 
llave plana de una caja, la persona que la 
haya encontrado y la entregue en O'Reilly 
núm. 53, bajos, será gratificada generosa­
mente. 999 6-26 

P A R A N U E S T R A 
SEG 

Se necesita un encargado para la 
venta de trajes á medida. Ha de ser 
muy competente y práctico en sastre­
ría. Sin ese requisito, inútil que se 
presente. Sueldo: 100 pesos. Infor­
man en el Departamento de Adminis-
tracióit de L A SOCIEDAD, Obispo 
número 65, de 6 á 7 de la tarde. 

c 301 6-24 

A L G O N U E V O 
L E N T E S 

D E S E A COLOCARSE UNA SEÑORITA 
para bordados en sedas y realces, para 
peinadora y si á caso se presenta, para 
manejar un niño que no sea de brazos. 
Dirección, Sol 110. 996 4-26 
~ T ] N MATRIMONIO P E N I N S U L A R - D E -
sea colocarse para lo que lo destinen, pu-
dlendo ella servir de criada y él de jardi-

¡ ñero: tiene referencias. Dragones núm. 3, 
I "La Diana." 984 4-26 

colegio de "SAN AGUSTIN" 
D E 1? Y 2^ E N S E Ñ A N Z A 

Díripío por P.P. Ainstlnos 
fie la América del Norte 

Enseñanza de Estudios elementales, Ca­
rrera de Comercio y Curso preparatorio 
para la Escuela de Ingeniería. Se pone es­
pecial esmero en la explicación de las Ma-

• temáticas, base fundamental de las care-
; ras de Ingeniería y Comercio. E l idioma 
i oficial del Colegio, es el inglés; para la 
I enseñanza del castellano hay reputados 
I Profesores españoles. 
j Se admiten alumnos externos y medio 
i pensionistas. Hay departamento especial 
i para los niños de 6. 7 y S afios. 

Te!, automático A-28T4. Apartado 1056. 
Plaza del Cristo. 

FATHER MOYNIHAN, 
lireotor. 

1 . Hl.-W 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N Co­
locarse de manejadoras 6 criadas de ma­
nos, teniendo quien las garantice. Eindo 
núm. 9. 989 4-26 
"~PARA TODO E L SERVICIO D E ~ U Ñ 
matrimonio, incluso cocinar, se solicita una 
criada peninsular que sea formal y duer­
ma en la colocación. Sueldo, tres cente­
nes y ropa limpia. Salud 71, altos, por 
Lealtad, informan. 990 4-26 

S E D E S E A SABER E L PARADERO 
actual de Francisco Tarano y Barrero y de 
Emilia Tarano y Barrero, que residían, 
Emilia en el Vedado y Francisco en San­
tiago de las Vegas, para asuntos de fa­
milia. Para informes en Santiago de las 
Vegas, calle ¿ esquina á 11, Angel Tarano 
Alonso. 955 8-26 
~ U N A JOVÉÑl^E LA RAZA D E COLOR 
«olicita colocarse, bien aquí ó en el cam­
po, de criandera, á media ó leché entera, 
de dos meses, teniendo quien la garantice. 
Monte núm. 22. 957 4-26 
""ÜNA SEÑORA D E L PAIS Y B E ~ M E ^ 
diana edad, desea colocarse en casa formal 
para acompañar á señoras solas, cuidar en­
fermos, de manejadora ó criada de manos: 
entiende de todo. Informan en Salud 79, 
de 9 á 4. 962 4-26 
^ S l T s Ó L I O T A Ñ V E N D E b O R E S ~ D E UN 

j artículo de mucho consumo, se da, buena 
comisión. Calle del Sol núm, 125. 

959 \ _ ^8.26 
C H A U F F E U R "DESEA COLOCACION 

conoce la maquinaria de todas las mar­
cas y puede presentar referencias buenas 
poseyendo el inglés y el francés, S4 aftop de 
eíad Jean, Industria núm. 96. 
_96_s 4-26 

D E S E A N COLOCARSE DOS SEÑORAS 
peninsulares de criadas de manos: saben 
trabajar y tienen quien las recomiende; 
una, se coloca con un nlfio, tranquilo, de 
diez meses. Informan én Factoría núm. 11. 

Sa" -26 

Moderno Antiguo 
Enterizo Sistema 

Vea de lejos y de cerca con un solo 
cristal—dos vistas en la misma pie­
dra. Estos cristales modernos no tie­
nen pegamento iri división de ningn-
na clase ni hacen la media luna por 
la parte de abajo, lo que ha causado 
tanta cortfusión y molestia. Dando 
vista natural, tanto para ver de lejos 
como de cerca, es el adelanto más 
grande en óptica hasta hoy. Podemos 
montar estas piedras en cualquier 
motítura. 

Eeconocimientos de la vista á to­
das horas. 

B A Y A . — O p t i c o 

S a n R a f a e l e s q . á A m i s t a d 
C 1208 alt. 7-Jn. 

P a r a u n I n g e n i o 
se - solicita un cocinero 6 cocinera y una 
criada para servicio de comedor. Ambos 
que sepan cumplir bien su obligación y que 
tengan buenas recomendaciones. Buen suel­
do. Informan en "Villa Carmita,-' calle 4 
entre 17 y 19, bajos, de 8 á 12 A. M. 

974 4-26 
D E S E A ICOLOCARSE UN B U E N C o ­

cinero peninsular, experto y aseado, á la 
española, francesa, criolla y americana, sin 
oretensiones, en casa particular 6 estable­
cimiento. Duerme en la colocación al es 
necesario. O'Reilly 90, "La Constancia." 

973 4-26 
D E S E A COLOCARSE UN M A T R I M O -

nio sin hijos, ella de cocinera y él de cria­
do de manos ó portero, también entiende 
algo de jardinero, igual les da ir al campo, 
son de mediana edad y tienen quien res­
ponda por ellos. En Obrapía núm. 14, 
cuarto núm. 18, darán razón, son penin­
sulares. 993 4-26 

UN MATRIMONIO SIN HIJOS, PENIN-
sular, solicita colocarse para el servicio de 
manos, teniendo quien lo garantice. Vives 
núm. 119. 967 4-26 

UNA BUENA COCINERA QUE COCI-
na á la francesa y á la criolla, desea co­
locarse, buen sueldo. Para informes diri­
girse á O'Reilly 22. 

972 4-28 
" 'DESEAN COLOCARSE UNA COCINE-
ra peninsular' y otra de color, en casa par­
ticular 6 en establecimiento: son muy asea­
das y saben cumplir con su deber, teniend© 
quien las recomiende. Luz núm. 91. 

971 4-26 
D E S E A COLOCARSE UNA C O S T U R E -

ra de 7 á 6, en casa particular: cose y cor­
ta por figurín. Campanario 98, altos. 

970 4-28 
D E S E A COLOCARSOE UNA CRIANDE-

ra peninsular de buena y abundante leche, 
de dos meses y medio, tiene buenos infor­
mes. Luco entre Pérez y Santa Ana, letra 
B, Jesús del Monte. 965 4-26 

S A S T R E ADELANTADO 
Se solicita en Aguacate 98, Vllarlño. 

4-2Í 

UN SOCIO 
Se solicita para un gran negocio y an­

tes de hacer nada se le hará ver cómo es 
verdad. Informan en Luz 24, sastrería. 

975 8-26. 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 

colocarse de criada de manos en casa d« 
corta familia: referencias, las que quie­
ran. No se coloca menos de tres centenes. 
Vives 155, habitación núm. 7. 

977 4-26 
UNA J O V E N PENINSULAR D E S E A 

colocarse para coser y acompañar á una 
señora en casa particular ú hotel. Para in­
formes en Apodaoa núm. 61. 

983 8-26 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -

ninsular de criada de manos: prefiere pa­
ra los cuartos, teniendo magníficas reco­
mendaciones de las casas en que estuvo 
colocada. Para informes: Villegas núm. l í . 

982 4-26 
D E S E A N COLOCARSE DOS P E N I N -

sulares, una de cocinera, entendida en su 
oficio, y la otra para trabajos de modis­
tura por figurín: tienen quien las garan­
tice. Dragones núm. 33%, bodega. 

A. 4-25 
UNA INSTITUTRIZ D E S E A H A L L A R 

una colocación ó unas clases de inglés y 
música. Diríjanse en el Despacho de Anun­
cios á M. A. 960 4-25 

S E N E C E S I T A UN OPERARIO D E 
sastre y un aprendiz adelantado. Facto-
ría núm. 1. 952 4-25 

SE SOLICITA UNA MANEJADORA DBJ 
mediana edad para una niña pequeña. 
Sueldo, 3 luises, cuarto y comida. Infor­
mes, 'Cándla, hotel "Isla de Cuba," Monte 
45, de 7 á 9 de la noche. 

951 4-25 
CRIANDERA: S E O F R E C E A LECH3B 

entera, fresca y abundante. Informes en 
O'Reilly núm. 53, habitación núm. 22. 

944 4-25 
""UÑA SEÑORA PENINSULAR, DE MB-
diana edad, desea colocación de criada de 
manos. Informan en Sol 110, preguntar al 
encargado. 942 4-2* | 
—UÑA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de cocinera an casa particular 6 
establecimiento: no sale fuera de la Ha­
bana y sabe su obligación. Informan en 
Maloja 36. 341 4-2« 

DE-CRIADA_"DE MANOS D E S E A C<5u 
locarse una joven peninsular que tiene 
quien la garantice. Jesús del Monte núme­
ro 205. 927 4-25 

COCINERA PENINSULAR D E S E A Co­
locación, bien para establecimiento 6 casa 
particular. Informarán en Amargura y Ha­
bana, bodega. 936 4-25 

PARA LIMPIEZA D E HABITACIONES 
desea colocarse una joven peninsular que 
entiende algo de costuras á mano y má­
quina y tiene referencias. Tenerife nú­
mero 47. 934 4-25 

UNA FAMILIA PENINSULAR D E S E A 
tomar en arriendo una finca de campo de 
ocho 6 diez caballerías, propia para siem­
bra y pasto. Informarán en Esperanza 5, 
Habana: 926 4-25 

UNA COCINERA P E N I N S U L a I T DfT 
sea colocarse en un establecimiento 6 casa 
particular: cocina á la española y á la 
criolla y tiene recomendaciones de casas 
donde ha trabajado: no tiene inconveniente 
en Ir al Vedado y Marianao, pagándole el 
pasaje. Calzada de Jesús del Monte 197, 
cuarto núm. 25. 824 4-25 

D E S E A COLOCARSE UNA PEÑlÑSÜ" 
lar, cocinera, de mediana edad, para un 
matrimonio: no le importa si tiene que po­
ner y quitar la mesa, lo mismo para el co­
mercio. Industria 96, habitación núm. 14. 

323 , 4-25 
J O V E N PENINSULAR, DE 15 AÑOS, 

recién llegada, se ofrece para maneiadora. 
Someruelos 13. 930 '4-25 

D E S E A COLOCARSE UNA MUCHA-
cha española para, criada de manos 6 ma­
nejadora, oon refanmeias de donde fca. ser­
vido. Maloja 27, tercero. 
JL46 4>25 

S E SOLICITA UN MATRIMONIO E S -
panol para criado de manoí y cocinera. In« 
forman en Habana núm. %iL 

919 4-24 
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N O V E L A S C O R T A S . 
U N A P R O F E C I A E X T R A Ñ A 

Refiere La-harpe en sus Memo-
Has", que en una comida dada en 
París en 1788, por un académico, á 
la que asistían filósofos, nobles, es­
critores y damas de la alta sociedad, 
uno de los invitados profetizó, con 
asombrosa riqueza de detalles, la Re­
volución Francesa, el Terror y el des­
tino aciago de varios personajes, en­
tre los cuales se halla'ban presentes 
algunos. 

Hablábase de las ideas nuevas, y 
el invitado á quien nos referimos. M. 
Cázotte, hombro do ordinario sora-
ibrío y soñador, tomó la palabra y di­
j o : 

—Alegraos, señores; vais á ser tes­
tigos de la grandiosa y sublime revo­
lución que tanto ansiáis. Ya sabéis 
que me las doy de algo profeta. 

—Vamos á ver—dijo Condorcet con 
su afectada expresión de ingenui­
dad ;—á un filósofo no le desagrada 
nunca tropezar con un profeta. 

—'Vos, M. Condorcet—confirmó 
M. Cazotte,—entregaréis vuestra al­
ma tendido en el suelo de un calabo­
zo. Moriréis envenenado, con un ve­
neno que tomaréis para libraros de 
caer on manos del verdugo, y os ve­
réis obligado á llevar siempre ese ve­
neno encima, en vista del giro que 
tomarán los acontecimientos. 

Estas palabras dejaron atónitos á 
los circunstantes por el pronto, pero 
luego, recordando que el bueno de 
Cazotte soñaba á veces despierto, nos 
echamos á reir á carcajadas. 

—Vos, M . Cha.mfort—agregó Ca­
zotte,—seréis uno de los muertos. . . 
Os abriréis las venas dándoos veinti­
dós cortes con una navaja de afeitar; 
pero no falleceréis hasta pasados 
unos pocos meses. 

Todos los presentes volvieron á 
cambiar miradas y siguieron riéndose. 
Cazotte prosiguió: 

—Vos. M . Vicq d'Azyr. no os abri­
réis las venas vos mismo; P'ero os las 
abrirán seis veces eh un día y morí-, 
réis por la noche. 

Vos, M. Nieolli, moriréis en el ca­
dalso. 

Vos, M. Bailly, en el cadalso. 

; Vos, M . Malosherbes. . . en el ca­
dalso también ! 

—'Gracias á Dios—exclamó M. Rou-
cher;—por lo que parece, M . Cazotte 
no me incluye en esa terrible lista. 

Pero el aludido le in terrumpió di­
ciendo : 

— ¿ V o s ? . . . ¡También moriréis en 
el pa t íbulo! 

Hir iéronse comentarios en voz ba­
ja entre los circunstantes. "Se ve que 
ha perdido la r azón" , decían unos. 
" ¿ P é r o no veis que lo dice en bro­
ma?", añadían otros. " Y a sabéis que 
siempre da á sus bromas cierto aire 
de misterio." 

—¿Cuándo ocurrirá todo eso que 
decís?—preguntó Chamfort encarán­
dose con Cazotte. 

—No habrán pasado seis años—re­
plicó el interpelado—sin que se rea­
lice todo lo que acabo de decir. 

La duquesa de Grammont terció 
en la conversación diciendo: 

—Las que pertenecemos al bello 
sexo no tenemos, afortunadamente, 
nada que ver con las revoluciones. 

—Esta vez—señora—repuso el pro­
feta—no la protegerá su sexo, aun­
que desee ardientemente no mezclar­
se en nada. ¡Las damas serán trata­
das igual que los hombres, sin dis-
tiheión ninguna! 

—¿Qué decís, M. Cazotte? ¡Nos 
estáis predicando el fin del mundo!— 
exclamó la duquesa. 

—Lo ignoro; ¡pero lo que sí sé es 
que vos, señora duquesa, y otras mu­
chas damas serán conducidas al ca­
dalso en el carro de la cárcel y con 
las manos atadas a t r á s ! 

—¿Has ta las más nobles? ¿Cómo, 
hasta las princesas de nacimiento? 

—¡Has ta las más nobles! 
Entonces pudo observarse cierta 

agitación en todos los presentes, y el 
que presidía la mesa se puso serio. 

Para disipar las nnbes que ha.bía 
provocado la última respuesta. Mane, 
de Grammont dijo en tono humorís­
tico : 

X . 
( C o n c l u i r á . ) 

L A V A N D E R A : SE S O L I C I T A U N A que 
sepa bien su oficio y tenga buenas refe­
rencias, sin é s t a s que no se presente. 17 
esquina á, H , Vedado. 

948 4-25 
B O L S A D E L T R A B A J O . — S E F A C I L I -

tan, grá-tis, dependientes, dependientas, 
criadas y criados, lo mismo para servicios 
d o m é s t i c o s que para todas las d e m á s c la-
ees de t r á b a l o s de artes y oficios. M u r a -
l la 117. 945 4-26 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sepa su o b l i g a c i ó n y tenga buenas referen­
cias. T a m b i é n hace fa l ta una cr iada de 
manos en iguales condiciones. Se les da 
buen sueldo. M a l e c ó n 22, esquina & Ge­
nios, a l t o s ^ _ _ J ) 2 2 4-25 
~~SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A R A 
manejar un n i ñ o y hacer la l impieza de la 
casa, sueldo, $12 y ropa l i m p i a . Informes 
en Correa 17, casi esquina & Flores, J e s ú s 
del Monte 6 en Neptuno 219, bajos. 

918 4-24 
U N A C R I A D A D E M A N O S D E S E A C o ­

locarse en casa pa r t i cu la r : tiene bue­
nos referencias y quien la recomiende, en 
San Ignacio 74, entresuelos. 

916 4-24 

M A N E J A D O R A 
Se solicita una. manejanora que 

tenga bu-etnas referencias de casas en 
donde haya servido. 

Campanario número 121. 
_ A , E 16 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A 
limpieza de habitaciones, que entienda a l -
?o de costura.. Sueldo, 3 centenes y ropa 
l impia . Sol n ú m . 68, al tos. 

914 4-24 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U -

lares, madre é h i ja , de criadas de manos 
0 manejadoras, en casa de moral idad. I n ­
forman en l a calle del Vapor n ú m . 18. 

913 4-24 
^ S Í T d E S E A E N C O N T R A R U N A S E Ñ O -
ra que quiera hacerse cargo de una n i ñ a 
de S año¿5, para que la acorrupañe. la v i s t a 
y la eduque, no se exije sueldo. Rayo 67, 
altos. 912^ 4-24 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S " D B -
í e a n colocarse, de criadas de manos una y 
la o t ra de manejadora : t ienen quien las 
recomiende. I n f o r m a n en Inqu i s idor 25, 
cuarto n ú m . 6, Habana. 

911 4-24 
SE S O L I C I T A R O P A P A R A L A V A R -

la en casa, sin tener que mandar l a a l 
vapor. P regun ta r por la s e ñ o r a Car lo ta 
F e r n á n d e z , Compostela 140. 

891 4-24 

CiisFíte 
desde $2 á $500 tenemos siempre 
buena y ñ a m a n t e existencia. 

OASA DE HIERRO 
O b i s p o 6 8 y O 'Reüly 5 1 . T e l é f o n o 560 . 

E . - l 
SE O F R E C E U N E S P A Ñ O L D E M E -

diana edad, para portero, sereno 6 cr iado 
de casa de comercio 6 par t icu la r , 6 l i m ­
pieza y cuidado de oficinas ú o t ro t r aba ­
jo a n á l o g o ; es m u y p r á c t i c o en esos t r a ­
bajos y sobre todo m u y honrado y t r a ­
bajador, teniendo m u y buenas recomenda­
ciones. Juan Goris, Calle Qu in t a n ú m . 29, 
esquina á F. Vedado. 899 4-24 

" s I T s o l j í ! ^ 
lor, para habi taciones y que sepa cor ta r y 
coser ropa blanca. Horas , de 12 del d í a en 
adelante. Bg ido 8, altos. 

897 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -

ra peninsular de cuatro meses, se puede 
ver su niño: tiene recomendaciones. I n ­
formen, San Lázaro núm. 323. 

«96 - 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o ­

cinera en casa particular ó establecimien­
to: sabe cumplir y tiene recomendaciones. 
Informes, Amistad 128A, sastrer ía 

895 • 4.24 
D E S E A N C O L O C A R S E ~ T R E S J O V E ^ 

nes peninsulares, dos de criadas de manos 
m f ^ H « W ^ d o r a , en ó a s a s de mo­
ra l idad , t ienen quien responda por ellas-

SE S O L I C I T A U N A i u E N ^ . . C O C I ^ Ü : 
ra 6 coemero repo.stPm. mx]y para 
sn t r á b a l o , r o n r e r o m e n d a r i ó n de la ra ,o 
m que haya trabajado. San N i c o l á s f?6 
L* QS- 893 4-24 ' 

TENEDOR DE LIBROS 
Se ofrece para todv, clase de trabajos d t 

contabilidad. L l e v a libros en horas desocu­
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina & San Nico lás , altea 
por San N i c o l á s . A 

SE S O L I C I T A 
á Manue l Bello, de 32 a ñ o s .na tura l de V i ­
l l a r de Monte , p r o v i n c i a de Lugo , h i jo de 
J o s é Bello y que hace tres a ñ o s h a l l á b a s e 
en esta is la t rabajando en centrales azuca­
reros. Por ignorarse desde aquel la é p o c a en 
d ó n d e se ha l la , cualquiera not ic ia que res­
pecto de dicho i nd iv iduo se le pueda dar á 
Eva r i s to Bello, en Cacocum, p rov inc ia de 
Oriente, s e r á un s e ñ a l a d o servicio. 

887 4-24 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

carse para cr iada de habitaciones y costu­
ra, teniendo buenas referencias. Calle 2 
n ú m e r o 6%, Vedado. 

900 4-24 
Ü N " C H A U F F E U R " Q U E D I S P O N E ~ D E 

a l g ú n dinero, desea un a u t o m ó v i l á plazos 
para t r aba ja r lo en a lqui ler en esta c iudad. 
D i r í j a n s e por escrito ó personalmente a l 
s e ñ o r E . M . , Monte 51. 

920 4-24 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A 

l impieza de dos habitaciones y servir á 
una s e ñ o r a sola, que sepa algo de cos­
tura . P e ñ a Pobre n ú m . 34. 

890 4-24 
UNA. B U E N A C O C I N E R A T R E P O S -

tera. Inglesa, desea colocarse para t r a ­
bajar en su oficio y ayudar en los quehace­
res de una f a m i l i a americana: t iene buenas 
referencias y gana $25 americanos. Belas-
eoaln n ú m . 637, cuar to n ú m . 27, altos. 

88» 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A CO-

clnera, peninsular , en casa pa r t i cu la r 6 es­
tab lec imiento : sabe c u m p l i r y tiene reco­
mendaciones. Informes , Tenerife 65. 

892 4-24 
P E N I N S U L A R E S , M A D R E E H I J A , S E 

colocan, j un t a s 6 separadas, cosen á mano 
y en m á q u i n a ; la muchacha sabe bordar, 
para cr iada de manos y la o t ra de mane­
j adora de u n n iño . In fo rman , Campana­
r io 282, h a b i t a c i ó n 2. 886 4-24 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D K -
sea colocarse con f a m i l i a de m o r a l i d a d : 
cocina bastante bien á la c r io l l a y espa­
ñ o l a y es m u y l imp ia , no se queda en el 
acomodo y tiene quien la garant ice. I n ­
fo rman en J e s ú s M a r í a n ú m . 21, cuar to 
n ú m . 14. 884 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E X 1 N S U -
la r de c r i ada de manos: sabe c u m p l i r con 
su ob l i gac ión , no sale para fuera de la H a ­
bana y sabe coser. A g u i l a n ú m . 365. 

880 4-24 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de c r iada de manos ó maneja­
dora: sabe coser á m á q u i n a . Compoete-
la n ú m . 137. 879 4-24 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos, teniendo 
quien responda por ella. P e ñ a l v e r n ú m . 74. 

878 4-24 
U N B U E N C R I A D O D E M A N O S , P E -

ninsular , desea colocarse en casa de fa ­
m i l i a de m o r a l i d a d : es m u y p r á c t i c o en el 
servicio de mesa y tiene m u y buenas re­
ferencias de las casas en que ha servido. 
Bernaza n ú m . 57. 876 4-24 
^ D E S E A " C 0 l 2 K Í A R S E _ Ü Ñ A J O V E N D E L 
p a í s de cocinera para u n m a t r i m o n i o solo 
ó corta f ami l i a , prefiere ganar regular 
sueldo. Domic i l i o , Monte n ú m . 20. 

875 4-24 
U N A C R I A D A Y M A N E J A D O R A , D B -

sea colocarse; es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s . 
San L á z a r o 253 y 255, z a p a t e r í a . 

910 4-24 
U N A E X C E L E N T E C R I A D A , H O N R A -

da y t rabajadora, so l ic i ta co locac ión . I n ­
quisidor 29, Domin i ca P é r e z . D i r e c c i ó n de 
su honradez, Carlos I I I n ú m . 161, 

907 6-24 
U N C O C I N E R O A S I A T I C O S O L I C I T A 

colocarse en casa pa r t i cu la r ó de comer­
cio: sabe bien su oficio y es aseado. Rayo 
n ú m . 20. 906 4-24 

P A R A C R I A D A S D E M A N O S O M A N E -
jadoras, solicitan co locac ión dos j ó v e n e s 
peninsulares con buenas referencias. T e -
ncrifo núm. 34. 905 4-24 

T O D A . P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 

rlcws, pobres y de p e q u e ñ * capital. 
6 oye tengan medios de vida pue­
den casarse legalmente, escribien­
do con selio, muy formal y confl-
denciahnen+e a l Sr. Rabies Apar­
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep­
tan matrimonio con quien carez­
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amigos. 
981 8-26 

E N C O R R E A 15, J E S U Í 3 D E L M O N T E , 
se so l ic i ta una cr iada de manos para cor­
t a f ami l i a . Sueldo, dos centenes y ropa 
l imp ia . 857 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E U N A ^ o T e ^ d I c 
color de cr iada de manos: sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la reco­
miende. Informes, calle 17 esquina á J, 
Vedado. 874 4-24 

P A R A C R I A D A D E M A N O S O D E M A -
nejadora, so l i c i t a co locac ión una joven pe­
n insu la r con buenas referencias. Eg ido n ú ­
mero 73. 864 4-22 

SE S O L I C I T A U N SOCIO CON P E -
q u e ñ o cap i ta l para un negocio seguro y de 
g ran u t i l i dad , asegurada en 6 semanas. 
Por escri to á M . E., en estas oficinas. 

868 4-22 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 

de Roque Gallego, A g u i a r 72, T e l é f o n o 
A-2404. E n 15 minu tos y con referencias, 
f ac i l i t o criados, dependientes, camareros, 
cr ianderas y trabajadores. 

861 4-22 
D E M A N E J A D O R A O C R I A D A D E M A -

nos, desea colocarse en cor ta f a m i l i a una 
peninsular r e c i é n llegada y que sabe coser: 
tiene referencias. Vives n ú m . 157, bodega. 

854 4-22 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N E S P A Ñ O -

la para t raba ja r en e s p e c t á c u l o : ha de 
saber bai lar . Por escrito á M . E., en es­
tas oficinas. 867 4-22 

P A R A P O R T E R O , C R I A D O D E M A N O S 
ó fonda, se ofrece un peninsular que sabe 
bien su deber. I n f o r m a r á n en Obispo 2 y 
4. N o le i m p o r t a sal i r al campo, siendo 
buena casa. 848 4-22 

SE O F R E C E U N A B U E N A C O C I N E R A 
catalana: tiene referencias y sabe su o b l i ­
g a c i ó n . Salud n ú m . 14; no duerme en el 
acomodo. 862 4-22 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I -
c i t a c o l o c a c i ó n en casa de f a m i l i a ó de 
comercio: no duerme en el acomodo y t i e ­
ne quien la garantice. I n d u s t r i a n ú m . 101. 

840 4-22 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E -

ninsular que sea aseada y que sepa de­
s e m p e ñ a r su ob l igac ión . Monte 445. 

839 4-22 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E A 

fo rma l . O 'Rei l ly 97, al tos del café . 
852 4-22 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de cr iandera : tiene buena le ­
che y se puede ver su n i ñ a : t iene un mes 
do parida. San L á z a r o 295. 

835 4-22 

S E S O L I C I T A 
Una buena criandera, sana y de 

tres meses en adelante. Campanario 
número 121. A 21 

P R O P I E T A R I O S 
Se desea a d q u i r i r var ias fincas en l a 

Habana, bien sea jpor a d m i n i s t r a c i ó n 6 por 
ar rendamiento , con contrato. H a y ga ran­
t í a s . Informes, Bernaza 36, S a l ó n Santan­
der. 811 8-21 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A "QUE SE-
pa serv i r la mesa. Sueldo, tres centenes 
y ropa l i m p i a . Calle B entre 15 y 17. casa 
de altos. 796 6-20 

J O V E N E S P A Ñ O L , C O N C O N O C I M I E X -
tos de contabi l idad, f r ancés y mecanogra­
fía, se ofrece para escri tor io ó cualquier 
destino decente, s in pretensiones, para den­
t ro 6 fuera, de la ciudad. I n f o r m a r á n en 
A l c a n t a r i l l a 24, Bot ica . 

A. 8-20 

SE NECESITA 

que conozca la e n c u a d e m a c i ó n , para una 
i m p r e n t a de campo. Para m á s informes 
d i r ig i r se á C. D í a z y Co., T i p o g r a f í a "Va le ­
ro ," A p a r t a d o 1590, Cienfuegos. 

C 214 E.-12 
T E N E D O R D E L I B R O S SE O F R E C E 

al comercio, ya sea para a u x i l i a r de car­
peta, cobrador ó cualquier t rabajo re la­
cionado en contabi l idad . Para informes, 
d i r ig i r se á la A d m i n i s t r a c i ó n de este pe­
r iód ico y personalmente en Oficios 54, H o ­
tel Gran Cont inenta l . A. 

100 P E S O S 
garantizados, le producen $10 mensuales; 
admi to cantidades de $500, al 2 por 100, en 
hipotecas. Cuba 32, Oficina 9. 

428 15-12 E. 

Dinero é Hipotecas 

D E S D E $500 H A S T A $200,000 A L S I E -
te por ciento, se dan en hipoteca de casas 
y censos, fincas de campo, p a g a r é s y a l q u i ­
leres, y me hago cargo de testamentarlas , 
abintestatos y de cobros, supliendo los gas­
tos. 'Empedrado 22, de 1 á 4. s e ñ o r S á n c h e z . 
_J>49 4-25 

S E T O M A N 25.000 PESOS E N ^ H I P O ^ 
teca, con buena g a r a n t í a urbana, p a g á n ­
dose el 6 por 100 anual . N o se admi te 
corredor. I n f o r m a r á n en Concordia 150A, 
do 8 á 11 de la m a ñ a n a . 

855 8.22 
M . O R B O N , C U B A Sí 

F a c i l i t o dinero en p a g a r é s desde $100 
hasta $1,000; en hipotecas tengo par t idas 
desde $500 á $20,000 y sobre alquileres, bo­
degas, c a f é s , hoteles acreditados y para el 
campo, p r o v i n c i a de la Habana. T r a t o d i ­
recto. 812 26-21 E . 

H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en p r i m e r a y segunda h i ­

poteca en la Habana, Cerro, Vedado y Je­
s ú s del Monte, compro censos, negocio a l ­
quileres y vendo fincas urbanas. Eve l io 
M a r t í n e z , H a b a n a n ú m . 70. 

425 26-12 

V f i i a í e t o G a s j s s t a i G l i e i s 

GAFE, CONFITERIA Y REPOSTERIA 
E n l a calle de m á s comercio se vende 

u n ca fé , c o n f i t e r í a y r e p o s t e r í a , contra to 
por seis a ñ o s , paga poco a lqui le r y hace un 
d ia r io de ciento c incuenta pesos; deia de 
u t i l i dad anual de seis á siete m i l p e s o í . I n ­
f o r m a r á n en la can t ina y d u l c e r í a del ca-
í é de L u z , T e l é f o n o ,A-1460, de 8 á 10 y 
de 2 á 4, M . F e r n á n d e z . 

976 4.2G 

R H C O T V S T R I T I D O 
Marcas Romington, Smith Premier 

y otras marcas. Las vendemos á pre­
cios muy baratos. Alquilamos má­
quinas y tenemos un buen taller pa­
ra componerlas de todas marcas. 

I M P R E N T A Y P A P E L E R I A . 
obispo ; j í ) 

H O U R C A D E , G l t B W S Y C a . 

85 E . - l 

SE V E N D E L A CASA I N D I O N U M . 52, 
en $2,700. I n f o r m a r á n en la misma ó en 
E s t é v e z n ú m . 53. 992 4-26 

SE V E N D E , 
por fa l lec imiento del d u e ñ o , la acredi tada 
Ggoncia de mudadas " L a Vic to r i a , " t r en 
completo, se d á en p r o p o r c i ó n . I n fo rman 
en A n i m a s 61. 888 26-24 E. 

E N U N O D E L O S P U E B L O S M A ' s ' R L 
eos de la r e g i ó n vueltabajera, se vende un 
m a g n í f i c o Ta l le r de Lavarlo con muy bue­
na m a r c h a n t e r í a , por piezas. Se vende por 
no estar su d u e ñ o en condiciones de a ten­
derlo. I n f o r m a r á n en Prado 101, barb^rl :! . 

C 300 15-24 E. 
C A B A L L E R I Z A S I POR TONÉR_ Q U E 

deshacerse, se venden nueve caballerizas 
con sus verjas, peines, pesebres, tablones, 
etc., todo en buen estado. Prado 10. 

915 4.24 

G A N G A 
Se venden 7,200 metros, una manzana 

entera y la m i t a d de otra, entre las ca l ­
zadas de Concha y la del T.uyanó, por don­
de e s t á n poniendo el t r a n v í a . Terreno a l ­
to, con agua y a lcantar i l lado, l ib re de cen­
sos. Su d u e ñ o , calle de Jus t i c ia esquina á 
Compromiso, Repar to Ojeda. 

844 4.22 
B A R R I O D E L A R S E N A L , V E N D O , E N 

lo m á s c é n t r i c o del barr io , 2 esquinas, con 
establecimientos; 1 casa moderna, de al to 
y bajo, ren ta $90; 1 casa ant igua , m u y 
hermosa. F igaro la , Empedrado 42, depar­
tamento 5, de 2 á 4. 845 4^22 

E N M A N R I Q U E V E N D O 1 CASA, M O -
derna, a l to y bajo, 2 ventanas, escalera de 
m á r m o l , r en ta $79.50, $9,200; bar r io de Co­
lón, o t r a con sala, saleta, 3|4 bajos, 1 al to, 
$5,250 Cy. Figarola , Empedrado 42, de­
par tamento 5, de 2 á 4. 

846 4.22 
F I N Q U I T A E N V E N T A 

Carre tera de G ü i n e s , k i l ó m e t r o 9, apea­
dero del e l éc t r i co , frutales, l ib re de g ra ­
vamen. U l t i m o precio, $2,500; l ibre de g ra ­
vamen. A m a r g u r a 37, Alonso. 

853 4.22 
E N $3,500 SE V E N D E U N A C A S A D E 

reciente c o n s t r u c c i ó n , en esquina y a l q u i ­
lada de establecimiento, en uno de los me­
jores barr ios de J e s ú s del Monte . I n f o r ­
ma su propie ta r io . Mercado de T a c ó n n ú ­
mero 70. 858 4-22 

S É V E N D E , E N 23 M I L P E S O s T u Ñ A 
casa que renta 300 pesos mensuales: tiene 
2 locales para establecimiento, cerca del 
M a l e c ó n . Se admi ten terrenos ó hipoteca 
á cuenta. San L á z a r o 93, altos. 

866 4.22 
SE T R A S P A S A U N L O C A L 

con contra to , en al mejor punto de San 
Rafael. I n f o r m a n en B e l a s c o a í n 22, Gran 
Bazar Amer icano . 834 4-22 

$18,500, c a n t e r í a , esquina de frailes, nue­
va, con establecimiento, en el Vedado, cen­
so red imido , preparada para altos, se pue­
den hacer dos casas que renten 25 centenes. 
In fo rma , S u á r e z , Oficios n ú m . 110, á todas 
horas. T r a t o directo. 841 8-22 

G A N G A . — S E T R ' A S P A S A E N P R O P O R -
ción, un buen local dé esquina, moderno, 
en el cen t ro de la ciudad, p rop io para bo­
dega, c a f é y res tauran t ó l a i ndus t r i a que 
convenga. I n f o r m a r á n en A m a r g u r a 64. 

815 6-21 

G A N G A 
Se vende u n m a g n í f i c o solar en lo m á s 

a l to del Repar to Betancourt , Cerro, en m ó ­
dico precio, a l lado de la esquina, por tener 
que ausentarse su d u e ñ o . D i r i g i r s e á N e p ­
tuno 68. 810 10-21 

Para pr inc ip ian tes 
Se vende una bodega, sola en esquina, 

m u y can t ine ra y poco a lqu i l e r ; y o t ra 
con a l m a c é n y m u y sur t ida y barata . I n ­
f o r m a r á n del precio en Oficios y L a m p a ­
r i l l a , c a fé " L a Lonja , . " de 8 á 10 y d̂ e 2 á 
4 de l a tarde. 768 8-20 

V E N T A D I R E C T A 
Se vende, en $5,500 oro e s p a ñ o l , una bue­

na casa, en Someruelos, buena cuadra, es 
negocio. I n f o r m a n en San J o s é n ú m . 16 

777 8-20 

S E V E I V O E X 
dos casas sitas en Escobar entre Lagunas 
y San L á z a r o ; o t r a en San N i c o l á s entre 
Neptuno y San Migue l , y o t r a en V i r tudes 
de Gal iano á Prado: todas son modernas, 
de s ó l i d a y elegante c o n s t r u c c i ó n y con i n ­
mejorable t i t u l a c i ó n . Los precios f l u c t ú a n 
de 13 á 20,000 pesos. T r a t o directo. I n ­
forma su d u e ñ o en Manr ique 31D, altos. 

773 8-20 
E N C O N S U L A D O V E N D O U N A C A S A 

con sala, saleta, 4|4, azotea, loza por tabla, 
en $9,500; San Migue l , sala, saleta, 4)4, azo­
tea, loza por tabla, en $7,800. Peral ta , 
Obispo 32, de 9 á 11 y de 12% á 2. 

749 8-19 
V E N D O , E N $6,600, L A N U E V A Y B O -

n i t a casa F iguras 73, de dos plantas, esca­
lera de m á r m o l , sala, comedor y 3|4, buen 
servicio, pisos de m o s á i c o s ; las mismas 
comodidades el bajo; ren ta 11 centenes. I n ­
fo rman en el al to, de 11 á 12. 

733 8-19 

iLa flamante y bonita casa Malo-
ja número 60.—Teniente Rev 25. 

c. 251 14-E.-18 
B U E N N E G O C I O . POR S E R U R G E N -

te se vende una bodega en u n ba r r io de la 
ciudad, e s t á bien su r t i da y sola en esqui­
na ; cont ra to por tres a ñ o s y paga poco 
aloui ler . I n f o r m a r á n en Obispo n ú m . 14, 
S o m b r e r e r í a . 608 15-15 E . 

SAN ANTONIO DE LOS BAÑOS 
Teniendo necesidad de ausentarse de la 

local idad el p rop ie ta r io del acredi tado es­
tab lec imiento de ropa, s e d e r í a y quincal la , 
t i t u l ado " E l Siglo X X , " si tuado en la ca­
lle M a r t í n ú m . 61, se admi ten proposicio­
nes por el local , armatostes y un resto de 
m e r c a n c í a s . Informes, en el mismo esta­
b lec imiento y en Aguacate 114, Habana. 

348 15-11 E . 

SE V E N D E 
la casa de Bayona n ú m e r o 9. Su d u e ñ o , R¡ 
c í a n ú m . 63. 969 8-26 

100 P E S O S 
garantizados, le producen $10 mensuales; 
admi to cantidades do $500, a l 2 por 100, en 
hipotecas. Cuba 32, Oficina 9. 
_ i 2 9 l j - 1 2 m 

S O L A R E S E N V E N T A 
De esquina y de centro, l ibres de g ra ­

v á m e n e s , s i tuados en . los lugares m á s se­
lectos del Vedado. In forma, W . H . Redding, 
en A g u i a r 100. 14626 26-27 D. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
la r de cocinera con personas de m o r a l i ­
dad: cocina á la e s p a ñ o l a y c r io l l a y t iene 
referencias de las casas donde ha traba-, 
jado. In fo rman en la v id r i e ra del Casino 
frente á Payret . 903 4-24 

sol ic i ta u n ^ profesor profesional en 
p r imera y segunda e n s e ñ a n z a . San N i c o ­
l á s n ú m . 1. 

C 2 S 9 4-2^ 

SE V E N D E U N A V I D R I E R A D E Q U I N -
cal la y reventa de billetes, p ropia para ca­
sa de cambio, a l contado ó plazos. I n f o r ­
ma, L u i s P é r e z , v i d r i e r a del ca fé " E l Cen­
t r a l del Mercado de T a c ó n , " casi l la n ú ­
mero 11, por Reina, á todas horas. 

956 8-26 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A ^ 

bacos y cigarros, bil letes de l o t e r í a y cam­
bio de monedas, en punto mdy comercial. 
Informan en L u z 24. 
_ 9 5 8 4-26 

L a grande y bonita casa Esperanza n ú ­
mero 1, frente al Arsenal y Havana Cen­
t r a l . Teniente Rey 2o 

9 309 16-26E. 

PA.RA U N A I N D U S T R Í A 
Se vende una manzana de terreno de 

diez mal y pico de varas, s i tuada en la 
Calzada de Buenos Ai res casi esquina á 
Consejero A r a n g o y á media cuadra de la. 
Calzada del Cerro. Se da ba ra ta é in for ­
m a r á Fernando C a s t a ñ e d o en San Ignacio 
n ú m . 52, café , de 1 0 ' á 12 de la m a ñ a n a y 
de 5 á 6 de la tarde. 

14622 26-27 Dbre . 

i m i e l e s í mmi 
M A Q U I N A S D E C O S E R D E S 1 N G E R Y 

otros fabricantes, en buen estado, se ven­
den á 8, 10 y 12 pesos, garantizándolai i . 
Bernaza 54, entre Teniente Rey y Muralla. 

829 8.21 

L A Z I L I A 
A l o s o b r e r o s les o f r e c e u n i i i ü i e i i S o y v a r i a d o 

A o u r o p a hecha y á p r e c i o s de v e r d a d e r a o c a s i ó n . V i s i J 
í f e e s t a casa y se c o n v e n c e r á n de l o a n t e s d i c h o . y 

S U A K E Z 4 ^ y 4 5 . T e l é f o n o A~I5<)8 . 

ó 9 

V I D R I E R A S M E T A L I C A S , SE V E N D E N 
dos,. una en fo rma m a r t i l l o , 4 x 6 p i é s y 
ot ra de 8 p iés , un armatoste con puertas 
correderas de c r i s ta l , propio para cual ­
quier g i ro . Depar tamento de Tabacos y 
Cigarros, Obispo 37. 995 8-26 

T O D A P E l ^ O N A " Q U Í í D E S E E C O M -
prar un b i l l a r de uso, no lo haga sin an ­
tes pasarse por Oficios 94, fonda. 

770 8-20 

SE V E N D E 
un juego de comedor de nogal, macizo, es­
t i lo B r e t ó n , f r a n c é s , todo de escultura, 
compuesto de bufet, aux i l i a r , nevera, ma­
sa y seis sil las de nogal y cuero de C ó r d o -
va con relieve. Dieí: y seis platos á r a b e s , 
antiguos, de gran m é r i t o . U n juego de es­
t i lo Mis ión de nogal y cuero, de Saleta. 
Tres l á m p a r a s , cuadros, mesas y otros ob­
jetos, por tener que ausentarse su d u e ñ o . 
Puede verse en Cuba 8, altos, de 12 á 3 p. m. 

657 8-18 

A precios razonables en "'Él Pasaje," Zu-
lueta 32. entre Teniente Rey y O b r a p í a . 

73 E . - l 

ALMACEN DE PIANOS 
Pianos H a m i l t o n , Boisselot, de Marsel la , 

y Lenoi r Freres, se venden al contado y 
á plazos. Pianos de uso de 10 á 15 y 20 
centenes; de a lqui le r desde $3 en adelan­
te. Se afinan y se hacen toda clase de 
r e p a r a c i o n e í i . Vda . é Hi jos de Carreras, Te­
léfono A-3462, a u t o m á t i c o . Aguacate 53. 

14865 26-31 Dbre. 

S)[ CARRUAJES 
A U T O M O V I L . — S E V E N D E U N O E N 

m a g n í f i c o estado, de 30 á 35 caballos de 
fuerza y con gomas y piezas de repues­
to. Puede verse en la calle Tercera entre 
r y 4, Vedado. 964 _ 8-26 

SE V E N D E U N A U T O M O V I L ~ " P A N -
hard ," 15 caballos; marcha y estado, ex­
celentes. Precio m ó d i c o . C. G., T u l i p á n 6. 

986 8-26 

A U T O M O V I L 
Se vende uno marca "Mercedes," de 45 

caballos, de 7 asientos, se da barato por no 
necesitarlo su d u e ñ o . Puede verse en la 
f u n d i c i ó n de V E L O , San J o a q u í n 20. 

917 8-24 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A , U N F A E -

tón, un caballo y arreos, m u y baratos, en 
Sol n ú m . 79. 901 4-24 

EN $ 1 . 6 0 0 CY. 
Se vende un a u t o m ó v i l completamente 

nuevo. Se puede ver é in fo rman en Com­
postela n ú m . 101. 

C 287 15-22 E . 
A U T O M O V I L : SE V E N D E U N O P E -

q u e ñ o , del fabr icante Renault , en $200 Cy. 
Consume poca gasolina, resultando m u y 
e c o n ó m i c o su uso. Puede verse á todas 
horas en Gal iano n ú m . 68. 

856 8-22 

M O T O C I C L E T A 
Se vende una de poco uso, alemana, de 

dos c i l indros , 4 caballos. Como tiene clutch 
y dos velocidades, es muy manuable. A n i ­
mas 161. 672 8-18 

SE V E N D E U N A B U E N A V A C A D E 
leche. Cerrada de A t a r é s n ú m . 5. 

991 ^ 4-26 
SE V E N D E N C U A T R O C . A ^ A L L O S ^ 

una yegua alazana de 7 y media cuartas 
de alzada, r e c i é n parida, maestra de t i r o 
y dos coches de a lqui ler . Informes, T. 
Blanco. M o r r o n ú m . 30. 

847 8-22 

S E V E N D E 
una pareja de caballos alazana, sanos y 
buenos, t rotadores, maestros de t i ro á cua­
t r o ; dos troncos de arreos franceses de 
á cuatro con cejaderos de metal, una l i ­
monera, un f a m i l i a r de media vuel ta y 
asiento delantero movible y var ias m o n t u ­
ras, en l a Qu in t a Pala t ino, Cerro. 

679 8-18 

Yendo una pareja de cachorras de 
un año, hembra y macho, raza pura 

S A I N T 6 E R M A I N 
fraueeses, con toda su documentación 
notarial y consular, que cerfifican su 
raza y procedencia-—único ejemplar 
en Cuba—'en 40.centenes. 

Jesús del Monte H62 
C 299 aU. 5.24 

M M A Q Ü I N A R a 

m a M T h a r I a 
se mm m mmi 

U N A de voladora de 16" x 10" x 16" S I N ­
G L E , con tubos de 7" x 4", cuerpo de b o m ­
ba de bronce. 

U N A de 15" x 9" x 18" S I N G L E , espe­
cial para a l imen ta r calderas, pluger con 
tubos de 8" x ,6". Es bomba para a l ta pre­
s ión y se puede apl icar para toda clase de 
servicio. 

U N A de 14" x 10\4" x 10 D ú p l e x "WORT-
H I N G T O N , p lunger con tubo de 8•• x 7", 
especial para t rabajar con agua caliente. 

VARIAS BOMBAS DE 
DISTINTOS TAMAÜOS 

U N A B o m b a centr i fuga de 3" con su 
bancaza y polea. 

T R E S Vent i ladores n ú m . 9, S T U R T E -
V A N T . 

U N Vent i lados de 100". 
DOS Calderas de 106 caballos cada una 

patente B A B C O X & W I L C O X . 
D i r í j a s e , para precios, á 

FRANCISCO LOPEZ NAVARRO 
A P A R T A D O N U M 1 0 9 

- A . O X J I ^ ZE*. JXTo. J L O - í t . 
H A B A N A 

_609 ^ £5-15 E . 

OTO R É S E L EGT K i CO S 
alemanes á precios sin competencia. F r a n ­
cisco Arredonde, Aguiax 122, bajos. 

C 3589 26-28 Dbre. 

t 
Vendemos donkey.s con válvü'iai 

sas, barras, pi.Kt.iiies, i-t.-., ,|,. i)rQ • • 
pozos, r íos y indos son : ' a l f ' l 
motores de vapor; las mejnros N 
b á s e n l a s do Lulas clases para cst^ 
mientos, iii;Tonins, oto., t¡ilM.rfai nu,sp ^ 
chas para lamiuos y dom/is a-vogorio 1 
terrecbea I loni ia ims, Tclófono 
tado ;!2I. T e l ó g r a f o "Erambaste* j i l 
r i l l a n ú m s . 9 y 11. ' "a-
J i l 9 . . 3 Í 1 U ; 

CARRILES DE K l S R R o " 
,Se vemliMi unas 150 tonelaclas! 

dos de •60 libras en yapdftflj^^ 
A êrse on la colonia '"^f'lieias.^l 
("ampiña." y para mformos dirii 
á .M f'inMiiltv, Oarrio-a (g, e 
Apartado númoro S, Cardonas 

0 218 15-1; 
B O M B A S E L E C T R I C A S ^ 

á precios sin competencia y garatiVj 
150 galones de agua por hora. Botn 
motor $110.00. Francisco Arredondo A» 
122, bajo,-). 

C ?6-28f j l 

PARA FABRICASTES 

DE DULCES Y m i 
Se venden dos bombos de calefacclfij 

recta ó sea con c a r b ó n al lado y cie $ 
arrollas do oabida ''a.la u;io. oon todos 
a-osorios y on buen oslado. Se ceder 
p r o p o r c i ó n y pnoden \ orse en Estrella 
mero 10. 493 13.1 

SE V E N D E U N A COCINA M A R ^ 
Uanueva, f lamante, en 10 c e n t e n e t ó H 
lias japonesas y mesas de fonda 
centenes. O b r a p í a n ú m . 112. 

947 

J. P R I E T O Y M U G A | 
A n t i g u o del Vedado. Se venden . 

y tiene de todas medidas, do hierro 
nizado y corriente, á precios sin igua í l 
fanta 69, Habana. 

615 26rM 

^ pin lo? Artunctes Franceses sosu 

I & . L . I S A Y E N C E ) 
• rué de 'a Grange-BatñüZr *. PARH 

P ILDORUS CROMIEIU'nR';!, 
RECONSTITUYENTES — Curan. ANEMIA 

CLOROSIS, DEBILIDAD Y FIEBRES 
PARIS, 75, rae La Boétie y todas Fanucit 

P U M O L Á X M T E S I i í T S T m 
Activo. 

La m^oi'CL'ra del ESTREÑI MjENT0 
tfe /as E n f e r m e d a d e s de. ~srówAG0| 

y del HÍGADO. 
Antiséptico in'ostinal preventivo dfi lí 
Apendicitis ] de la.-; Fiebres infeccioías. 

S I m a s fác'^ para los N i ñ o s , 
S« vtndt rn tfdtt It» Farm'iciJÍ. 

P A R I S — J . K C E H L T . 
fc^ieo, Hue St-Maur. 

EL JARABE Y LA PASTA DE 

S Á V I l U P I l O l i M i 
de LAGASSE 

combaten vicloriosamente 

Resfriados Influenza 

Bronquitis Ronqueras 

Dolores de Garganta 
K n todas las F a r m a c i a » ' 

ChLorhydro-FeP^f 
>gt0.lnaf«M',í'""1" _ ; 

T O W I - D l G E S m 

4» R0« 

uasremta y «¡•tereotUJ--' <«> • | 


